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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 
,-No XXII - N.• 41 

-'-·-

AiA DA 51~ SESSÃO, EM 2 
DE MAIO DE 1967 

1~ Sessão legislativa Ordinária, 
o'a 6~ Legislatuta 

PRESIDÊNCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

As 14 horas e 30 minutos acnam-
&e ~:esentes os Srs. Senadores: 

ClOvis Maia 
osc.a.r Passos 
Lobllo da. Silvetra. 
Menezes Pimentel 
Jo*o Cleofas 
Pessoa· de Queíro:~ 
Rui Palmeira. 
Jo:{é Leite 
Paulo Torres 
Va$conceJos Tôrre.s 
AU:félio Vlanna 
Nojueira da Gama 
Jo~o Abrahão 
Pe*o Ludovico 
F'-erP.ando correa 
Bezerra Neto 

O $R. PRESIDENTE: 

(Noguetra da Ga.mu) - A lista a.e 
prescQ.ça acusa. o comparecimento de 
16 51?). Senadores. Havendo· número 
tegal, 1dedaro aberta e. sessão. Val ser 
lida ~. ata. 

O Sr. 29 Secret(J.rto procede a 
lc.itura da ata da sessão anterior, 
qztl é aprOvada sem debate, 

O Sr. 19 ~eoretãr10 l~ o 3e­
gUínte 

EXPEDIENTE 
ME:\'~-~CENS DO PRESIDENTI! 

DA REJ.>'úBLICA 

se:çAo" 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 3 DE MAIO DI! 1967 

I SENADO FEDERAl !Geral do lnstituto Panamericano de 
, _ 1.4) aeograf1a. e Hlstóna, reahzada e:tn 

' _ Bueno.s Aires,. em 19131. S~cretáno-

!96t, tenho a. honra de submeter à •terlores, em 1934. Adido à comitiva Geral de Política Exterior. en1 1C6l. 
aprovação de Vossas Excelências a. de~ I Presidencial na viagem às Repúblicas Chefe da Missão Especial para repre­
signação que desejo fazer do senhor do Prata. Auxiliar d.a. Delegação Bl;a· sentar o Brasll nas solenidades da 
A guina 1 do Boulitreau Fragoso, sileira à II Reunião de consulta tlos posse do Senhor Raul Leoni, Presi­
ocupante de cargo de Mini.stro de Ministros das Relações Exterior~s nus dente da República de.- venezuela nn 
primeira ClMse, da. carr~ira de l)t .. Estados Americanos realizadas' tm 1964, Ministro de F..stado das tiela~ 
plomata, do Quadro de Pessoal, Pa:rte Havana, em 1940. Auxiliar do Gan:- ções Exteriores, interino, de 17-8-1963 _ 
permanente, do-Ministério das nela- nete do Ministro de Estado das ReJa- a 28~9-1963; de 9-l0-1963 a l-l-10-6::; 
ções Exteriores, para exercer a função ções Exteriores, de 194.? a. 1944. Au- de 24-11-1963 a 29-11-1963; de 23-3-
de Emba-ixador EXtraordinário e .Fle- xiliar da Secretaria da. lll Reunião 1964 a 30-3-1964· de 1-4-1964 n. 3-4-
nipotenciário do Brasil junto ao Qo- de Consulta dos MtnistJ.·os das Rela- 1~6'1; Representahte do rtam~uu y no 
rê-rno da. República da Venezuela. çõe& Exterl. ores das Repú.blicas Ame- ..Conselho Deliberativo da Super:11t.en,-

Os méritos do Embaixador Aguilal- rican.as, realizada no Rio õ.e Janairo dência do Desenvolvimento du- Nor­
d.o Boulltreau fragoso, que me indu- e1}11942. secretário Geral da. celega~ dest~ C~UpENE>. em 1967; Membro 
ztram a escolhê-lo para .o desempe- çao do Brasil à Conferência. Monet.á- da Com1ssao encarregada. de sla"borar 
nho dessa. elevada tunç.ão, l!onstam. da ria-Financeira das Nações unJctas o anteprojeto de revisão das Normas 
anexa informação do Ministério d.as Bretton-W(){)ds, em 1944. Seeretari~ do Cerimonial da. República.. · 
Relações Exteriores. da Delegação do Brasil à Conferencia 4. verifica-se dos assentamentcs 

Internacioual · sôbre Proble~nas tta pessoais do Embaixádor Agui:-talda 
Guerra e da Paz, realizada na cidad~ t Boulitreau Fragoso que: Brasília., em 28 de abril de 1[67. 

A. Cesta e Silva. do México, em 1945. Secretáno da j a) não consta dêles quaiquer not.a 
Delegação do Brasil à Conferf:ncta da que o desabone; 
Or~anizaçáo Internacional das Nações\ b) foi éle muitas vêzes elog ado 

F.J..!BA1XADOR AGUIN'ALDo BOO- Unidas, realizada em São Franc se:> pelo desempenho dado às mt:;.;,be':l e 

CURR/CULUM VITAB 

LITREAU FRAGOSO da. Calofómia, em 1945. Enc~rregado com!s!iües que lhe foram confiadas; 
Nascido em Recife, Estado de Per .. de Negócios em Washington, em 1945. C) tJ casado com a senhora Iphigina. 

nambuco, em 3 de março de 1907. Assessor cto Deelgado do Brasts à co- Pessoa Fragoso, de nacionnhctatie bra· 
Ingressou no Ministério das Rela- missão consultiva. de Emergência para sileira; 

ções Exteriores como Adido de Lega.- a Defesa Política do Continente en-n d) é Membro da. Sociedade Geogrà-
ção, em 11-1-1930; contratado em 1946. Assístente do Secretário dcl'al fica de Lima. 
24.-4.-1933; Cônsul de Terceira Classe da Conferência InteramericaTia pa1·a 5, O Embaixa_dor Aguina.lí.h Boul1-
em 19~2-1934; promovido a Cônsul de a. Manutenção da Paz e da Seguran· treau Fragoso que se encont-ra ntuat­
Segunda Classe, por merecimento, E-m ça no Continente, em 1947. Chefl! da mente no Rio de Janeiro, é lndicado 
23-3-1936; promovido a Primeiro se.. Divisão do Pessoal d() Mínistério Qao;; pa.ra exercer o cargo de Embaixador 
c"retátio, por mereeimento, em 7-12- Relações Exteriores em 194.9. Chefe, .EXtraordináriQ e Plenipotenc1ár1o jun-
1943; Conselheiro, em 7-3~1949; pro .. f=lubstltuto, do Departamento de Ad- to ao Govêrno da. República da V·t­
movido a Minlstl:'l de Segunda Cla.s- mi~istração, e.m 1950. Ch"efe da I) i.. nezuela. 
ses, por merecimento, em 8-11-1949; vtsao do cerimonial, em 1950. Minis- A Comissd<J de Relações Exte .. 
Ministro de Primeira CIMSe r..m 29- t.ro em Missão Especial na& solenida- riores. 
4-1955. des de posse do senhor Andrés Mar-

r -, Restituição de autógrafos a:e . 2. Durante sua carreira. foi de!'lig·· tinez ·.rrueba, Presidente eleito da R e- RESPOSTAS A PEDIDOS 
PrOjet(J de Lei sanciOnado; nado para o exercício de..s segmnets pública. Orie,.Y~.tal do Uruguai, em 1951. DE INFORMAÇOES: 

:Ni? 3(}0~67 - (NI) de origem 411-lro funções.: Adtdo dR Legação em Mon- Melllbro da. Comissão Organizadora Do Ministro da Saúde (Aviso de 26 
_ de i27.4_ 67 _ autógrafos do Pro~ tevidêu. Cônsul de Segunda Classe do I Congresso da União L:.\tiha de abril de 1987): 
Jeto de ~i da. Câmara n9 24_6,1, no e~ .Berna. Segundo s_ecretárío em no Rio ·de Janeiro, em 1951. MinistrO 
senado e no 4.077-A-67, nà casa de Llma. Segundo _s~cretárm em .Berna. da Missão Especial para representar 
origem~ que autoriza 0 Poder Exe ... Se~un~o Secretar1.0 em Was~ln~ton. G Govémo brasileiro nas llOlenidades 
cutivo ~ abrir, ao M.infstérJo das Re .. Pr1merro_ SecretáriO ~m, ~on.evtdéu. do Cinquentenário da. Independênc a 
1açõea Exteriores, 0 crédito especial Embai~a:t!or Extraordrnano e Pienl- de Cuba., em 1952. Membro da. comU;­
de NC:t$ 102.978,03 (cento e dols m.tl, potenc1áno JU:nto ao Govêrno. d_o. Pa- são Organizadora da VIU Assem}Jléia. 
novecentos e setenta. e oito cruz·ellw nam~. ~a~ador Extraf)rdl:?ilno e da comissão Inte1·amerícana de M:u­
hovos !' ~tês centavos>, para. 0 ttm Plen:~t.encüino ~unto ~o ~overno da !h~res no !=tio de Jane:ro, em 1952. 
que especifica, (Projeto que se tra.n.'i- ~epub~lc.a _Argentina: Emb~~x~dor l!x- Ministro e1.n Missão Especial. nas so­
fwmou, na Lei n(l 5 278 de 27 41967} ~raordmano e Plenzpotencmrio junto 1eniclades de poss.e do presldente da 

n _ nQ 361-157, ·referente :3 · nom~ ao Govê;ne da República P~r~u12;u~~a. República Dominicana, em 1ss2. 
tndfcad~ para cargo cujo proviment.o 3. Alem dessas f~~çiSes, 101 des1g- Dele~ado Substituto da Delegação do 
depencté de prévia autorização do Se- n~do~ para o exe_!CIClO ~9.~ seguintes Bra&ll à vn As.sc:mbléia Gerar <las 
bado nóS seguintes termos· n~Issoes e comlssoes: OfiCial de Ga- Nações Unidas, em Nova York, em 

' · tnnete do Interventor Federal no Es .. 1952. Chefe do Gabinete do Minis':ro 
MENSAGEM tado do '.Rio de Janeiro, em 1931. 'Ser- de Estado da c.; Relações Exteriores, em 

N9 361, de 1967 viu no Gab:.nete do Se{!ret~r:o Geral, 1953. Chefe do Departamento de Ad· 
em 1933. Membro da. Cpmi.ssáo de ministração, em 1953. Embaixador em 

Senh~res Membros do senado Fe- ! Recepção ao Presídente da República Mí~são Especial do Govêrno do Bra-
ders.l: , A~gentina .. General Agus~in Justo, em s!l nas solenidades de posse do Pre­

· De at$rdo com o preceito cons!"itn­
c,icmal ~ I\:os têrmos dos ar~-igo:; 22 e 
~!! dtt Lrl n9 3.917, de 14 di! julh!) de 

H!33 Auxlliar de Gabmete do 1\:Iin·s· sidente da República -do Panamá em 
t:·o de Estado das Relaç.õocs .Ext<;;ri::>- 1956. Chefe da Delegação do BraSil à 
res,. "'""tl 1934. Adido ao Gabmet.e do Reunlt\o de Salt.o Grande, em 1960. 
!\Hn .J de Estado das Rc!:lçôes E'x- 1 Delegado do Brasil à VII Assemlllé)a 

N9 GB~350 - com referéncia ao 
Requerimento n9 119~66, do Sr. se~ 
nadar Bezerra Neto; 
N~ GB-353 - com referência ao 

Requerimento n9 227·67, do Sr. Se.. 
nador Vasconcelos Tõrres. 
OFiCIO DO PRIMEIRO SECRETA• 

RIO DA Ct\MARA DOS DEPU· 
TADOS: 

Comunicação do pronunciamento ao 
Cãmara sõbre emendas do Senado 4 
Projetos de Lei daquela casa tld 
Congresso. a remessa ao Projeto 4 
sançdo; 

Nl) 613, de 27~4-1967 - com reto-­
rência à áprovação da.s emendas 1 ' 
~ e à. rejeição da de n9" 2, ao Projeto 
de Lei da Câmara. nQ 50-67, no Se· 
nado e n? 48-D-67, na Casa. de ort·· 
gem, que prorrogi o prazo para apr&-­
.sentaçã.o de declarações do fmpôsto 
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-,_lllie--tenda. no.- co:nente u~c.io e -dá: j 
outn..s provU}fuJcias. l\roJeto envic.do. ' 
l J4nção na mesma. data.. · .

1 
' 

TELEGllAMAS • 

6tÃRIO DO CONCRES~.O NAC!O:H.L (Seção IIT · 

EXPEDIENTE 
OI:PARTAMENTO Ot: IMPRENSA NACIONAL 

Maio de 1967 

Parecer6-S ns. 260, 261, 262, 
263 e 264, de 1967 

PARECER N' 260, DE 1007 
' . 

B~nedo.r Auto Soa1'es de Moura Au· 1; ~ Da Comtssão de constituição e Jus .. 
trade, DO Pre&ídente Senado Federtj j DJRtt'ton ·GIIlt:: ... L. tic;a. sõbre o Projeto de Lei 119 27, 
- Falácia do Ctwgre:oo - Brasil!a\ ALEERTO DI! BRITO PERE!RA de !956, dO senadO, que revoga o 
-- DF. - . ! art. 11 da Lei n9 1.002, d.e 24 de 

Il& Piracanjuba. H30) 'em Sl Q!: r CftliPil .,. 8'CRVIÇO Dliô: PL1eUCAÇ:6UJ Clouo:FQ DA 5E:Ç.8.0 c • ._.DA4;:AO dezernbro de 1949 (Disp6e .sóbre o 
llaaiço de 1967 ; U IL F"' I A LV L O Â pagamento dos cT,éditOs aos C!io.tiDTCS 

Eptbora não sendo w;suntc de m>-- : M R O .,RRE' R A ES F ORIAN GUIMAR E:S e recriadores de gado bon:o>. 
1Wf\ afçada. vg .sinto~me no dovel· Lu- Á Relator~ senador Bezerra Net-O. 
"ubicar a essa Presldrnc!a ,g para OI RIO DO CONGAESSO NACIONAL 
to~ecimento do Egr€~1o senado e da l. ~esta propo::.:ç&o, o seu crn.tnen-
ff~o vg o sofrimento dos milhMNl SEÇÃO li te autor, Senador Sosé FZiidRno, de-

E
)peque-nos produtores rurais rad{ca.. te:.mina .a r-ev0'6e.ção do art-. 11 da. 

nmnicipio Pitacanjuba vg Esta .. I lnwr•~•'- r.M Qflclr .. g do Oepe:r1ame..to ~.& 1m~rt.nn N"c!c.naf Lü na L{;-02. de 24 de dezcrcuro de 
poiás vg e vizinhanças vg os suam ERAS1LIA tg.;JJ, que dispõe sôbre o p:.;.~amrnio 

•t;lo sendo obrigados entrêga.rem sua., ! aos dêblt:cs dcs c!·i-s.dmes e !'0crüdlo-
pr<ld.ução arroz V\\ conseguieia com 1 •• . , - • , •• • res de gado bovino 
fl'~des .s-acrifícios -vg aos interme .. 

1 
quad~o ao f~nc:lot:~t~e.~;o dQs sen11~:~ matricula, no )n'es.ente ano, de 2. o que o prOJeto ,,sa ê a lt-vu-

Jiá,'rios e atravessadores pDr preço~_ posta1s e t~l- gráfhvo~. t.~andCI, por lJj 410 alunos, nas ciuoo séne.s pri-~' gação do dispositivo que .:'fiou o f,êJ<~ 
._ ~· i , 

1 
d A • : so, sem uüüdat{e o !movei doado, e, màrias e nm. Jal'dlm de Infánc1a. do "E'undo de Rl';cupen{'ão Pecu-á.n<t 

... r~or os v e~ v rtu e ausr::ncia açRc · segundo 05 têrlucs da escl'llma nulo. 1 • 
6rg;ã.os !ederats enc-arregados a.quisl• I a doação. I 2'~ Quatro Centl'os Educati\•os, e Fomento Rura '_. . t . 
çio C:t: financiamento safras pt _n~<\ ~ Coglta-r;s, agora. da rever:s&o do re~ . bem. ffu'a da cidade, nos morros, l 3· .~sta_ revogaçao jfl cxlS r;_ e l ~~ ft., 
eruzeuos }lOWJS pm· .saca e o me!hor J ferido Pl'édio ao p:>trimóP...lo munid-. com 12 ptofessôras, e umft mat-rí-/ to. ?<tO~ ~mente :po~que a e"p r_a. l) .. 

r.reço esta o obtendo pelo arroz com'· p:ü para uêle se ln:'{ta7~.r a Museu cn! ICUla, de 4HO aluuos, 1e fammas flac:ona:la desprestigiOU 03 .dt\~lto_s,. á 
.se a. arot:.l vg ficando ainda sut'eíí.-os 1 M\Ull'ci"J·o. :reconhecidamente pobres. j ponto ae 0 ~a~co do Bra.sll •

1
quida:-

'" J:" ~ los com renuncw, aos favores da Ie1, 
ao .. e-:ccl'Chtt.nte Impôsto C!r~ulacãa í 3' o d I 1 d d r:: fi. hftVer N~rcadorias pt A.,..eiam p::tra COB-~1\L O e_ :;pú·ito en'lp.ceeend_ t:dor do povo Pó~to e Puel'lctn~ura I pe ?S eve Ol'e~,. co_mo p.or .. o 

""' t f "'GonçaJVE"s Ferreira'', com 350 rna1s nem a eml5SaO e uem s.er pre .. 
Yg SUN.AB ~·s Comissão Financia .. 1 c.arnpmeuse <,IU~ ntn,'j ~.nmm. a &·J.a criaur;as matricUJaú.aS. ~ 180 ges- sível sua apficação. 
Jntnto Produção ou Banco 'Bra:-:il seu ... 1 c:dade na ra.rus 1ruporlam:e tio mtertor t:mtes, nttst-e ano àe 196}. I Somos pela ap:r().,.·a.ção <lo pro:.'!tO. 
tido tomem providencias urgente parf\ : um Museu para guardat~ 0 _que ~ouy~ Sala das Comis!l.óes. em 11 de agôz:· 
amparo produtos pt Sauds AOSttlâo .de n:elhor em suas rehc:,uli\.3 .i!_1storr- 4\1 O Dhpem:il:rio "55rt Seba.s- io de 1966 - Hertbaldo Vi~ .. u. Prl:"f-1~ 
Jllmdo-:u;a Lopes Ex~.tor Federal P!· : ea.s, oen~ como .nos seu~ QfJJe .. os. de tJfiC:" .q~e, desde u. iunrl?.ção, vem dente eventual.- Bezerra Neto. Rel4-
ra_6anju'ba. : arte reg1onai, fe1ta por nomens amw as.•nstlnao a c~rc. a de eo pobres du 1 tor. _ Ada.rberto Senna. __ Antônio 

'r.1 , . •• • ; •• l ples. mas cheios de t:J.lent() e ~ent1.· ldad 1 t ""'xce.entls.sm1o. senho~ }~1es1denh: ment.o. '?aTa. atingir tal nnaPd.ai~. 0 e e, r.om. ::,1men os, roupas e l CarlOs. - JosapJwt J!cridl/J. - M~-
"Q Sen~do Fedela) - B1asi_J~ -- DF.) ilustre autor õa proposição sugere, pa~ medlcamentos · n!'Us Pimentel. . 
De. Uheus {:S~) em 6 de a.~~l de !9~1 ra instalaç:io do /.'1USeu, o m~mo edi- Tendo em vL;.ia. G fim m·~rit-ório a FARECER N9 2J1, DE 19G7 

JCom a dev1~a vên~ ~sol! citamos o e !ício que jü. pertem:e:ra ao Manicí._p~o que se destina o imóvel a .ser doado . _ . _ 
•Qssa cxcel"'ncua proVIdenCla.s no !;en- até 19t:-:i e dt"poi:: d{!a.d.o à. União, e conslc{enn<fo que da operação n:- Va Comtssa.o de Agrzrt.dtura. s&Jre a 
lltio. evitt:r 1Ut11S e ~on~eqüét:ctas ill1· SC1TiU d~ sede do' telf-grafG ~t,é 1932, nhUtu ônUS rt"\Ulta para. a :Fazenda PrOjeto de Lei do Senado no ~.7. <J'.e 
}:trel~s.~v~J.S na Balull mclUSlVe nosso 

1 
por stt 0 mais indicado em. razão de PúbH<:a, ente.udcmcs na ':la hd.\'er qutl 1 1Sú6, que revoga o art. 11. da hei 

)4:umctpw vez que Alo Comp1emen· 1 seu tamanho e estilo arquitetônico . e I passa oh.;J.acuJzaJ..' 0 a!:::o~.h!'1Jento dQ / nY 1. 002, de 24 de a.e,-emmo de 1949 
4!r 37 quer pronog:ar mandatos mn~ quat.e tão antigo qu:mta o própno, nresente projetll, razão J;lOr que opi~ t ~t&pôe sõb~e 0 pagament? dOt; de .. 
ldcf:pios todo t~l'l'itório nacional níto' município. 

1

. namo.s p~ln sua aprovac.ão. 1 b1tos do!> cnadores e reer,att'JrP.t: 4e 
trttá sendo obedecido no Estado da . . . . . gado bortno). 
~chia prevendo conflito certos r-.! O 11resen.te projeto e do m.:us alto Sala das Cmmsr:.oes, 26 de abn! tA-e . . .. 
"' -, •· F I s t · v" inte~·ê~<-e públ1Co pc ii v.:s:l pre~"'"\ar 1S67 - Jo,é H.erm'rW Presidente I Relator: Senador Anto:1:o Carl~s 
~espe:1 .;$.&S fu.;, ene on So.n os Pre- ' . ·- d ·- ' ~ · " • ' · 1 feito de Itan~. ·e d:_vuíga.r a ~t:!ultum a ~e~.ao ~o~ eventual. - Pessoa de. Qu1"trD.<: Rf~3;- i o presente projeto, de autoria do 

- { ~e!t!>Cs l:ordes,Jnos. Além tlo mals, e tor. - Fenwndn Correa - JulLO L€1. .. lltt:::;tre Senador José F~iiCHlj_O cliEi ... 
--- justo que o 1móv~l em foc() dev~ re- te. - Lca·ulro :1a~tf1. - J.r. é Le1tP. 1 r."" e sõbre a. revogação do art. Ü. da. 

FAREC..::R:ES t.Grnar, pJr dtretto, ao patrw.1õnu> de,- Aurel1.0 Vwnr:a. - CZodomtr 1.1!.l~ 1 Lel nç> 1.0-:.12, de 24 da d~z~mlJto de 

I 
orh;em, desde que o Govemo Federal[Zct. lf: w. · 

Parecer n9 257, de 19'57 deu-lhe uma desti.naçl"J Hv(;na da~ . - -.- I o~ane, todavia, q_ue pao um ljle .. 
1 

queJa para. o qual fora doadJ. j 
0 

~ , thor ex.ame da mt>téria nr,., ílllplz,ra ... 
iDa C?mi~sáo d~ FinançaS', sõbre o. n:l'.nJe do ~xpo~to, .so::n~"i d<' pare~' Parecer n · 25 .... , de 1967 l r-?es telativas a~ ?eu m~rlt•J, nece$~­

!'TcJMo ~ L:._t da. Ctuzara ~ .. . :s. d~· cer favorfn;el à a:)rO•.:-..ç.ío G.o pre;:c:nt: lJr•- Ccm.L.,.~n.o c!~ p,'í-;,c.IU:tt.l, sôbte 0 . r~? ~::e. torna pre~w. auchênc·a do }.11 ... 
19~7 (n. l.a-88-B--t:~. na. cn~a d~- proJeto de lei. / Prcjcto fie L .. i ~a c 4m.ara t~" S!}, d 1 1rus·cr1o da A&rlcultura e_ d~ Bn'rltO 
art.?ént/, ave atttorz:a d·"art"' d<:: • . • 1937 fn'l 3 "(/'-B~Gl na Cusa de orí- ~do Brasil, para que éstes orp:aos Pos-
prtJfi? d<J p~tri!11-~nb da V::iúo_ lt: Sala~ das Comi::~.u:.;: em 23 de~·~onll gem) çt'~ ·~uÍOr;:.a ~ Pcd:tr Euc~{f .. 1 t::~ manif~star:-se _!la espécie. a }ro­
Pr:.·rJ:t•;a Mur.t'.':p!!l d:J .C·.1TP':1.{l oa lf.J7. - JOse Ht:. m:.n°_._ ?ra:..H:tn-1 "o _a c.b. - U') _utrir;f.é;io da_ At ·1- \ lJÓ";,.t() de-; i.mpUC:1.ÇO'!~ do prc?::-to .. 

. Grande, Estod!J da. Par(!'ba. 1 t~_, (;·:e?tuut~- F_crc-a. a~ QtN'L:oz. cultura, ·~·~n'dtf~ ; .. .:C:.;aJ de ;vê~:: P:.aim, c~ino, pr2-lpninar::r.~"nte, pe-
1 

1 
n~.atm. - !·er)~arrl..J corrr~'l. - JC.t:c 1 """C 1 .. 1 ~- ... , 1 •as audUnciA..c; ml:!nciOn:"(}.2''3 

Re.ntor: Senador Pc3s~a de q:.::.i-.le·f"- JU!tG Le'le ~- LCo·air> ~ra, ·""":.-;) 1 ~'.,! '··· r. ... .,tc.,·.o." e a-1- o' d c ·'""::. · '13 d '..... " '"· ' ' 1 f"l .. ac-•·c:'·v ""ot:ll'"') fl.O'J·rcr ._u.a as em~~. e;n e~ :r<lZ cicl.- Cl!.'d:-m;r hi!lt't .. - L.uréllD .... ,! _, ... _" 8 .'~ ' .• par c { ,l~ b d !9"6 J o' E -. ~ . . · ' · ~..-· • • a fJ;,~p~~a rca~r.O<!e em 1,~9 <<lt C:· ·~1;11 ro e <l :- o ... e rn~..,o, ne-
0 ?tOJ~r;Q de LQ1 em C'X2.ntl", de au~, VttL .. ~a. exeru~r.:::. d"' c:A~rcv de cçns'n'c~-=·1 ,.'l s:~ente. - Antonto Carlos. Relator. 

, tmia do Ilustre D~p.uta~o m;dw; c~:-~ 1-r.:tt:'tyfQ de B_ U.!cq··a Ar1ima1. no~ PARECER JS!Q 252, DE !!!37 
netro, tem P?r obJetno ~=tuto>17.Ai o p..,··ec"'r 11 q 2:.58 da 1<'~7 l(;.t 47 da a:1t:'!]u tor.t!Ot·ia Rio-S61') • 
PodeL' E;:ceut1Vo a dcar à Pief"ttura u' " , -v Pr.ulo. r. a Covl)ssão de Agri.~ul~tt. '! ao :Pro .. 
Municipal rle Cf!mpma Ql'and'\ Es~ 1 D:t comis6ão de Firranr.as s6:Jre o 1 ;:!to de Lei do sc.1.aclo n9 27 de 1966 
tado da Puralba. o própriO n::cio .. 1al.J Projeto de Lei ã.a Cumizrn nll 43 de· . P..elato:·: S'Pr~dç!" José Ecm·ídn d~ q1te revoga o art. 11 da Lei n'-' (002 
bituaio à avenida f.Iureche..I F1or.a.ncl 1Sú7 {n9 a.or;;-l3-J5 _ ncl Cdmu;a), Moraes de 24 de de~embro de 1949 · (DJsp6e 
n~ 319, naquela cidad~ •. para ins!a~f'.. que autori~a 0 Poder E:r..,cutito a 1 Tra"fa 0 p.c.: .. te p.rojr.io da nbe!'- «tJ~Te o pagamer.to iJos ó'tbttr-.g d.oJ 
tt:.o do ?:ius-eu do Mun1clp10. qoar ã. Ação Paroqu,al de Assisiftt .. 1 tura do cr?ô.ito d::- ~Cr!{ l.S3fl.CO cr{~~i~res e r~crW.àores ~ ... (jí!<:!d 00-

VLando gn.ra.ntir a iw:!li~::J.abUid::>Jc cia de Limoeiro o imàt:..l situado {hum nül, no-:eccn~!Xl e oit~nt..:.. CIU-' '
11·oJ · 

do itnólO'e1, bem. eomo a sua fi~l õ~s- 11 na Rua SQnta Cnr:; n"' 215. e-Jt Li- zcircs t.r..\·t:r.) pata a+.end::r a. de<:!')e..;;:] R:--la.tor· St:Harlor Jú:io T~rlle 
tlzu:.-:!io, o !J.J.rigrnfo único du <:t''li"IJ moeiro, Estado ile pern.Cmbuf'!.o. reeli:::::.~J. con, n c::<:-ct:ção rie obra<> dei · . . . 
19 do proieto. esta"'J?-lece q1n·• o pré-1 . con-:trução no In:;t~tuto Ge B:o10;in, O ilustre S~a.dar Jc:e F-ellt"Jauo 
dio doado não poderá 5'2'1' alic:ue1o e: Relator: Senador Pe~:oa. de QuN ... \ An;JlUl}, n.J- IV.! 4."7, da an~!g.t. Ro.!?-: sult:nc.f~u à ccnsid~l'r!r~'J d:!.. C-:tsa o 
nem destinado para outro fím. sob: roa. 'ria sro-s. Pau!o. No fUlcro das é:es ... ! ProJeto de Lei_ nQ 21-6'3. que revb;;a o 
pen::t de reve1t.er ao patrirr.õn:t~ (i•:d o pr()jt:to blb. exmne vi.sa a auto- ,.,.,.,as e t· u ntrato de e e u _ 1 nrL 11 d~ ~e1 n"' l.tG2, d~ 24.-a.2-49. 
Unt;'o". ! rizar a doa'(ão do imóvel n" 215. Rua F~ 5 a .m .co ~: ç.&o:a.l'.l~"~l "dJ.:;pce.sôbre o PJT::r;ene<J dos 

Justificando a iniciativa, o au.tJr' de .ianta cruz em Limoeiro. no Es- de trabalho, 2~.:;1m ccmo exp:-::::r;-2v do· d.:':ntcs d~s cn:tc"'J~es e reerJaCotcs ~de 
tece corusideracões sóbre as raízes hís- tado- de Fernfl'rnbuco à Ado Pnro- Sr. Diretor GC:~·l fio DASP, <..!Jinan- Ir.~ t-o bovmo e tl.l outras nroyiden-
t.óricR~ do prédio que, com· ..rulc:o no quial de Assi~tência 'daque;a ridad~. ·do pela. akrtura do c;é-cUt.o c: p:r·ial[ ç!r;." · ,.. .. ,;

0 
~ ~ .... ~ • '""" 

prtme1ro quartel do século XIX. ter- com 0 fim d~ serem a.H instalado 1 . _ .. _ dcuta C~-.,-~s?.o d ... C' ....... ..,tt~u~,.."'o 
nou-se uma test~munha silr;:r~·.r.~a dcs C.J.ivcr.ms serviç;s azsi!,:f,;;:.t;ciEJS pr~:J como un'co r~, urso :z:;a.;r. te~ulal-~•a7a'1, e Justit:n. ncs ttrm:Js do 'l!'<f::ter do 
principais nccntecimE.ntos da cíd-,1-t'; visto::: nos E;:,tat'Jtos da tt!Crld~. ms~ . d:o COil"'!JrO.~l;· -o. : P..e.

1
ntor. sena~or. Be<.etr~ :: 1!tD'; ma .. 

que viu nascer e desenvoiVr-r~s". ~~i" tituicáo 1 A . , . . .·.testou-se fatoravelrüen,e a rp:.·ova-
tune;or:n.um. primitivam.ent" .. o TJ1-J' ~ · /, sm.~ ~el.úO, naü~ tem~'il'. a c.. pu: -:-Jo da medida, 
bunal de Jori e a Carleia .Pública, até Ju:.tiiíc~ndo" prc.podç?'O, a.r·h:a ar- i a apro.açoo do pret..,nte plOJC.lo. ! Na Comissão àe Agricut~::t~ra. c pl·i ... 

0 an~J de J895, ouando. a. titulo ~. 2"Un:.:nta. seu autor: ) f;í!la úa') Co::ni~:Jlc-.. em 26 de abril: 'lJirro relator da matéria, senador 
co12-Corar:D.o. o conselho }.IJU111·~'p:.!l ns-ob sua. re_qno a: iJ'iatlo vcn I de 1!137. - Pf'<~"Dq; d.c: n~u>::o:. :r:r·:-: Lnt' 11:0 Carlos, propôJ fêss~m ouvidc5 
doo'J-tJ i:. ünif> 1. enm ~ fi~ ... F(l'~ ··~ e·-~ P. A P A mv~tenndso o a;· seguinte: dente et"e;:-tu..~J. - José Err.~l:Oif) R·~-·:-> ""~:·list2ri0 da Agricultura e o Banco 
pecífir:& ~e a1i se~ ín~>tslt:v!J os:::~·:~~ .ÚtstÚuÍr-ÚE: · ' · 1 tRt~,..· - r:e:r.!l,;·7.o co-rrt1, - .1~:-':, r1<1 q·a;i,l ~.A., a fim de .flUe a.mb:1S 
ço tele'".\rrfico. Dai atf> 19n !·""'! ~--~n- · 1 Lf!i·e. -. J.•ln J,e.ie,- Uond;o JJ.n ! ,.e n:r.11:~es a.ósem a prop:.'-srt~ dfls im~ 
efa do t'!'firrt:.:o. cma?ii.? ft."{· • .-.::.~'0\..~~ y~A ~:,de C<'l'"'~rd ";""'_:r:J-12 .. P.~u- ciel - r7lr.-d· l·r ;··.-n~-c - At,-·:'lft; 'D::~~-"ões do projeto. so:icit:tlftas as 
;:-:ra on:ro prcpi'io pubhco mrus ade-. mdes, com W prcf~sc;t.rP.s e urna~ VWn;~o. 1 :::.;J .. H.ncJa!; t~m :.!6 de setemiJrO ~-e 19f.6, 



J Quarta-feira 3 ' DIARIO DO .CONGRESSO NACIONAL (Seção ur 
~1M foi a CoD:issâ'? atendida até e.st.a~ PARECER. Nq 2()3, D'& 100'1 _ ! PARECER NC 264, DE 1W'l Ag.ticultura isenta o esta!Je~ui .. 
jjat~ ~g.pes:rr o.e relt~rados 05, :ii>edidosl Da. Com. issáo de .EconOmia, sôbre o Da Comissão de F:nanças. sôb1s u mento industrilll, va e.ntrepQsto_ 
f;'m 2a de dezembro ultl.mo. ~ .a.men- Projeto de Lei ào senado 119 27, Projeto de Lei do senaao no 27, dtJ da flscalização esta-dual ou lnu-
~ável que êsw prcced.;ment~ 7. que de 1966, que rer;oga o art. 11. da LCl 1966', que revcga o art. 11. da Let nicipal, rCs'3alnt.da: entreta.hto, 
vem ... quase ~e t~rt;-!1-ndo roJ-;n~no -;: nP 1.002, de 24 de de;,embro de 1949 n? 1.002, de.24 de dezembro de 1949 Ü'$ '?refeihlras Mtmicipals, flue 
impe,.a a ~o~aboraçao dos o.gaos te (diSpõe sõOre 0 pnga~nento dos (dispõe sõbre 0 pagam.ento dos dé~ d1sponha.m da matadouro, a ifa.~ 
l'J.ÍC~H do Poder Executivo~ n~ li?D0~~ rtébitos dos crituifrl'c3" ·ti 'rccr;aaores bttos d-os cria dotes e rccfiadores de: cu~~ade d~, f!rocederem à l'eibs-
tam~ tare!a ?e ela.bora5o.o .eg\sl?.tl- d rrado bovino). m!d() bovtFO) o peçao sanlt~rtn de auumus a.Oa.-
va .c:onflaaa as Comissoes das duas e 11 

• • • tidos e dcstmados ao co:nsnmo 1 de 
c. asn.<) do cong-resso". No caao l;lroj Re1ator: senad<>r Lino de Mate&. P,elutor: Senador Jo~;ê Srmírio de .S'.la. população, mesm(} que. tenp.a 
Aprêço, o fato é tanto m:t;.s l':stra- 0 P 

3
....._ , ··t .

1 
d '"! ~!orae!, / iravzda, fora. do .':if'U teniLóJ;lo, 

• • ] d ·t t · ro "'"O relioga V !\. • 1 a .~...~« illS...,""'" • antert·or por tl'l-orid<>de ~nave • quan ° se con.., Jl."!i. _a <1'.ie .e! n'f 1.002. de 24 de d~~ze-mbro de 1949, O pn:s~nt.e projeto t.eve pat.ecer 1U· · ... ~:';"0 ; 1 < • ~ ; ·~ ·~ 
lfm pedido_}~rmu}a~o há l_U:lto; ;-de ~~1.8 1 que di':ipôe sóbre o pagamento doo vorãvel da.s Com!.s.sõts de economia lect;r.l., es~,adna.. ou muntc.pal. 
'!1e~cs, e ?~JO acel.dlmento .n~o ~~;-) riébitos dos criadm'Cs e l·ecriadores de t. Agricultur3. e \'ern. :1gora, à Co~/ lU. O ilustre Autor do Projc~~ 
v.ol·~ 111.~t~:a de u~nh~mn_ c~mgl~;.:~ (gado bovino, e d!i. outras providên~las. ; 1~lssã.o de Ftnança.s- p~ra colhér opt~ ! ju.:ntficand!.Nl di~. em síntese: . '[ 
~~d!t.e~~~~~~~~s de;: td~008 ~-~~taá ·'~! OOs_erva o a:tt.or da prcpos_tçfiu qt'ie !mão s_ôhre o ~çu n:ér~!o, irJ,clush·~ só- j a). que é i.mp~rioso e urg<mLe (jU8 
'· .• ~ '.:: .· . ; ~. ~ ; ! o art1go de le1 cuja re•·ogrtç-uo prevê-_.,bre as suas JepercyJs-:;oes fmancc1ras.;·a k; exc2pcwne um caso lUJ. vecta-

Jl!Oposi'=~H., ,rCdJ..blbU~d~ u Al~\_:J .. .t'";-~-: cria o ch~mado sêlo do ·'Fundo de l?a.:-a que .::e~ ayaJJe ~- in.signifi~it!!Ci'.-:. 1 çã:) ;;.mpla. p, total que €stabelE-ceu :à 
:~ :-t.~~~~ Utt: ~~~ ~-'é~~~~;t~~:myntoj Rf>cupe:rctçao Pecuária e do Fomento li-da. a.ne<:ad;,.çao do S~Lo relat.:vo no j rein:;pe\.ât>, eis que, assim, t.oiheu, pqr-

, :.. ~ 1 "' er "' • ' · · , Runtl", no valor de mn c.rllzetro an- P'.mdo de Recup~ro.çl'ia Pecuária e F'a- comp1~.to. a defesa da saúde púbi~c<l; 
·,A. medida pleiteada pelo nobre au-1 ttgo; ! ~ento Rura!, bo.sta que se rep:isc as i V> qu::: embnra. o gado v~.cum_. ab~-

tQr do projeto tem por objetivo E'.x-l 0 .· , .. ·- d '!l'l:S \ m!or~maçóes pr~t-:.v:"s P~Jla_.·dour..a Co-! ti-do nos gri:.ndes üigo-:-lficc~. scll-~, 
tihguir a tax<\ de crs 1,00 ZNCrS 0.00 1 corre, qre- ~ ya .. ttr ~ ... d - ~n~: n11ssao de Agt'lCU!tU':'a, :oegun.do as; nêles. de acõrdo cnm 'U lei, a ncces­
aplica.d~'· sõbre t~ada Cr$ 1. 00{), ..... , . ! :~1 ,que ~ l el d 0 vr-n-~u: SJ..~fJ.. 7 t ,\~ Í QU/tts a arrecrtctacõ.o previsttl',. pa:ra ês"t!! ! súrb insp~qâo sa.nitâ:rló\., grande par'"' 
fNCrS 1.{}{}) ou fração dos títuios 1 ~:~.:-"?1 a, 0 a. 0~ • • ~se 0 12n;, qt.~s~.?~ .o~~ I ano é Ce NCr$ 1.2~9,42, pnrcela ln~ \ te de sua. distribuição até os centroll 
cu:ul:li;.\!s euntratos e e.scritmas de\ll1:'J,l~..se insJg,irficant~ .. em .t~e <1~ l fima c!e uma receita. trib·Jtârü:t e;;;.';!- I,~ "' , é f ·t Lr v·s d ·:n'""~ 

= •• ' ~ Vl'l1cnlo p1·ocesso I!lf·a-·wna.rto em, d ~·e ccn~un~o e1 B. a a e e u L'" 
entpresttmos ~;>. tocn.çoe:: de imúve1s 1"1f·, e~rso ~ yai.3" 0 sÓl;< ';_ua~ deix.~u I ma a em NC:r$ 6.03·3 .EZ.fi75üíJ, re-I mcdi:\rios. que transportam. a carnt 
rais. todof'; r~(erente3 i\ cxplo1·açao: d . , _ 't"d · ' . ·d d d )1:resentando, a1nda, !tROO do Progra·· em c:tminhões dcspruvidos de i.nst,'<\..;. 
fl.gJOpecu{t.riu.. D.e a(!tkdo c:vm a )ei; "e -~er·l ()!'m 1 ~ ~ e .~ ;omJ~~~ ~ .. e a f ma. ~de lld.!llinü;t.raçfi.o Agrope('.Uáría rla )lJtr-·ãcs frin;:,ríficas actequ• . .-!,d:J.S a p.r~..o. 
n·~e-o I "02 ao ··u .... "•"""lb"O de) ~X:I'I:';ç.UC !t ts.a geAan.,~Q cons .. antc.s I D'''"" o··oct• () •)n >rc··O 3 .. 3 "20 51 r ., . --. ' ...., ... • · '! • . " -<>~ '' •

1 -·· ''!.. • , e-. • · .,. . , .,-.~ _ 1 • "• : .,... " • ... .~" , "' • ' , • ) sêr,.raJ· a:~ sua:::~ cond1ções .sauttan-a-:;.: 
19·f.CJ, que mstr(UJU e;:;.sa tax~\. o prc-: .~answ.noft para 00 mtcL;:,~aacx, em 1 Ao cm!.narmos f[!.~·oràvelmente à= ,. • " · • f ·,. ·ff'" t • • 1· 1 d > d d - 1. 1 .... ll'JroceSOOG onde ela de\·e s·~.r cum.~ ~~ . 

1 

r.J qtt-, uv, n..,o1 1.,03 a."e itO to.a. .. 
u1.o e ;ua arrct;~ açao s~r •. "<e . .;,,:,- "ida'· ~ japl'O'H\\3•) O<l Pl"Opns!tnr_n .. não poder\\ de consumo, 0 trans9orte g·em:men-_ 

nado _.no "omento. da econor_ut~ nmil . r P• o. I flcar sem repa.ro, tod:-trla., a tttlta do te .demora vârio.s dias, ficJ.Edo 0 fJn>"' 
ai?;.tV€,>: da Carte1ra de Cred,to Ag:rl-1 A ilustrado. Comi::;.:;:ão de Crm.sut.ut- pronunciamento ~'Õ~re a nmtérfa., r!:t 1 dut.D, umante tocio êsste tempo . .S:U-' 
colp_ ~do Bane~ do Brasil S. ,<\ .. quon-; çü-:~ e Just.içp upmaudo sõbre a tnt1.~ D:trte do MinMtérlo: da ~\gn'cultnra c~ j~it-o aos mais V(U'Ü!.do,;; fntô~e 3 di!; 
to :n~ fô.r cnado o ~a:nco Rural. ! t.{'J'ia, em ll-8-68, maaitesrou-se peta 1 do Banco d .. o _Br~s?l .soJ:citados que ; de\ ~rio~·o.çãó; · 

Q·.1mo assinala com ptopr:{'da:ie o1 :.l!Jl'Z.''iítção, alegaucto que a revogação I fo~a:n. em 1J a e ~etemOro de 1966 e, i dl que, assim, os lJO-"'ts.Gure3 1e1 
l1~~~;~ r~l~tor ~a Comissão d~ Cons~j propa;;ta '.'J~ cxltJt~. ~e, f~~~· ~~.ão s.~~ nte no~e. utl.-o ~~ ~;.gn::m:.m e~n atende-:,! in 1;pe~ã_c;, re:.'l.~iza<l.a n~s _ c.mtn>:> de· 
tirtuçao c .Ju.~tJca. a revo,.a·~~~ vre-1 mente po1qt.t~ a e;,pU'aJ u:da~.;~ondua l) oflClado. Em -f. d& no\embro d"' 1 nh<tte H~m. lwre trânsito pn.ra ~!la. 
t.et11ljd:i.. pelo enlinente setíc.~lDt' J,océ.l. desprestigiou .os débitos, a pO.:lt.o cto ~19~5 fo.r~m rehcr~dos os r:_edidos ele 1l al:ií.' id.ad.e. enquantr.· as n.utoridades' 
Fd\dfl.l10 ';já existe de fatt). não ;:;o- Banco do Bra:;il lrquidit-lo;; com re- bJorm~t~·oe:J, sem exlt?, _ _r.o~·cm. , m1.micip:t.is dos 1uga;rcs de c:::w:uroo, 
roto:nt~ porque a espital !nfkcioná.r,a 1 rJú!lcia aos favores d.a 1el pelos cieYe~ Conswerand? a~ o_pU\lG\!3. favm:ávels ,I ficam impos:síbilttwdas de rxercer o 
des?.-r~s!i~üou o-s débitos a ponto crel dores, como por l.1ão have:!.· mo.is nem !em t?das s.s Coz~u3soes, ass1m coma a direito e 0 d~ve!' d'! nsealiz-a.r ~s fon-, 
o Banco do .Brasil liqutdâ-los c .. omi rmi.~s~ e nem sey .p:::ssi.vel sua ::!pil~ I' !ma1Idad: aH:~1~d~r3: ct.~. prete:r:sãn,) ctiçõc-.3 s9;nitirias d"- cam~ tot:ür-ad::J. , 
reminda aos fn.vores da !Bi, p:)lm; de~ t caça(.) • embora . mob11gaç:~o. ínflnl::!, de onus I r;(} rvrunicipio para 0 consumo da po-~ , 
vedOrcs, cu:mo pur nflo hnver mats nem/ ._ .;; ,., , .·., ,. ~ , qu~ grnvam a.s at1v1dades pasto::is, I nula.çfio: 
a eu11::;sáo"' do sê!o l'Cspect.Jvo. "llEPll A ~omlo.'>a.o ~e Agll<Ottltu.a c ... tudou opmnm.os pela aprova~ão do pret('n- · ) "' · .. ·, 1 d ··d· i 

f :p ç ~·<\1'\a. a a11Uicncta do M>•llstcr:io da "' • d C • - . pede os mtermeauihos de recolhet em, 
ser • -o~~h·e.r a. sua a: lica :lo".· . ,, I o l:ltoJeto em_l3-0-C6 ach~ncto. ueces- td.ldo. · ~ e q,u ... ~ poi o~r.t~ a o, 11.!- a . m ... 

Váh~ ressaltar em refõrço dt;:;e ar~~Ãgrkuttma. ~do Bilnco do.Ê.rasiÍ p.ttro d :::~9'06,.. as gm1~31Je~, e!l1 ?6 depab:;~.! durante o trrm.sporte, carne" dA 0":.\-- 1 
guml>.nto, que a'leí que instttUê!Ona!i~ q~e ésses ôrgãa lludes.sE"m maniÚstar- \"d~n~e ~~e;t;arsst~ i6s~u;;~~~:."0 r~s~ liras .P!'ocedêncins. z::.ã-o inspecionada~. 
r.o!l D crédito rural adotou !.!ma siste- be na espl:5cie a. ?topé~-dto c!?..s tmp!I- ·1 ls.tor _ Fel:t;a11do~ Corrêa ~l~ • 

1 
, , ! e ate de r:.ulros sn~ma_is, t~rlo so_IJ o 

mát-ik:a, lttl.eirà..111ente contrãr;L\ à f'Si~~ ('a·"Ms da medida. l'"ei+e. <T _ ·.+ L ·a· · c,,e I manto protetor do cerRf1cu0.o de ll!S·· 
tênc1a dess::~. t~.::.a., que é ~lm ·laquêlesl " ~~· t ·- ·•;: ln Le~~r: . . --;- ea.n 'o!!!;~~ I pc~;íiõ: 
tribJ't-os nntiec-onõnücl)s, cuja, ex L in~. A. ccnsuita . ~-oi en.tã.o . f<>lmula<h\ ~-!~; - c.adomtJ Mil ct · -:- Aure.1o j' 1 > qn~. :facu1D:mdo à.s .P'!-e-feitura.s: 
ção ·e faz ne_cess~\ria._atê ~.ne~~~ em(~tmves da of1c!OS ~atados de 26 ~a Vrenna. ___ a exigênch\ da relnspeção, 0 prvjetD 
favo da racwnaliza~aQ tr1tl!tann. I :setembro e 28 de ~erembrv de l9off, 1 · _ ! rc.·w~ve o p1·c-blem:.l. 

,.L . , ~ rth\S U3 órgãos referido~ não ~e 1na~ 1 Pareceres ns. 265 o 266, . . . 
Na,v d1spomns de clelll~ntos idon~osj nüesta.raJll. . 1 d 1967 IV: Ccmo s~ 1.'~l'1flca, a ?ro~o;:.;.ç!h 

para. a.vahar a repercussao flnanceml 1 • • • j 0 contem p:oyideuc.l.(Ul da mawt :mpnr-
c!n el,imtnação rtessa. taxa - assunto) ~m face _d:s.s:o a Cmmssllo. d~ Agrt~ PAR-ECER N" 2·'35, DE 19e7 tâucia p3.!"a o resguardo da saúde p•.i-
.sôbrel o qual op!narã, como órgão f l!tuturu. ennt.m parecer conctUS1VI> so.~ · _ . _ blica. 
ernr.p{:m:nte, ~ d-out~ Comiss?o rlf>l ~Te ? .tJrojet.o, favorável à aprcvaçt\o-, D~1~~nr$sao 0:. Agncu.Z!ura~ sob;'e., o o 3 numerosos r:a."oz .• oconidoa. em 
Ecouçmm. Mslm co~o u. de fnlança..<:. e-m 3U-~-67. . .OJ t~ ~e, t"'~ 3a Cuma1 a n_- 36,, diverso~: pontos do pais, de vanda., ao 
n_; "ac.ôrdo com a, Ler 5_. 189, rle 15 _de I ·Achamos procedentes os a.rgum~ll· ~i 1001 {·L:. ~· ... ~~-B-6-G, ~ cr:..~a d!!"! povo, de- carne deteriorada e, mesmo, 
d":;!D.bro de 1966 (E.stlmt:t a. Rec~I~al tos jusc~ficadore,:;, aduzidos pelo A~-~ 01 g~)l, fJ:-ct a.~ru ,~· .cd~~;o d~! de anim:üs não destinados a.o alJ>:>Je, 
e .. •1:-r;rt. :.t Despesa para ;) EKerclcro tor da prouosiçâo Obsern.mo.s ou- para'] a o un co o w .. tfio 6- a Lez, mostram a necessidade de. med.iüa. 
:F~nancetro de 19B7> a prevkio de sual _ -~ , ~ .,, :: ,., , . -'~ ... ~ n? l.ZBJ, d~ 18 de de;::embro de· 
at'Tec~da.çí1o, no corrente ílno fiEcal é. t,ro..,.,~, q~e .0 Men ... -ro u? Mml::>L ... n~ I 1950, que dispõ·?. sõbre .<t inspeçdo 1

1 
Scbendo-:r que são p-ouco-s os fr1-

d'i! C~.$ 1. 219. 420, (NCr$ 1. 219,42) ·i aa ;:<>11.cuLm a e ~0~ B~mu~ ~o B_:~ inrlustrial e s!!nitaria dns prod.utos g·o:ifia:s, que a. car-ne é R;ênero de 
par'3.elf\ infima da Receita Tl·ibutária. ~~P.-~z:'em a aquie~enc!a tacrl~ -de,.~s de oriçe-m. C/nimal. ccnsumo diário e que a ambição d.~ 

o.gno~ á consecuçao ua medrda., por lucro ceea os l!Cffi<>lll'l não nrdemoo 
.e;>t11U.:lda em Cr$ G.0'::5.122.ü-i5.000 I" . . . Relato· r· ~Clll•o• Jo" c· 'f . •. ·~ ~ ·-· p.J . 

T ., ·, . T' .. ~ , , • , ' eles certament-e conSiüetada destltUl- · "' · ~ ~o teo as. ficar all1eios aos riscos a que está su-
(~C-r31 !tn6.p .. s. ~22.07:,) _ep..e"'e.,t:a.nd.o Ja de repereu.ssô~s ilHlesejtiveis pará a A Lei nl' 1.2:83, de 10 de dezembro jeita a populac:-ãn, por parte de co-
amda ._.,enos de 1/~ .. n do Pro,:rt'rmn de 1 F , nda Púb}i a de 1950, que dispõe sôbre a inspeçi'~o ( roerci:'mtes sem ec::crrtpulos. 
Adlllir\1Etray~o Agropecuáría da União! az:e _ c · . !ndusttisl e nanitá.riD.. -dos p1·.odutosj v A_·.~jm pense.rdo 'cpinamoo n"la 
para lhe;, o:·çado em Cr$ 'B3.720.5IO.I A Com~sao de Filwnçes cabe, llJ! de origem animal assim p. rescreve em! apr~v;~o.do proj{ll ' ·lo.; 

iNC.:.t ;3'33 7')0 51) · uo.s-so entender, no caso particular da seu a!'tigo 6'\ .parügmfQ único: • 
- ' ,· • .. ' • ' ~ 1 on~sente projeto, a últim1. uaiavrn .so· "'Art. {)Çl E' expres~ment.e prol- Salfl:: c"t% Comissões, em 1.~ d~ :.tbrti 

Oc:Jl'l'e, por fim, lembrar que a ,ô-) . - bida em tOO.o () tettltório nacio-1 de 1967. -- Jcsé Ermtrto~ Pres!dent.e 
uica c:p. po-litica de fomento ag:-o-( \Jre 0 merlto. nal, 'pa-m ~ fim .Íesta lei, a du-1- Jo~o ~leófa~. Re2ator- :VBJ/ tJra-

p'cu ~-m 1"1'"amente precon·•7 c 'ia no
1
: Com ·relação à.s r-ep~rc-ussões eco- plicida,de de fis:ultza.ç.áG indus- ga T-eot.I!Ll!o LV;!! e, - Lea-nd· 0 Uactet 

l=t.L--;-• "" "' • • .. • • • • • ·t "' "" ! - an;.o '""'a. Conrre~so Nacional tem sido a de nomtr:as da m~dlda ve1culada na pru-- tnal e. sam árf~ -nt ~ualqu~r es-. 
" ' . , • . . ~ tabclec1mento ;ndu.str1al ou en-1 PARECER NV "US DE 7987 

facil!taf ~s op~r~ções de mtere.s::-ej [l~l~ao observamos, sem sombra de 1 tr~posto de prQdutos. de orig~m ·. _ .e.; 4
• • - .. , _ 

agrico14 e pecuano, em r;e:; rle thil-! dunda, serem elas 1rtelevantes, nado. an:mal. qu~ê ~crá excrclda por um i Dq,. co,~ts~a.o de ~nàus. tría e. c .• uu!,-
culti-lá ou onerá-la com exigênclal hnven-do, Obviamente, do ângulo de úruco orgao. -. ClO, ~ob;e o P~o1e~~ ae LeJ da C4-

. ' - · · -'- t c • ~ d Pa.ráO"rafu ún!co A concessão ma:a n. 3d {n. 3.;:~ ... 1-B-5-6 r.a: Casa que na!fa rer.resentam, a '1aO G:;r um analu;e reserv.aw.; a e-.3 a om~ss~o e d r· " 11 · - d · M .. 1. . ct' de orí'"'em) que alt~·e c rednn•n 
• • _ 1 • e t:.ca zaçao o tnis er10 a li , - "'Y'"" 

óbice a; mais, na consecuça.o de em~1 Econunna., que a invalide ou contra- Ag-ricultura. !senta 0 e.;;ta.beleci-! do. parágrafo tinico do a:rt . . 6::~ 44 
prêstimts junto aos estnJ:)•)1r;>rliD.entos, indiqui:J. ment-o industrial ou· entreposto Le,: 1r9 1.233: di! 18 _de de.~:nvro ãe 

ofi,~ülis :dê crédito. l Assim, na linha do exposto, opina" ~~p~f~!'!3l\zaçãc estaduAl ou muni~ t\id?l.st~~~ ;~~~~lá~f}(edo~ ~~= 
~ta~ 1 as razões que nos Je·1am a mos pela aprovaÇ,"ão do projeto.. · . - . de origem· animal. 

':' ( t • ~ d ·~o 'i ~ . n. O pre~eut~ proJeto, de autona 
<nnclmr, pe.a ap1ovaçao o pTOJ v • Sala das Com1ssoea, em. 5 de abtii do eminente deputado Carlos Wer- Relator: Seu~ Jocé :r::t~:rl:> <te 

. Sa!a aas Sessões da CozoissãJ de de l96'7. -: Carvalho Pznto, Presl- neek. dê. a{) parágrafo único do citadO; Mo-raes. 
Agrtcult:(tra, em 30 de março ele 1967./ d_e.J,lte. - Z:.~no de Mattos, ft:eletor. - artigo a segulnte redação: 
-José Ermírio. Presidente- senacloriMarto ~artzns. -. Ca.rloo LJ~demberg 
Jútio L~te, Relator _ Pedro Ludo~ - Domteio Gondtm. - Juho Leite. ''Parã-grafo único, A conaes&OO 
1}ioo - Ney Braga - Leandro Mactcl. - Pedro Ludot1tca. de fiscalize.ção d.o Ministério da. 

I 
I 

i 
' 

Visa o presente projeto a modít!­
ea.r a red.açAo do ~-rato único do 
art. 6° d-a l.ei 1. 28'8, de 18 de de-r.em.-
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-ro de 1950, que paes~râ a ter a se­
~te redação: 

"Parágrafo único. A concessoo 
de fiscalização do Ministério da 
.Agricultura i.5enta o est.t>..beled­
tl.lento industrial, ou entrepo3to, 
da fiscalização esta.rl.Ual ou mu­

, nícípal, ressah·ada, entretanto, t:.s 
/ Prefeituras Municipais, que disp')~ 

nh~m de matadouro, a facu:G.ada 
de procedaem à reins])eção sa­
nitária de animais abatidos.e des­
tina::ics a.o consumo de sua p-:>­
pulação, mesmo que tenha h::tví­
do, for.a do seu território, inspe­
ção anterior por autoridade fe­
deral, estadual ou municiptll." 

·' O projeto, como se vê, tem como 
escopo resguardar a saúde pública, 
!e,cultando às prefeituras Municipais 

. a reinspeção dos animais abtidos nos 
m·atadouros locais. Nada mais !usto. 
o privilégio de inspeção do Ministério 
dtt Agricultura costuma não ser oba­
dt!cido, nos municipios distantes, até 
~esmo por falta de locomoção ou es­
cttsse~ de pessoal habilitado. Quando 
._ fjscalização se efetiva, ocorre e.p~ 
na.s episõdicamente, () que, de resto, 
~ão consulta a-o interêsse das popu­
lbçõe;s interioranas. o ideal será. que 
âs Prefeituras colaborem reinspecio­
~ando o gado destinado EW abate, 
mesmo proque são os pequenOs cui­
tla.dos que evitam os grandes e trági­
tos descuidos. 

Pela aprovação do pr~eto. 

SaJa das Comissões, em 26 de abrll 
'de 1967. - Ney Braga, Presidente 
José Ennír-lo de Moraes,· Relator 

, H!io Leite - Ruy Palmeira. -
Jl.oo.?e<:eres ns. 267 

da 1967 
• 263, 

PARECER N' 2ti7, DE 1967 
Da Comissão de Transporte, Contu71i­

caçóes e Obras Públicas, s6bre o 
projeto de Lei da Câmara número 

71H!6 <n• 2. 276-B-e4 - na Cáma-
ra), que estabelece penalidade~ para 
embarcações que lançarem detntos 
ou óleos em águas do llto1-al brasi­
leira e dá outras providências. 

Relator: Senador EUgênio Barros . 

O presente prGjeto, de autoria do 
nobre Deputado Usmilton Noguel"!"a, 
estabelece multa para cmberc2cõro 
que lançarem detritos ou outros ina.­
teriais poluidos nas águas da Baia 
da Guanabara. 

A proposição vaj, pois, ao encontro 
de uma série de medidas sanitãrías, 
às qu-ais são conseqüência de pesqu'~ 
sas que relacionaram a quantidade de 
lixO lançada ao ·mar com as condi­
ções de habítabUidade daquela região 
geo~econômica. 

Com efeito, não bastaram 8.!l ins­
talações de inc1neradores de lixo nas 
edificações destinadas à habit!!çiio Cj­

letiva, ou mesmo a construção de fá­
bricas que transfonnam oa deLrHos 
em adubo. 

O l!xo, por conseguinte, ê um pro­
blema. social na Guane.bara, neczssi­
tando de uma legislação esp2cít[ca 
que permita a. atuação dos órgãos es­
taduais responsáveis, atualmente ~;em 
meios coercitivos para .,:reprímir os 
abusos. 

. D~~R!O 00 ~ONOftESSO ~lQtJAC(t",t.,;;:áey.;;,o-,;11';;![;:,.· """-""*"""'"""'===-~M;;;a/;;:;,.Õ·~~e 1967.:.. 

PARECER N' 2$8, DE 1SS7 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
P,rojeto de Lei da Câ1nara nq 78 de 
1:u.:s (n~J 2. 276-B-34 - na camaTa), 
que estabzlece pnaltC:ades p~ra e;a­
õarcaçõ~s que lançílr'tm derito ou 
óleo em águas do Iítar" l b;a.."iletro e 
dd outras prov.ciénc;as. 

Relatar: Senador Leandro Maclel. 
O prz-;ente Projeto de Lei, de ini­

ciativa do D2putado h!·1muton No-
3"Uei.ra, visa a es~abeiecer penalidad.;-s 
para as embarcaçôes que Iençarem 
detritos ou óleo nas águas que se en­
contrem dentro de uma f•:tixa de cin­
co milhas mrrítimas do liWl"al brasi­
leiro. 

A proposição, submetida à Câmara 
dos Deputados em 1934, s~ propunha, 
inicialmente, a co!bir apená.s c.:; abu-­
ses praticados cvm o 1ançammto de 
óleo e detritos no caso especifico dú 
Baia de Guanaba!·a. 

A Comissão de 'Transportes da Câ­
mara., alinhando razões ponderávei::,., 
achou por bem estender a. proibição 
e conseqüente s.anção a todo o litoral 
brasileiro . 

Com esta amp1itude veio o Projeto 
à deliberação do senado. 

As razões expostas em defesa do 
Projeto, já por seu autor, já por quan­
tos sõbre o mesmQ tiveram de maní· 
festar-se, são de- molde a não permi~ 
tir dúvidas no que con·ce1·ne à suo3 
oportunidade e alcance. 

No intuito, porém, de fazê-lo mais 
atual e procurando atingir QS seguin­
tes objetivos, que cons1deramos bár 
sicos: 

a) incluir os terminals marítlm~1 
que igualmente podem concorrer para 
a. .Poluição das âgms; 

b) calcular as multas propo:cional­
mente à tonelagem de arqueaçâo; 

C) vincular as multas ao saláric, 
mínimo; 

d) dar à D.P.C. o encargo de fi.1-
calização da Lei, no uso de suas atri· 
buições d.e órgão executor da :polícia 
naval; 

S) adotar processos de ap:icaçáo de 
mult.as e de contabilida-de de receita 
previstos nos capítulos tX e X do Re. 
gulamcnto para o Tráfego Malitimo, 
já do conhecimento e uso rotineiro 
&ls capitanias, não havendo necessi­
dade de inovar nef.te setor; 

f) vincular a receila ao Fundo Na, 
vai para aplicação no próprio serviço 
de fiscalização da execução da Lei; 
não importando, porém, tal vincuiar­
çéo em recolhlmento direto 6.0 Fun­
do, o que seria. impróprio, mas atra­
vés do Orçament::> Federal, opínamos 
pela aprova('a.o do projeto na fvnno. 
do sub.stituUvo 1\baixo, o qual resul­
t~u de entendimentos com o Minis­
tério da Marinhs., -at::avé~ de sua As-­
secsoria Parbme~tar. 

SUBSTITUTIVO (CF.l 

Ao projeto" de tei da Câmaret 
n9 78-, de 1Sfi3, estabelece p.,nnau.-. 
dluies para embarcações que lan· 
çarem d.etrlios ou óCeo e·,n, âguaJ 
do litoral braMleiro e dá autra!J 
prD""dàéndas. 

Parágrafo \'iníco ..• Em caso de re­
incidência, e. multa .será aplicada. em 
dúbro. 

Art, 2" As fiscalização desta Lei 
fica. a. carRo C.a. Diretoria ãe por.tos e 
Cestas do Ministé1"io ds Marinha, a 
quem comp:>tc a execução da. :pollci& 
naval, em es, !'C!t!l ccopem~ão com. os 
dívcl303 órgãcs !ederals ou estaduais 
íntere.::sat:cs. 

PARECER N" 270, DE 111ô7 

Da Comisão de Constituiçáo e Justtqa 
s6bre o Projei;o \de Reso!uçéb nU• 
mero 81, de 1S.S·1, e 93z de 1%5, que 
81tspenctem a execu<,.ao da ali."t.t>a 

'<.J'' do c.rt. 19 do L:no li do Có­
d;go de Impostos e Trz.xa.s do Fstçz .. 
do de São Paulo, p.Jr injrtngénr.~a 
dos C!rtiQos 15, inci3o IV e 21 àa 
da Constituição Ferlercl. 

Art. 39 A aplicacúo da penalidade 
previs:a no artig-o 19 e a contabilider- Rele.tor: Senador AlOysio df:' canalha 
de \ia receHe dr:a decorrente far~se-
ão de acúrdo cem 0 estabe:ecido no Por oficio de 27 de julho dt> 19C6. ~ 
Regulam~nto p:.>:a. 0 'l·ri.fego Mari- Sr. Ministro Presidente do Suprem() 
t" d Tribunal Federal dá co~'ecímento ~ 
uno, apr,)~·a o pelo Decreto númel'O Presidénc~a do Senado " a. f 
5.7B~, d~ 11 de ~unho ·de 1~40. legais", qi.le 0 EXcels; CrE~rf~, ~~! 

A:I t. _:4- A rece.t_a p;ov~mente da ! se::sJ.o- plena de 25 de 1ralo de l~M 
aphca.çao desta. lel sera vmculada ao juJcrando 0 Mandado de se-,.uran .~ 
F~·d<> Naval, par~ CUJ?Pl'}mento _do~ nllffiero 16.512, em que fora~ rec'Jct'­
pwg:am~s e ma_nu.ença? o:os serv1ço.:; rentes Engenharia Souva e Barclütr 
nece-.;sános, à f:.,calizaçao da obser- Limitada e outros e recorrido o sa­
vâ.ncia des • .a Lez, nado Federal, anulou o a~o impugna.-

A.rt. 511 Esta Lei entra em vigor df1, oriundo ~o _mesmo Senado, :JóS 
na. d:lta de su:a public•Jção, revogadas ter~os. do acordao envia.1o po~· cópfa. 
as disposicões em contrário autt>ntJca. . 

~ · :tsse ato unpugn!lúo, e de.,tai~e 
s.a:a das Comis.sões, em 6 de abril anulado, é a. ltesolução n9 9-3. de 1.t 

de 1967. - José Ermírto, Presidente de outubro de 1965, assim redigiP.a: 
eventual - Leandro Maczel, Relator Art. 19 E' suspensa a execução do 
- J-úllo Leite - José Leite - Fer- artiso t~. alínea b do Decreto nUnte" 
nando Corrêa - ClodOMir Millet - ro 22.022, de 31 de janejro de ~. 
Pessoa de Queíroz - Aurélio Vianna. do Estado de SãQ Paulo, one autori .... 

za. a. cobrança de impô.>to sôbre L·~tn• 
sações, tendo por fato gerado" a ren .. 

Pareceres ns. 269 9 270, 
do 1967 

PARECER N' 269, DE 1967 
Da Comissão de Constitniçáo e Jlt.~·ti­

ç« aos Projetos de Resolrtcão 1'•Ú· 
mero 81, de 1964 e 92, de Í95.3 que 
suspendem a execução da a1ín ea 
"b". do art. I!? do Livro li do Cá~ 
tllgo de Impostos e Ta.ta'J. do F.s­
tado de São Paulo, por tnjrinUf!n. .. 
cia dos artfgos 16, tnciso IV e 21 
da Constituição Federal. 

Relator: Senador Jeff~rson de Aguiar 
O Supremo Tribunal Federal co~ 

nheceu pedido de Mandado de segu .. 
rança conh'a o senado Federal e Go .. 
vêrno do Estado de São Paulo, comn 
representação, em a .:;~ssão plenária 
de 25 de maio dêste s.no. 

A questão versou sôbre interl)reta· 
ção do acórdão pro1at·:vlo no recurso 
extraordinário n9 38.35S, que jc.lg-ou 
inconstitucional o itnnós".o sõOi·e 
transações criado pelo Códi~o d~ Im 
post-os e Taxas do Estado de s. Pau­
lo (art. 111, letra ó). 

A decisão da sunrema Cõrte, tn­
qucstionàvelmente, é restrit.lva .• posto 
a. Resolução nl? 32 a tenh'l ampliado 
tlata a~ranger, gcncriC!'!1Ue.1lte, o li.n· 
l;lôs:o sóbre transaçõrs''. 

Posterior Resolução, scb õ 119 93, 
restrin~iu a incidência da inconsttt.u­
ciona.lida.de aOR termos e-:t.acos do 
aresto. já com tramite em jul!7ad0. 

A deci~flo última d~ ~unrema Cõrte 
entendeu que o Se"'ad~ ntto pode al­
terar o de~sório, o q·1~. da"~a vênia 
não ocorreu. 

os Src::. Minist··o Aliomar Ba1et:-iro 
e Hermes Lima forem votar:: vencido.~. 
sen-unr'lo inf('lrma o offcio do sr. Pre­
side,! e do St1p,.emo Tribunal F e· 
deral. 

da auferida em virturle d~ contrato::~ 
de locação de serviços proflssíona.i!j 
pelo Supremo Tribunal F~dt!ta1. em 
decisão definittva prolF-huJa no J:te .. 

r:.o Extraordinário nf! M, ~3~. 
.Art. 29 E' revogada a ResoltlçAo 

)19 32, de 1965. 
Art. 39 Fsta Resoluç.1o entl'a em 

vigor na data de sua pu.blícação. 
Como' se vê do contexto, pela I{eso• 

luQão nq 93 era tornada Sõ!m efeitfl • 
Resolução do Senado n9 32, de 2.6 dê 
ma.rç.o de 1!165. a qual, por sua vez., 
suspendia a. execução da. mf';·H!Ut parte 
de lei estadual de São P~ulo, ma~ eni. 
têrmos qu:e a seguir transcrevemos~ 

Art. 19 E' suspensa. no~ têrmos dt'­
decisão definitiva profe:ri.rla pPlO SU ... 
premo nn~una1 Federal P.m sessfio d:e 
16 de .iunbo de 1951. no Recurso EK .. 
traordin.?rio nQ 38.538, de l!:'sta(lo de 
S'1o Paulo, a. execução dn alínea b db 
art1go 19 do Livro TI do Cóii~" de 
Jmunstos e Taxas do m"~m.o litsta.do; 
Por infringência. aos a rtf""r.s, 1 fi, lnci­
so IV, e 21, da Const-tt>!J.3AO 'F'r,.der::tl.~· 

Art. 29 Esta Reso!Ttção entrt~lf'á. ent 
vir;or na datJ:~, d'e sua pnhJicn.cão. re .. 
voç:adas as disõosiçõe-s P.m c.,blrário .. 

At:~ dues d('ciOO.?.<: do .senado,, R õe ... 
gunda desfazendo a T)fimei.l"l, cl'-m um 
intervalo de seis J"l"':>-c:-ec; e -pouro. re ... 
n•n·tavam-se, poi<;. ~ m:>o:::ma t'ec~:::ãd 
do supremo. proferida, -nor cont;f:>guin• 
te. no mesmo :ti.ecur::;o E'ttrsordináriG 
(n? 3B. 53S) e sôbre n. menn~ D1nté .. 
ria. Que razões leva,·Rm o sann.J(J. a 
"susnender a susryen~ãn'' da eJ<"écur.âo 
da lei paulista. u~ra '-'"01'1'1<13 tJ;;~ ex"" 
t;>ressõao:: das rec1am~,..,""f•<; vit'1tiosos, t 
o nu e se -verá, a Sf'!!1':t". 

o acórdão foi publlcndo na audiê'l­
Art. lq As embarcaçõçs ou termina~ cia de 30 de a<1;êsto e· o aresto nho 

marftlmos ou fluvlals de qualquer transitnu em .fukado. 

Pelo oficio nQ 621. 1P 21 õ~ ~gôstó 
«e 1962, o ~'tír1istro I stPiette de AI):' 
drada. na. ouaiidacle "~e PrP!'>iQ.ente dó 
Snoremo TribUn~l "FP.jPt?l, te-'1"\f'S..ml .. 
nhou ao. Sel1ado. nnrfl O"~ ~tleito~ dB 
~rti·'o ~ cia ("Crtt<tihJi,.;o então vív:en .. 
t?. rq•<>f.,,...,.~ ÕPCi.c::)f'<; "lpn•11"Í~ Yl'Ptfirld, 
f!'':clar>~ H,·!> o:: Õ$1 \1"1(',.,.,.-+:+>,ck!'-.,n:M.tda 
rle ertl,.,-; fi~ ~n,...!'õtif11;,.;;,"~ e:;t1:1nats, 
bem cnrnn ile lei<> pcotf.ln••'"''<: "' munfcl­
nais, deTltrP. s<: rml'li<:! A n""ic::'h nrofe-­
rida no l=?'~>.C'11rl;0 ~~ .. fH'I'"rifr~rt" nú• 
mero 3~.5~8. dP ~~n "P'1•1lo. ~M'.,.etan .. 
do a "lTtconr:,Htw~íonal'Apf!-e ~n. éO"' 
branca dP !mrot"=lto sâbre T:rana• 
ções." (sic'\ . 

na~ureza, es&rangeiros ou nacionais Demais di~":.-:o. a.s n-otas taa•li~_-á'icas 
que lançarem detritOB ou óleo nas. vieram incomn.let<lc:. e conforme ve­
e.guas que .se encontrem dentro de rificou o Rrlator :i\a ~ecrete.r!.a do 
u:ma. faixa de seis milhas marítinu1s Suoremo Tribunal Federal, exáMi­
do lit;Jral brasileiro, ou nos rios, la .. nando os autos (fls. 71-1431. 
gos e outros tratos de água, fica.rão Assim, prelhnins.rmente, a Comls· 
sujeitos às seguintes multas: são de Con.o:::tHuicão e .Juc;ttc;l requer 

o atendimento da seguinte dllir,:êncJa: 
a) as embarcações à. mU1t.a. de 2% a) requ\si('áo de cópia integral d') 

sõbre o maior sahirio~míninw vlgen- acórdão, datllografada. e a.ut~ntjca.da: 
Assim sendo, opUro.mos pel epro- te no território nacional, por tonela- b) se o acórdão tramitou em .1u1Q.q ... 

o Acórdõ.o l'eferido no oficio Cl)11ioi 

tinha o seg-uinte curto e;nunc.iado:· 
"Relatados e dic:cutiàos Po;.te$ emtos dG 
\"Pcurso extraord!nJJ,.io nQ '$8.5,8. de 
sgo Paulo, recorrPnte Abeln.Tdo Ríe~ 
ne Souza e recorrlda, a FMenda t!O 
"Eo:;tado. 

ve.ção do presente projeto. da de arquro .. ção ou fração; do, ou, se, ao con~r·hio. fni in~'-.f!rpos-

Sala das Comisseõs, em 7 de _junho .. Õ) os terminais marítimos ou nu- to s~~~UlJ~~ Comissões Pm 14 dn se .. 
de 1005 - Ruy Carneiro, Presidente viais, à multa de duzentas (200) vê-! tembro de 1956. _ ~iltort Cr:rm1JO,~ 
- Eugênio Barr?s~ Relator - José I zes o maior sa'ãrio-minimo vigent.e Prfs;id. E>n.te _ Jefferson 1e Aguiar, 
J,ette# na território nacional. J ReJ~tor. · 

Rl"soive. o Supremo Tr\bunat F+­
derai de(:larar a incomtitnrotonalidadil 
alPge.da, ut notft-s ta.Q.ulgrlrficu. 'Aftfi! 

J 



sõbie e.stipêndio.s que se al-a.ssitioam na 
cédula C, como bnpõsto ãe renda q~ 
ê, e, port.an.to. da comp-etêilcla exclust• 
va da. União. E' que o Código Tribu· 
tário paulista., conforme transcrição 
feita no oficio do Governador, regis­
tra, nessa letra b do &l'tlgo 19, negó~ 
cios de "construção, reforma, e pin· 
tura de prédios e obras. congêneres, 
por administração ou empreitada" 
passando, no § 39 do mesmo artigo, a 
indicar o que se deva entender por 
~<obrao! congêneres", ou seja, uma por .. 
ção cte atividades tributáveis que nem 
de longe .se assemelham à hipótese 
concreta. decididas pelo Supremo. 
concluia o .govêrno bandeirante en­
sinando que o esclarecimento que soH­
cita.va. poderia ser prestado ••através 
de Resolução de caráter interpreta­
tiva, a ser promulgada pelo senadG" 

l~~~!~~'~;~~td;:,o~~~~~f~~:;~ da União, aí tsic) . . . ;· a tribu ... \ Distribuído o expediente governa 
nrov;,.;t.;; de qual~ mental, nesta Comissão d-e- Constitul-

21 estipulava ç!lo, ao nobre Senador Je[ferson 
a e os Estados po- Aguiar, foi seu parecer que p1·ocedia 

decretar outros tributos além a re}n·csentaçüo, porquanto a. Resolu .. 
eram atribuídos ·pela ção n.Y 32 dava margem, efetivamente, 

~~~~\~\~iç~o~,,;:~ •• ;o impôsto !ederal a "jnterpretações altamente ctesfavo· 
~ idêntico. ráveis à economia paulista'" acen ... 

a 11 duplicidade da tuando, ainda que elementos trazidos 
referência ao mesrno à ASSessoria 'Legislativa do Senado 
o Ministro Cttndido pela Assessoria do Govêrno de São 

pelo fundantento Paulo levavam a estimar-se em cêtca 
<irnpõst;o sôbre renda ou de quinhentos milhões de cr:tJzeiros 

em mensais (cruzeiros velhos)· o prezu!­
para zo acarretado ao erário paulista pelo 

"produção, entendimento que se vinha dando em 
e consumo". determinados setores1 à mencioDada 

outro. aspecto, Resolução. 

f~~~;~~~J~r:~;~;"':;; bitributação. Esta é a origem cta segunda Resolu. pretensão de ·in~ çáo, a do nQ 93, que revogou, expres-
samente, a anterior, e explicitamente 

pelo Supre- se ref-sriu à. cobrança do impôsto sô-
não possuia b1·e transações tendo por fato ge1·adc>I 

;~~~~:\~·~~·~~:d;~~~~eit~lementos, mas na a renda auferida. em virtude de con­acôrdão estava tratos de locação de serviços profis· 
por essa. forma a ma.. sionais tal como na ementa do acôr· 

"Inconstitucional a co- dão ~stava consignado. Além disso, 
do "impôsto de transsações•• substituiu~se a expressão do Lívro n 

pela Fazenda de São Paulo, com. do Código de Iinpôstos e Taxas'' pela 
n~ legislação tributária. estadual, do "decreto nO? 22,022 de 31 de janei~ 

por fato gerador a renda aufe~ ro de 1953'', apontado no ofic-io go~ 
em virtude de contratos de loca~ vernamental. 

de serviços profissionais (Constl~ Incontestàvelmente, o Govêrno de 
1 1arts. 15, 19 e 21". São Paulo dirigiu a sua reclamação 

Fugindo de nom·ear a disposição da. pelo meto mais impróprio, gra,re êrro 
; lei esta.Pual paulista, cuja inconstitu~ .a que o conçluziram os seus ass.essor{!S, 

Çionali{\ade se decretava, a "ementa" preterindo à via judicial única cabJ­
i qeix~va; entretan~o, explicitada _a par- vel, Q artifício d.e uma r~solução, dita 
, te sobre que 1.·ecaia a condenaçao: in~ interpretativa, do Senado. f:ste, afi-

1 

i;licava pelo nome o impôsto sôbre nal é o significado último da nova deA 
~ransaçQes}; apontava quem o cobra~ cisão do Supremo Tribunal, conhecen· 
\Ta e a Jegíslação em que essa·cobran .. do, como Representação, do pedido d& 
~a se apoiava~ mencionava de manet- "mandado de segurança." que lhe el.'l~ 

) l'e. iniludível o tato gerador da tribu- dereçaram numerosas firmas comer .. 
t-a.ção eJ.- trazía, enfim, à colação os eiais com se.de em São Paulo, postu-
~~ês artigos da cons~ituição Fe<ie1.·al,. la.ndo a anulação total da Resolução 
VIOlados~ O Senado nao teria mais du n9 93, sob o fundamento de haver o 
()_Ue repetir, em sua Resolução, o que Senado restringido, quanto aos pontos 
.fl·SSim se exprimia na decisão do su.. eiVados de inconstitucionalidade, onde 
premo, ~anto mais quanto nas notas o Supremo Tribunal, em verdade, não 
~aquigrá~lcas remetidas pelo Supremo fixára limitações. 

São, 9 j_gj, . llA apreci&Qão "" -nia>il<lad3 dli a<surançe., depai.i\ de lon. 
gos d.eba.t~. em quG vieram a pelo 
coneidãl'aQôes de ordem doutriuãria 
sõbr'e o pa.pe-1 constitucional do Se­
nado q-:.zal o de suspender a execução 
de l!Ji que o Supremo. declare incons .. 
titucíona-1. Ainda que em alguns pro­
nunciamentos individuais v:ngasse a 
tese de que o ·senado, no uso da ta .. 
culdade que lhe conferia o artigo 64 
da constituição de 1946, (hoje, a ma· 
téria está regulada. no artigo 45, in~ 
dso IV da constituição vigente) tem 
a liberdade de não susps-nder, por 
motivos Ql!e ao seu alto cri.térto s~ 
imponham, .a lei tida por inuonstitu· 
cionat. t.e houve, até assertivas de que 
a lei pode ser suspensa, no todo ou 
em parte, a seu arbítrio), o cerro é 
que o Excelso Pretória conveio em 
que a segunda Resolução do Sena.do 
não subsiste, sob pena d& tumultuar 
a ordem jurídica, sempre à mercê de 
suspensões· e revalidações da lei" con~ 
danada, se aceito o procedente. 

Muito claro~ a êsse respeito, foi o 
voto do Ministro Luiz _p.allotti ao 
afirmar que, embora conéordando 'com 
os seus parN;, Ministros Vl to r Nunes 
e Aliomar Baleeiro, em que ao se· 
n~do, "atendendo a razões de conve~ 
niência e oportunidade", compete 
suspender, ou não suspender, a exe· 
cução d9 lei incriminada., nãO vê co~ 
1"no possa o Senado, "depois de sus~ 
_Pender, ba.ixar n9va Resolução, para 
mterpretar o ·'acordão" da Côrte Su­
prema, restringindo-o. Porque isso 
seria, no ca.so - continuou o emi­
nente Min"i<>tro Gallotti - _revigorar 
o Senado, em parte, uma. lei estadual 
(o que não pode) ou revigorar, em 
casos outros. uma lei federal (o que 
també1n não pode sOzinho)" 

Ao Senado, cumpria. <iestarté aten .. 
der ao determinado pelo Supredto Tri­
bunf-1, suspendendo a sua segurAa 
Resolução, e fazendo, por ccns2guin~ 
te, prevalecer a prime:ra, que conso· 
ant: .e julgado, é a que s~ a{usta ao 1 
decld>do. persegue~nos, porém uma 
dúv~da: o artigo 64 da Constituição ' 
B!Jtiga, repetido. !psis lttteris, no ar­
tigo 45, inciso IV, da nova Constitui­
ção, dispunha incumbii- ao Senado a 
suspensã-o da execução, no to:lo ou 
em parte, de lei ou decreto cuja in­
constitucionalidade o Supremo Tr1-
bunal proclamasse, por decisJ.o defi­
nittva. 

Tribunal apenas do veto do Ministro Jã o Govêrno paulista argwnentara. 
éãndidol Mo ta, que não foi o Relator com relação à primeira ResQlução, à 
se colhla referência à lei paulistá de n9 32, que parecia ter ido o Sená~ 
Objeto M impugnaç§.o e ao seu arti~ do muito além do que decidira o SU· 
e;o. A r~dação oferecida pela Comis.. premo, uma vez que suspendera a 
são de ~edação particularizou a sus~ execução da alinea. b do artigo 19 do 
pe1~são ~a exec~ção da '~alínea b. do livro Il do Código de Impostos e Ta­
artlgo l't, do LlVl'O II do· Código de xas, alínea compreensiva de várias 
Imposto~ e Taxas" (sie) de São Paulo. hipóteses. uma das quais, a de eobran~ 

Ciente da Resolução, por ofício que ça de impósto sôbre transações tendo 
lhe ende~·eçou o Senado, o govert.ador por fato gerador a renda. auferida em 
de São ~aula reclamou à PresJdéncia virtude de conti:,atos de lOCação de 
desta C~sa. pleiteando esclarecimen.. serviços profissionais, fóra a. hipótese 
tos, por considerar que, tal como redt.. exclusiva levada ao Supremo, para de~ 
gido, o ~to do Senado poderia levar cisão. 
''o intérprete mais apressado a enten.. Evidentemente, para uma das par­
der que o Egrégio Supremo Tribunal tes, a parte tributária satifatória. a 
houvera Julgado inconstitucionais tô- Resolução nº 32, ·tomava-se restriti~ 
<ias as diversas disposições constan· va, e, pois, prejudicial aos seus inte~ 

Ora, a. rigor, não se trata, aqui de 
suspender a execução de uma R~so~ 
lução nossa, mas de decla.ra~la por 
uma vez., irremediàvelmente i.Ítope· 
rante. Aplica~se, então, a regra. cons­
titucional? Quando a Constituição 
outorga. ao senado o poder de suspen~ 
de1· a execução de uma lei ou decre~ 
tos nas circunstâncias referidas está 
s~gnificando,' prudentemente, que u. 
htpótese não é de ab-rogação ou der­
r~g-ação de Iet, mas de uma ·interrup­
çao na sua observância, até que o pO· 
der competente, pelos meios pórprios, 
promova. a sua xevogação. Nem se 
compreenderia que o prooeito annas~ 
se SÓ o senado de privilégio de revo­
gar uma 1el em cuja elaboração co­
operaram ambas as casas do paria~ 
mento, na forma da Constituição e do 
Regimento. seria tanto maior o con­
tra.~senso, ao arrepio, wrdadeiramen~ 
te, dos princípios federativos, se a leJ. 
condenada por inconstitucional fôsse 
por exemplo, uma lei estadual, na d,e~ 
pendência, pois, de revogação por 
pnrte da. Assembléia Legislativa do 
respectivo Estado. Em suma a sus­
pensão da execução da lei inconstitu-

,... t,es da ra,ferida alinea. b do artigo 1'1. résses, a Resolução n9 93. para a ou· 
qo Livro II do Código de Impôsto é tra. pa.rte, a parte trlbutadora, pQT 
Taxas", quando o que se inferia do demais generalizada a Resolução nú­
\'oto do Relator, Ministro Villas Boas, mero 32, portanto prejudicial aoa in~ 
e da ema_nta do "acórdão'', en\. que o terêsses do fisco, tornava-se exata e 
Supremo _fulminaria de inconstituci().o justa, em virtude dos seus estritos têr .. 
nnl a cobrança feita pelo E!stado de mDB. a Resolução n9 93. 
São PanlQ, a títo.lo de "impósto sôbre I () dJlema só poderia ser rerK>lvi.do 
transaçõef', do tributação recaindo pelo Orgil-o d{' onde em.anf..ra A d.eci-

cional é Sábia providência que a 
Constituição confia ao Senado, para 
que se genera-lizem, de log,o. os efei­
tos decisórios de pronunci-amento ju­
dicial, restr1t08, como se ·llabe, ao caso 
concreto levado a. juízo. E' uma sus· 

·pensão. à espera, por bem dizer. da 
média legislativa de qu~m competen­
te, conooetnrlo }6gi.-co da decisão da 
justiça. 

No caso vertente, ·o órgão legisl.att .. 
TO tnéum~>a, pel& constituição, do a;($: 
de .suspensão é o mesmo de onde· de .. 
rivou ~ diploma incriminado o que: 
vale d1zer, que, embora admitindo ... sel 
que Unta, Resolução possa representar! 
de lei ou de decreto. para os fins es-­
peciais declarados na-disposição cons .. 
t.ituciona1, esta agora. não se aplica, 
no seu contexto real, proque, repeti .. ! 
moo de suspensão 11ão se trata, 1 

A~sim: uma deliberação que o se .. ;I 

nado toma.sse, em cumprimento ao 1 

decidido, com relacão à sua Re&.~· · 
ção n9 93, pelo Supl-emo Tribunal Fe .. 1 
deral, fugiria, Obviamente, ao modêlo 
de outras delilberações suas em que 1 
a determinação é a de suspensão da 
lei inconstitucional. os comentado ... 
res, consultados sôbl'e o desupereddo : 
artigo 64, não nos indicam o rumo, 
no ,Particular, e havemos de buscA .. 
lo com os nossos próprios recursos 
pôsto que deficientes. ' 

Uma solução certa, ou a única cer~ 
ta, seria a do arquivamento do ex~ ... 
diente remetido pelo ,S.upremo Tribu~ 
nal Federal, por carecer de. objeto. 
Responderiamos, com isso, à letra da 
norma cOnstitucional, e a Resolução 
do senado, n9 93, anulada p2lo Supre-· 
mo Tribunal, anulada estava e anu~ 
lada restaria. Para êsse resultado, 
não se precisaria de ato do Senado, 
complementando, como das outras vê ... 
z.es, a fôrça do "acórdão'? da supre .. 
ma COrte. 

Há a considerar, porém, o fim es ... 
pecífico do invocado preceito consti­
tucional, qual o de evitar que 1e1s ·ou 
decretos, en:U.)n, que atos obrigatórios· 
erga omnes. possam continuar .substs .. : 
tlndo, para mUitos que da-sua ~cons .. 
titucionalidade, total ou parcial, não 
ton1aram conhecimento. Se aquela. 
cJa.usula da suspensão obedece ao prQ... 
pósito de estender a todos, até à con .... 
sumação da revogação,. O- efeito da 
decisã.Q do jUdiciário, não esrurta im. ... 
pedido o Senado, em se -tratando de 
ato seu, quando a suspensão -perderia. 
qualquer se:Qtido, de marchar para 
uma revogação terminante, ainda que, 
rigorosamente . desnec'i:!ssária, porque 
já anulado, pelo supreltlo, o ato em 
causa, para tõdas a.s consequências, 
inclusive a de fazer prevalecer o an ... 
terior, por êle desfeito, 

Atendendo, em conclusã.o, à delica ... 
deza da matéria, envolvehdo vários e 
importantes interês.ses, - os do fisco 
:paulista e os doa contribuintes -
atendendo,- maiS, a que a primei.ra 
Resolução foi frontalmente combati­
da pela administração paul:i.Sta, que 
nela enxergou um desvirtuamento in· 
devido, quiçá uma ampliação injusti­
ficada dos têrmos da decisão do su .. 
premo Tribunal, considerandQ, por 
fim, que o . mesmo Supremo, êin seu 
julgamento posterior, dissipou a con ... 
fusão, insistindo nos precisos têrmoa 
da sua primitiva decisão, e prestigi­
ando, portanto, a Resolução corres .. 
pona.""ente do Senado, enteridemos de 
bom aviso baixar um ato que, por seu 
~caráter defínit1vo, r,estabeleça.. sem 

mais possibilidade de dúvida, a situa .. 
ção como a. en<:aram o Supremo e o 
Sena-do, aquele, no seu julgado de ]16 
de junho de I9tll, e êste, através de 
Sl}a; Reoolução n~ 32, de 25 de mar9o 
de 1965. 

. Submetemoo, as>jm. A ap<eeioç.\o 
do Senado o seguifite 

I 
PftOJl!rr'O DE RESOLUÇ~ N" H. 

-DE 1~67 . 

Revtg6ru â Reso1ução nll 3.2, ile ·2-5 rls 
março ãe l965, revogada a Re,tofu .. 
ção tJ.rJ 93, de 14 de outubro âe 1965. 

Art. 1? Fita rev:.qarada, ;em todoo 
OS StUB têi"nJOS, e pe.ra: to®:> os ef·t-1~ 
tos, a R~o1u;:~o n'! 32, de 36 de mar .... 
ço de 1!16.5. · · -J 



( ~~. it J'l,_ -<liladwl a Reso!U· 
. "". ' 'ifl . ;a, de i4 de outubro de 1965 
I u <lelrullo disposições em contrtlrió. 

$&1!\ elas (:ontLss6es, em 26 de ab1·U 
·110 !íl<>7. - Milton Campos, Presidente 
- AfoJJsiQ aa Carcalho, Relator -

,AntiJnio CarJos- .Antr':1';? Balbin-o­
,.~:uv P-almeira - Petronto Portela. -
· ""'rlQs tlnt:cnberg. 
+'- -,,. Par~ér n9 271, de 1967 

~iO DO CONOr<ESSO NACIONAL (Seção nr 
~ T 

buições e da utilização doa a&UB 
bens e serviços. 

J 19 O irnpOsto territorial não 
incidirá sObre sitio de é.rea nAo 
excedente a 20 hectares quando o 
cultive só, ou com sua famma, o 
proprietário que nt\o possua outro 
Imóvel. 

-·················.················· 

REQUERIMENTO 
N9 316, de 1967 

S<ll:.cfta informações ® Po4N B:te­
r.,-utivo, através da Caixa Econômica 
Fe4eraJ do Rfo de Janeiro, slfbre Bf­
tu,a..çáo da sua atual sede. 
(DQ SENADOR VASCONQiilLOB 

TORRES) 

Sr. Presidente: 

Maio de 1967 ', 

vendas das tenas devolutas da Ama .. 
zOnJa., que se encol).travrun sob o ootl• 
trôle da Fundação Brasil Cantro.J à 
instituições r&Ugiosas norte~am8l1'48· 
nas e canadenses? 

Sala elas SessÕes, 2 de m.nio <10 1~ 
- senador Vasconcelos T6rres. 

REQUERIMENTO 
Nç 320, de 1967 

: ~4 Comissão de Constilufçd:o e Jus~ 
· tic;u, sóbn. o Projeto ãe Jlesoluçdo 
k~ 88, de 1986, decorrente do Ojic!o 
~9 9-66~P-MC, de 2 de junho de 
1366 tio Presidente do Supremo Trf. 
.unal Federal, encam-inhando cópia 
~utenticaãa tW acórdáo prDjm·ido 
ltos autos ae .Recurso Extraorãiná· 
,t:lo n9 57.467, do Estado de A-finas 
berals, como recorrente VEASA -
\"eicu.los Engel 4e Alfeuas S. A. e 
éiomo recorrido FazentJa Pública Es· 
fcdual que declara inconstitucional 

§ 39 Fica if,ento do impósto de 
transmissão inter vtvos o asqul­
rente do sftio a que se refere o 
§ llf dêste artigo e, trnnbóm, o do 
primeiro prédio para. residência. 
própria, não excedendo o seu va­
lot ao que a lei fixar, 

~a forma da. preceituaçã.o regi~ 
mental vigente, requeiro informe o 
POder Executivo, atl·avés da. Oaixa 
Econômica Federal do Rio de Jnnciro1 

Solicita informações aJ> Poder &~e-. 
cutit·o, através do EMBRATUR, Bâ .. 
bre levantamc11. das rique;;ns tu:ris ... 
ticas da orla. marítima do Est.ado 4o 
.Rio de Janeiro, 

1 O ! 39 a-lfnea C do item ll ao ar .. 
1~4 4a Com;tituiçiio de Minas 
Qt8. 
&.tor: Sr. Antonio Carlos. 

E:ouve, por cons:>:"uinte-, êr!o que 
deve se1· couisir1o. 

Quanto à segunda questão, ê con~ 
siderar que a. .~;uspensão d{)s efeitos 
do item I, letra "c", do art. 104 da, 
constituição Mineira deve estender ... 
se até a data da promuigaçáo da 
Emenda 18, de 1965, pcriodo lml que o 
cobrança do tributo passou à compe­
tência dos Munidpios e não apena.s 
durante o exercido de 19Cl. 

PARECER 

o seguinte; 
1) Se o imóvel onde está 1oca11za.da. 

a .sede atual da Caixa Econômica Fe~ 
deral do Rio de Janeiro é de sua 
propriedade? 

2) Ent caso negativo, quais oa con­
tr:'ltos efetuados com seu prop1'l~tá• 
l'io, explicando se foi feito algum 
adiantamento 110 pagamento dos alu­
guéis antes do têrmino do contrato 
e o valor da locação do Imóvel? 

Sala das Sessões. 2 de maio de- Ul67 
- Senador Vasconcelos Tdrres. 

<DO SENADOR VASCONCELOS 
TORRES! 

Sen..hor Presidente, 
N"a forma. da. preceituação regim.en• 

tal vigente. requeiro infm·me o }lo-. 
der Executi'~'o, através rl() EMB'kA ... 
TVR, quais a.s medidas t.omadas até 
o momento visando o levantamént.o 
das riquezsas turísticas de tóda a orla. 
marítima. elo Esta-do ..do Rio de Ja. .. 
neiro? 

Sala das Sessões, em 2 de maio da 
1967. - senador vasconcclo:i Tarru.: 

... 1u ~il:tude da .aprovaçr1o pelo Pie~ 
ahio, do Requerimento n9 120-67, da.- .Ant~ _o~ exposto,_ a Comissão de 
t&\o de 16-3-67 de autorlo. do .nobre Const1tU1çUo e Justiç-a, nos tél'mos do REQUERIMENTO 

REQUERIMENTO 
N9 317, de 1967 

Senador M!lton'campos, \'Olta " est" art. 45, item rv. • da Constituibão Fe- Solicita in .formações ao POder E.rê- N9 321' de 1967 "" "' d cutívo, a·través da Comissão El·ecuti~ 
Oomiasão o Frojet(} de Resolução nu-~· eral que reza. tJtt do Sal sõQre J)lanos para aeyan- SoUçita informações ao Poder 1/:cl• 
!fero 88, de 1966, cuja ementa reza.: "Art. 45. compete, aindn, pr1- !;á.o e melhoramento da. prOdutiVUia- cutivo, através do ])!i:nist.ério da 

3\lSpende a execução do § S? da. ali~ va.tivamente ao senado· de d,o sal. Ag~lcullura - Instituto de BiÓloyia 
U..."11. C, do item. li do art. 104 da ' · An11naZ - sóbre estudos reali~Gdos 
CobStituiçã.o· do Estado de Minas Ge- IV - susl)ender a execução, no (DO SENADOR VASCONCELOS 
~. todo ou em parte, de lei ou de- TORRES) c1n 1966. 
~ 4ecJsão do plenário, de acúrdo ereto, declar~dos . in~nstitucio~ Sr. Presidente: J fDO SENADOR VASCONCELOS. 

1 
C)Oll). o requerimento, objetivou nôvo nals por d.ecisuo defmlhva do su- "Na forma da preceitua.çã.a regi- TORRES) 
lltxame da matéria, a fim de que seja ~remo Tnbu.nnl F~deral"; mentP.l vigente, requeiro infmme o .Senhor p.~,·esí<ieute, 
U~ada a conveniência de ser ra.- ., Opma pela aprova9no do seguinte/ POder ~ecutivo. através da comi:=;são ~a forma. da preceHuação regimtn• 
tlftoa.da a remissão ao iteru. !I do ar- Projeto de Re~oluçao n':l 38-66. Executlva do Sal, se existem planos tal l'jgente, requeiro informe o .Poder 
tJgo 104 da. Constituição de Minas SUBSTITUTIVO visando a expans:!o e melhoramento Executivo, através do Mínistédo da 
(.lerals I) de serem os efeitos da sus- da produtividade do sa1. uma vez que-, Agricultura - Instítut0 de Biologia 
t~ensão limitados ao exercício de 1951. Art. 19 E suspensa a execuc:ão da • até a.g-o.ra. foi feita uma po1ittca ina.- An1'mal - quais foram os tesu'lt.ados 
- Consta. do requerimento, como jus- u1ínea "c'' do item r clo art. 104 da I dequn.da neste setor face aos ~rand"s d~ estudos l'eaJizados em 1956? 
.ti_tlcecão: constituição da ~lado de l\'hnas Ge-1 problei?as surv.idoo. ora com produção Sala das Sessões, em 2 de m~io de 

"Tendo em vista que a dccla- r ais, durante a vlgência da Emenda. msuf!cu~·nte, ora: com prOdução supr- 1967. - E·enad()r Vasconcelos T-orres •. 
11":\Çft.o de inconstítucionaiidade, Constitucional U9 5, de 21-11-61, por rior M necessidades, sem n~nhum ---
Pelo Supremo Tribunal Federal, inconstitucionalidatie-, nos tênnos de eauiHhrio entre producão e C'Onsumo? REQUERIMENTO 
t;e referiu à cobunçã, pelo Esta- decisão de-finit.iva cio .suprrmo Tl'ibu- Sala das SP<:!'lões, 2 de ma.io de 19M 0 
ao de Minas Gerais, do irnpôsto nal Federal, ao recurso extraordiná- - Scnadn Va':concelos Tôrrcs. I N. 322, de 1967 
de transmissão inter vivos- ma- rit'i nQ 51.467, de 3 de mar('o de 19Sü. --- Solicila informações- ao Pode~ Exe-
tétii\ da. eJinea "c" do Inciso I Art. 29 Esta Resolução entl·e _em vi- 'l:EQUFRIMENTO cl!livo, através do "d-iiniS!ério t1a Fa ... 
C.o art. 104 da ConsUtuição do .,gor 11a data. de t:;~a publicaç-ao, re- Y•11? 318, de 1 Ç\57 \ ::.cn_da, sóbre _tiscali~c..ção das pro· 
Estado, e nã.o do inciso n, como vogadas as drspos:coes em C011trari.o." ; ,,LJcoes ccmermais e md11slriafs que 
tigura no Projeto de Resolução Sala das Comit.súe-s, e;.n ~.'J de abril Soli.::Ha i11ft rlll!!~êi '{ ao Poder Fi"f'- :~i:Jnbucm premios a seus cot1sumt-
!!19 38-66; de 1967. ~ !.Iaton Campos, Presiden- cutiro, f>lrm:ts da Com;ssâo <!:e ;.Ia-: r•r.res. 

atendendo a que a cobranca te.- António Carlos, Relator.- An- rfnha ::Irrcardr. sêtre ;ntPrr~JlCri'l · • i . .'O SENADOR VASCO~CJ!;LOS 
fmpugnada foi a do exercício de tonio Balbino- Aloysio de Can.'alho er-m!'rc'al 1YJ e:;tal ... tro ''Sfio .Tose".! TORRES> 
1961, qua.ndo o kibuto em aprê- --Ruy Palmeira - Pe!r-onio Porteza. n~o Sr\ 11 rn..., vH::CO"!'>rC,..WS I ttnbor Presi"'ente, 
ço, pela Emenda Constitucional 0 ~R- :.-'l:~·::t~):::. _ -~: TO~R'VS) ~ . ;:;:a _"fotma. da precettuação Nf;imen• 
719 5, passara ã. competênoia dos j· :11 \'l~cnte, r~queiro informe 4 Poder 
Municipios; (No~ueira da GtJ1tla) Sôbre a Sr. P'~"ebi0t'•1' ~: , E:tt·cuth·o, através do Xrn!;t~?:io ds 

considerftlldo, finalmente, que mese, ~querím?<ntns QUe vão ser lido.J Na fotma r1a nrcceit.ua.rr.'i rt"rli- ;. a.:..:mrla, o .seguinte: 
tom o advento da l!:menda Cons- pelo Sr. 19 Sccrc-turio. mental Vi'Ten_te. rroue~ro lniOI'D1"' _ n I . 1) Quando do pcdtdo de ntüo-rila~ 
t,ttualona.l n9 18 o imr,ôsto de Podnr F:~ccttlJVC\. a~rav"'" da r<.n"Yli""·~~., ~U.o pJ1'a p:omoçQes de \'encia por 
~smissão inter vivos, voltou à São·. lidos os s.~o.únlcs à"' l\liarinha _NI~~r<'~nte. Re fnl to.,.-.nda.; P 'ltc de firmas comcrc.!.:.ls e indus~ 
competência. do Estado. situação al~uma ~rnvld~nc2n no rPntid''l d~" ~>"~! t:.:u:.is, ao ser e..'l:pedida a circular do 
mant-ida pela Constituição pro~ RE.QUER:~.'iri\!'TC fe~t~ a .;g~~rv-~~'"':';~ ccmr-N'lr>] no ~"S- :.íinis~êrio da F-azenda s.c::itan.do o 
m.ulgada a 24 de janeiro último ta,eJro _'lo J,. "' · 1~'"'1· 1 \'f'7 nu e-~ rf'- p~:::no etposlo pelas refc.-tdus, finna.s, 

W~ 315, de 'Í95") pre~;·ntnrn. sua p:·a~JU~Fi~~ ecornn,l- Cf!n10 Sr! processa a fh.:a!l~cão na. 
r.rt. 24. n'~' I), •• 

.A Cotnissi\.o deve, pois, examin~r 
I!Uas 4uestões: 

1) a r&mis:são que se aponta. con1o 
~ônen.; . 

2) a limitação dos efeitos da sus~ 
pensão no exercíeio de 1961. 
Qu~to à primeira, nada há a ob­

Jetar. De tato, a Constituição do Es­
~ao de Minas aeraJs dispõe em seu 
iJft. IM: 

J' Art. 104.. Co-mpete ao E<Jtado: 

l - decretar impostos sôbre: 
ti.) a p-copric:J.e.de tettltorial ru~ 

Je;l; 

:• 'é). ~à;;;n;t~;ão· ·ae. ·prõ;,;iCci~d~ 
ftJwb.Uúlrta "inter vivos" e sua 
1:»'Poraçáo ao capital de S':IC!e-
&~1<>! ~ 

1! - C<>brn.r: 
a) quaísqu-e-:r ~~as t•endas pro­

w.nlc·nh$ óo cxerticio de &Uas f!trl-

Solicita inf.on;uu;ões ao POO.er I:xe­
cuti1"1{}, através do Bcrnco Cer~frol da 
República do Bra.~il. sôbre protOi­
ção àe venda do d•5lcr~7J~pPl pel4s 
c-asas de càmb!o. 

(DQ SENADOR VA~CONCELOS 
TORRES) 

Sr. PresiJt:>nte: 
Na forma da preceitua{;ii.o reg~~ 

mental Vi'§ente, requeiro in"lorme o 
Poder Executivo, atro.vl>s do Bnnco 
Central da ::?.~pública do Brasil se 
forem fe!t<'..S cu c.-t~n s?ndo dit.ns 
os estudos nec.e~.fu'ios visanrlo a 
proibiçP.o de venda do rlóla:.--paDd 
pelEt;S oa.c;~s de cambio e. em pcsitl:vo, 
qua.rs senam C'l tnanrlra.s de adqut­
ri-lo e, se COOl.J:;u i.~rl'l t!, tr::::dlda.. nf>o 
seria. dcmgsia.do veri~o;::o o m~c-ndo 
negro da. moeda? . 

C'O-•:l~a;:_(':>•rn e '190 l~--rJ.""-·1 1~á onP -~e- ci:~Lribuu~âo dos pr~mios a s~;u .. <: con• 
';m ot:. ~"'T!nr.-..,.a-.Jn::: <"'l -"f'W; t.rr>''~ 1 'f-:'.- ·):m1rlt1:-es? · 
r.n-p:; ract' p f<Jlf:l)('ll'l rl4-('1'('.N'Iql) I !!} QUili &S n·m"" que p·d ··anl u-

s•la .-"o q: ~ -, <) 1" ~ ~ .f',.~ s l •·"' ... • a 
.~ .. o:;, 1. ~:-hb ... t" mn.o c~e 1.,·1 ~-e:-.zn.cã() e qual o ntinH:ro de prêru·o 

- 8'.!-n~vlol' tra"N'i'CPlo.s Têrr~<;. n. :~r ... m. distrtbuídos no corrl:!t).te a~o; 
R 

--;.-
1
..... · 

1 
f'a~a. d:>.<> Sessões. em 2 de maio de 

CC'IUJ:' .-.. !ME~ J f' ,l:::S7. - Seuador vascc:r.cclo.:: 1'orres. 
r·•9 ?1 <>. c~.- ~ r~7 1 

REQUEilll\lEõl/·ro 
~!9 32::!, d~ 19G7 . $du:lta 1r.rormacõ·'<: f''J Pcder li;;~·""-! 

cutft.·o. a.fran!P f!'1 Can~Pllto iJP ~r-1 

rrura.nrl! :.'Vf:lcirmal. s· ~·c C!1'P'I'O"Ü'1 c"!, <;r,Tidia injonnaçúes a:> Pc1tcr E:rc~ 
l'P~tttu:"f'"IPS pçf ·n_n,..~;ms d!.'~ 1"T; '""I til L ·ro, at.-a·rts cl'J ]'.i.lid•li.rip do Jn­
dmmlutas dfl. A l""rr ......... f(1 a''" ~P ,..~- i t:,.rior, sôbre convJn.i.o c::~m iirrnas 
r..~ntrf!1'f·r;' snh r"··tn~l" t7rr. F···•-:::r-~ t.m ·r~;'t..i:-a~ para. rco:T}J:q.r:ãa das 
,.. a Prt (:•l C"f':?frc•1. 

1 
~ç.nas fla'Je'ocia~ 1!0<; num~t'ij):os de 

(t'~ sr!-7.\n()~ 11/>CCO.XC:Fr .... og I ".'anta }. 7"aria rude rena .• q. -::nccictio 
TO"q"t1..-Sl ri?. z:r•c'.I7;u e Traiflni"J de ..1-Iara.es~ 

~..~sll'! 10 d9 Rb de Janc1.ro, 
Sr. Presid~nte: 0 }.12, forma da p 1·ereitnr:('{l.o re""i- 1 :r; SENADOR VA":CC-;\:CE.LOS 

mult.al vi~nl~. rrqueho infOl'Tl'~ · 0 ; TORP.ES) 
Pode-r_ Exe-cuttvo. arra•·,~s do c(!n<;"'ho/· S~nh'1~ l:'rc.:üclente 

S92:a. dR-S SV::::sóCS, 2 de mc.io de 1S-ú·7 de F.<>o;,un:mc'"' 1\n•·ifln<>l oua1~ as M"- , :~a fol'ma da poecCnu:..ç5o regimen-
- Senador Va('concelcs TtJn-es. dltlPs co:!o+c.d~ pam in~!'Hrnr f f:, ::-1 ri·.;ente. requeiro info'"m-;: 0 Poder 
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'ttvo, atra.véa do Ministéno dO I dlret&mente para. a Eu.ropa li&m u.e-1 o sa. PfLEiliDE?tiTSc t '11 lfd:D. o. s~fnlQ '·: ... :. 
rio<, se foi firmado algum con- nhum iht!irfet~nc!a do.s aul'Ol'!da<Íeo (Noguotra da Gam«i _ BCj>ro a' f'R0$!-1fQ Di L!il DO ~i 

to. com firmao empreiteiras visan• locais? - ~~W do lill - ••NI lido po- ...;. 
1

" .._ 1 ""'7 ' 
à ~recuperação da.s zonns flagela .. \ SaltL daa Se.ssõe.s, &m 2-6-lOOq. - 10 ar. lfoi Soo~.rto. I"IP ;:r, uv :TV 

u pelas enchentes, no prlncfplo do VQ.QC01tc~lto6 Ttrrea. ..... :Di.:;p6a s<)bns a. dedução cJ..c 'iO% (se- • 
n·•llte ano, nos municipios de Sta. { E• ~ o neguin.·te Mnta por tlento) do Jmpóato a60te: 
ria MaC.ale.oa, Conceiçã.o de Ma... REQUERIMENTO CírCz.tl'lçtio ela Mercatiorias nas ope-' 
u ' Trajano de Moraes, Estado do PROJETO DE LEI DO SÉN-AOO rações efetuadas pelos produtores, a : 

~o de Janeiro, e. em caso nega ti v<>. Nl:! 327, do 1967 titulo de impósto pa.go por merca-l 1 

ll"'- . as razões dessa absurda discr!~ N~ 18, de 1967 "ort'" aq1 -~d"" ~~~ão face a outros município3 qut ('DO SENADOR VASCOCEFÚ:>.S I "' .. s a ;,z,, """• 
t.ara~ beneficiados? 'J.'ORRES> b~Wu.i a oom.:ilüJ•;ão na audiência. do (00 SR. ··'VACONSELOS TORRE~. 

Sala das Sessões, em 2 de maio de Sr. Pre.<ridente, process_o civil e comercial. o cou.gres&:o Nacion!\1 decreta.: . , 
1467. :- S'?nndOl' Vasconcelos TorreJ · I 

Requeiro nos têrmos da Constit~1!- , Art. 111 A tit.uJo de impôsto pago ; 
REQUERIMENTO çãn e dl} P:egim€"nto Interno, seja con~ O Congresso NaclOnal dec:<:til.: , pv.r mercado~·i~s adquiridas, os pn.w.u- , 

~·ocad'o a comparecer ao Plenário cto Art. IQ Abe1·ta a audiência _11~ for- 1 t~re~ ctwuzm~u setenta . por ~ellLD \ 
NC? 324, de 1967 Senado Federal o Excelentisslmo se_- ma prevista. no art. 267. do Cod1go de j uo:;·.,) do Imposto sóbre Çtrculaçao de : 

nhor Ministro da Fazenda, a nm de Processo ClviJ, presentes o.s. partes H-, Mercadoria!'•, na:s operaçoes que efe- : 
I!Jli,;íta inJonnações ao .Pf!de_~. Ex~~ (;SChuece!' sôbre o Impfut.o da Circula- tigante.s, por si ou por prOcuradores I tua rem. . 

CJ.u:t>o, atravé~ ào Jf!tnlste. 10 !!:J. ção de Mercadorias c a su:'\ inc1dên~ com podêres expre.ssOB, o Juiz propor :i _Art. 2~ O .co~crc1ante pu 1udus .. 
Saútle - Sen;!9.0 Nacwnal de T!t- cia sôbre os produtos ruraiS, com gra .. a. CO.llCiliaç5o. di!pois de Ud:.ls ·a peti- trm.I qtl~ ad_q~mr merc.adorta do t-:ro­
berculose - so~re jec!Lamento do J ve.s rl..scos para a produção do Pafs. çãQ 1nicia! e _a cont:~sta.ção, €e houver .

1

. dutor d~üu:z;n·a do p~eç:o a paga.;r a •m ... 
H~~p!~al Antómo F~te..s, em- Pe· 1 Requei-ro, aindt\, que 0 Ministro es- esta .sido furmulod<~. ponAncuJ... cr>rrespoJ.!d~nt~ ao _lmpôsto 
tro-pol!s. Estado do .R1o, lclareçn. 0 ICM .s-p~'sca j · h , d 

1 
devido D€la operaç-ao, por_ CUJO reco· 

1 i - • • _ Art .. 2~ se . ouvor acor o._ av:~ .. lhime-ntô ficara responsável. 
(DO SENADOR VA.SCONCELOS I Sala das se.ssôçs em 2 de maio de !.se-á termo, r . .ssmado pelo Jwz, }.w.o~ 1j . . 1 

· TORRES) !19'11.- va.sconce!Õs 'J'orrc3, jl:itlgantes ,o escrivão e duas testemu~. Al't.. JQ O_ a..ctqun·ente_ ~~·mt>rca~o ... 
. · nhas, consignando-se o prazo, as ga~ !'ria ~ que sa refere ~ a.. t1go ant.er.Qr 

8.:-nhu.:.· Pres1deme, j JW;tijicaçáo . j rint.iM e cn!ldições p:tra. .seu cumpd~ 1 emitirá uma no_ta /Isca~ d~ compra. 
· · ., · - meuto f da qual conc-;tn.rao o nome ctQ produ--

Na_ ffmn,a da. P.~~Ct'ltuação r ... gJme!.l~: Ju.~.tif!ca-se a convocaça.('l do Minis~ ) · · . . , . . 1 ter, a espécie do produto, 0 número 
te.! tigent.c, réqucuo informe~ ~od(;'.r )tTo dn. Fazend'!\ peloí' motivos que, .Art, 3'! o '-'UlZ sàmente adm1tJra OI d~ volumes ou untc~ades., o pêso e 4 
Ex~u~1vo, atr~vés d~ .Minister1o da.l ababw enumero: 1acõrdo Ge fica.rem c.:>tabel!!cdas garan· importância do imp6sto c!Wuzido. 
ÉJaude:- :'>erv1ç.o Nac10~a.l dt! Tubc;·.

1

1) ·A pe.:.ada carga. tl'ibutárh(qUe re-jtia.s inequivocas 3. seu cwnpr.imento. Par~grafo'únlco. o_ impõstq_ Sf!l'á. 
oulnsf.l .-.,e é do c-onhecrlf:lento do_ re~ cai sõbre o produtor rural e..<:.ta prova· Art 4o Cc-nst""râ do têrmo de rr:colh1do pelo comerciante ou mdus .. 
f_eri~o \S · N. T. 'lue o. Hos:p1ta1 Ant.onlO cando verdadeü·o êxoto com o aban-. 1 acõrd~ 0" encerra~ento rlo feito. 1 triai, qu~ reg;i:>tr.ará a opaaçãr, fll1 
1fomc-s,. ~m Petrópolis, EstadQ do Rio, dono das ten'il.s pelos pequenos pro .. , · . ~ f sua. escnt~ flscaJ, dentro do prazo a 
411 Janeu·o, destmado à recuperaç:lo !_ prlet-ários, colonos e renàeiros que :3áo Art. õ9 ]'7âo havet:do . e~tlpuluçao 1 que está oàrigado pan;. a.s suas upcra.a 
(la tuQerculosos encontra~se fechado,, têm condições de suportat" os ec.car- expressa., as despe3as JUdkw,ls, excluí- j ções de venda. 
&pe:w.r de tt'r sido destinada verbal gos: 1 do-s l!onorãrios advoc_aticios, ficam a 1 Art. 411 o pmdutor. é dispe-nsado dtl 
:para .'ljla re.stauração. e_. em ca:;o a!ir- ; 2J O grande e médio Pl'OprieL1.rios, ca.rgo do amor da açao. /escrita ti;;cal, cumprmdo-lhe, eutn. 
tnitiv<.>_. quais as medidas adotadas! com a sUt\ economín afetada restl·Jn .. l Art. 6, 0 Juiz desig;nal'á, se e.ntcn .. \ ~ant~, mal! ter urqtuvada; 1Je~ ... l?l.''a7l~ 
Vl~~ndo sua rea~bertura? . ! ge:n a.'\. suas produr;õ&. agra:vat'l3.S p-elo der necessário, uma segunda audiên~ l de c":;,co, w) ~n.os.,., as no,.:u; __ fi>h,;~1s d-a 

balDo da::; Sessoes, em 2 de roa10 da ) t.~ll.mto~ _ ,. , cin., Qemro do prazo improrrogá ·,.el _de 1 c~mp .. ~ a t~,t! ese I..!:re. o a• t. J. e a! 
857 . ...,.. Sem:.dor Vasconcelos rones. 1 3) Ba.. ;:e::W.rncn~e, mn C'ütna de per .. !lo (dezl dias a contar d-a. primeira s~guno:a.s \ .•. s da~ Gu_1as .e notas ~" 
, . -~- 'plexidad? noo meio~- ru~ais on9-e o~ 1 pa:ra a ·lavratura do acõrdo, nas con~ venda . que· expcd1r nos termos c. as r. 
\ REQUERIMENTO lproprtetarlos se julgam mcal,)acüado::. dlcões m·cvi.sta.s lli'J ro:t. 3Q, Ir!.~~- r.o .. -t d d' _ 
• , econômica e tinanceir8n1ente para h·j · · . A ....... <:~_- No~. c:>.so.., ue ven as Jte 

/ Nq 325, de 1967 zer ffl.ce aos tributos à que estão stt· . Art. 79 A concil!ação previst-a ncs- tas ao consum~üor o,u a qualquer oom-
.. : . jeltWl: 1 ta ]ei poderã s.cr adotadjl. nos preces~ pyajm·. rta~ na o .S?;.ll.\ c~merciante 011 

8olwz!" v:jormf!c;Oes ao _P~d~r ... E.u- 1 <\) A estrutura da. empré!>a rura} !sos de 1_nstruçao sum~tr_~a c preventtM, ind~I~tn::tl estab~lect~c·, i.IC~ o produ~OZ' 
cutt?f_• ~traves do Mtnzs~eno doJ/não dispõe de condjções financeiras . v?s, e som_en~e, é. adm:t1d~ n?s proc:: I obr1ga. do _a emitir no~a fJsc,tl de ve_ If,h• .. , 
;:a:l$JJO,tes- DNER- sobre con~ pa.1·~ ~-er suporte de tao .a~ta carga tn .. 11:m~ntos JUd.C.a.!S d.e pnme.ra in., Art. 6., As u:.cr~ador·ID.! rcm:>tlde.G 
V(.'1H01 com o D~R-RJ va~a melho- fb:ltflria; não tem cond1çoe-s d~ or~a-1 .anc.a. ·:;.e~o p~·cctutcr pr3 ficarem à sua or· 
:ram-?ttto da estwda Parat!-Cunlw. 1 r::1mç?..o par?- . atender às ex1~éncms Art. 8"' lii.sta lei entrat·:! em vigor 1 àem r;m armném gcra_i;; ou paTticuJ!!-... 
(DO 'SENADOR VASCONCELOS 11~scals .de va:ms. o~dens •que L.'le es~ 1na d.ata de sua publica~ã?. revOgadas! r~.3, ou pa:·a e~tc.bc!eclntentoo benrfl .. 

TORRES) ! ,ao set.do felf.?.s,_ 1 a..s dlSpl),s;,c.ões em contrarw. 
1
r c'adorc~, de\'era., .ser acompanhadaa 

.. 
1 

5) A repercns.sao do problema é do I . ~ ~ . , de uma. oul;t, d:t. qual constarão: ~ 
Sr. Ptcsidcnü:, ü:rnbito- nacirmal. reclamando medidas Saht .aas (?qs:wes, 2 de In.:.'ti~ de 19o7. I nome do proc!utor, o destino, o nú-

.- . _ . I ào poder federal. pois é a renda que - Stl~HàOl' v;cente Bezerra Neto. mero de vohtm<"s ou nnid<'-d~s e o llC:U 
Na funna da prece1tuaçao regimen- l val declinar, é proç!ução que va1 cait Ju::;tijicaçao pêso e.Xn.to ou estim:1do, 

ta.l vigepte, requeiro informe o Poàer I afetando o abast.eciment.o dos n.glo... . . Art. 7~ E~ ta. Lel entrará em v!~or 
Exccut __ ifO, através do Ministét'io dos 

1
m-e1"acloo urbanos que C!'escem; e ct·es~ Com ês_tc p_rc;Jeto adÇ>_ta~~e, como na d~ta de sua pub!ica(:ão, revoz:v:Ias 

Trnnspqrtes - DNER - se, em al- cem mais na proporção em que se di .. etapa. o!J~Igawna d<!.,a.uche~cl't. do pro- i a.'> disposi\Oes em contrário. 
f:Um. te~_lPO., foi cogitado a reuli.zação lficultam as atividades da producão: cessa: civ~l e con:erc.!al, o II~Svltuto da. 
de um qonvênio do DNER com 0 DER 6) o Impõsto sóbre Circulação de conCillaçe.tJ. _É. ftgura 

1 
çxlstente no Sala. dB.s Ses.·.;;õe.:;, em .. ~ -Senador 

- RJ ~isando a continuação da plstn Mercadorias que de um modo geral proceSGo judJcl_al traba.hlsta, art. 847, vasconcelo,, Tórres. 
asfã!t.l,..a. que so encontra pronta até /constitui um sistema racional, consti- da CLT, com segura:~' e justo~ r~ sul ta- Justijicat;ffo 
"'Uase ~, divisa do Estado de s Paulo tui todavia o ponto mais grave ·da d~:::. J?o D~nto e VJsta e, cem m!co-so-
~ E. , d, d Ri d J 1· 'i tributação que n-feta os produtoré:s CI_al _nao ha como estabc~e~er. ~tferen~. A Emcr:..O.a Cor.~utucional uil 18 e,., ... 
com o s~a o 0 o e ane ro, sa- . ·t ~ · · h "á ctaçao ent.re o uroce&<;O JUdlCial·tra- tabe!eceu as bases üe um nõvo sistema 
bendo-sf que a mel?orla da estrada ~~~tS.~t·'fr~.s a~ 01n~~~~o~orz;n d_: iad~~: balhista e 0 civÜ-comercial. Os pon- tl·ibu tário nacional modifica.t").dO, rcm­
Pn:ati-Q:unha_ poderta traz~r para o J d~ troca. que leva a mercadoria à os tos ~e_ !Jemelh~nça são maiores que os pendo com certas nal·mas tradiclo1mi~ 
Vaie, dn1 :ararba e para. o litoral su!- centros de oonsumo, não tem crédito de' dt6tmçâo. extinguindo tributos e Cl'inndo outros. 
flum nen.:.e um mmor escoamento ue Criou, por exemplo (art. 12), o 1m.-· ... . fiscal de operacão antecedente como A lel proposta. pode muito .bem se · 
seus produtosr ~ - acontece no cotllerciinte c ao indus- executar na vigêJlCl·a do atual Código ~úsfo s/circulação de mercadorH!s, Sal' "·s S"ssoes em 2 5 1967 · A Lei 5.J72. de 25·10-66,. r.omp!c-~ t-H• ... • ~ - • trial, essa carga é a alia_uota de 15% de Pl'Ocesso Clvil, nfio se J'ustificando, V Pl T r s - mentar à Em~ndo. 18 regulou a mate .. ascLmc os or e · que já se fala Em elevar; va.ta 1,.1ênia, o critério protelatório, pa- ria definindo nos artigos 18 e seguin-

7} A reunião dos produtores reali~ ra sua tramit!lção, de se aguardar, no tes, o impOsto em referência, delhnl-
:.REQUERIMENTO zada no dia 21 de abril, em Itaperu- Senado, a. vánd~ do anuncia~o proj~to tando o campo de sua incidência, a 
:NQ 326, .. âe -1967 na, Estado do Rio, traduziu 0 ~pema- de Códi~o 0 rocesso Civi · - • e· rat(} gm·sdtn· e mo.is disposições que 
1 . • • • • . • . • m-:nto das classes rura-is de todo o nador Vicente Bezerra Neto. di.3'ciplim:.m a sistemática de seu Iun--

/3clicila ;lf;.jormflg.õ.es .. ap . .foder Exe- P::J.ís, n. sua inquiet-ação; o seu d:eses· LEGISLAÇAO CI.TADA cionatnento o aplicação. 
cvtivo~ at;cwé$ ~o _Serpiço do Re- pêra mesmo, em suma, 0 pel'L~o que A nova Constituição do Brrusil con~ 
vr:es<são,: ao CoJ~tr.a_b_q.n~o~ s6bre re- a Situação r~present.a para as finnn- •código de Processo Civil": sagrou um Capítulo ao Sistema Trl ... 
tzrada. de mogno, as margens do cas do pais, Essa cla-sse tem direito 10Art. ·267. Aberta a audiência., CJ bUt.ário e, no seu artigo 24 manteve o 
rio Jutuã, ·no Estado do Ama.zrmas. ~ wna respos_ta_ esclarecedora do go- perit-o fará um resumo do laudo, po .. rmpôsto sôbre Cil'culação de Merca-

1 j é M t d F d é dendo o Jufz. ex otticio ou a requeri- dorias que asslm figura entre os tri .. 
(DO ~ENADOR -VASCONCELOS v mo e 0 - uns ro _a azen a a mcnto, p~dir~lhe escla.recimento". butos :1nutáveis na sua detlniçào e 

; . . . TORRES} . voz autorizado para Ist.o. -conceit-O. 
1 

• • 8) A solução é de competêfiW$. da. À Comisslio de Co-nstituição e· Serrundo o parágrafo 5? do O.!'t. 24. 
Sr. PffSident~~ Uni5.o como ae vê no § 1"' do art. 19 Justiça. da const.itulcão, '1o impôsto sôbre cir- \ 
Na fortna da -preceituação regimen- da Con.stitulção. o SR.. PRESIDEN'iTI! culaçáo de mercado1'ias é não cumu-

t 1 · it u · · f P • lativo, o.ba tendo-se em cada operação, a vrge c, req eiro lU orme 0 o- Sala das Ses9Ões, em - Vasconcelos (Noqueira da Gama) - O projetct n<JS .. têrmor; da. lei o montante cobra-
der Exe utivo, através do Serviço de Torres. de Iei :que a..caba de ser lido vai ~ J:U.. do nas anteriores,' pelo mesmo ou ou-
Repre<JS- o ao Contrabando, quais Wl blicaãiJ, e em seguida. às Comt.-l~'o. es tro ENdo, e não incidirA sObre pro~ 
medidas ;adotadas visando a acabar O SR. PRESIDF.NT~: competentes. dutos indu~triallzados e outro_, que a. 
com a. r~tirada monstruosa de mogno, (Nogueira ~- aa~·) - n. reque- 1 · deter ·nar dest·nad•• ao .~. 

~ "~ ~ o SR. PRESIDENT~: r•,:.., •• fi) . I l ....., Al···-às margtns do rio Juruá, no Estado rimentcs de tnform~ões que acabam ~" 
do Am illmnas. onde estrangeiros or- de ser lidos serão publicados e, em se- (Nogueira da Gama) - outro Pro-- • o sistema é justo e correto ev!tan-
ganizarat;n verdadeiras serrarias e em- 1 gu1da, de.spa.chado.s pela Pres\d.ênc\a.. jeto de Lei será lido pelo Sr. i' St- do a reincidência do 1mpôsto na ope­
ba.rcam qs produtos em navios médios j (PausaJ. cret.árto. ra.çAo subseqüente posto que se des.-

------'- ..3· 
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&onta. sempre o que foi pago na ope­
tação antecedente. 

Sendo certo que o impôsto entre na 
tompooiçáo. do preço o sistema evita 
o agravamento dêste, como acontec1a 
110 regime ar1teríor que em cada ope .. 
hÇfi.o .wma.va o impõsto pago qUe pas .. 
sava. a integrar o custo da mercado· 
tia em cada compra efetuada. 

TQdavia, a experiência do novo sis­
tema veio mostrar a inadiável neces­
sl:dade de Ger reforrnuls.da a maneira 
da tributação no que toca ao produ .. 
tor. ltste, como se sabe, não dispõe de 
crédito fiscal para dedu.zir, nos tênnos 
em que exige o fisco. ~r·a verdade o 
produto rUl'al é conseguido através 
de serviços, a.dministração, do uso do 
imóvel, de sementes, fungici{l.as, adu­
bos, obras de diversas modalidades, 
etc., tudo aquirido pelas mais diferen­
tes formas que não possibilitam fàcil .. 
mente idenü.ficar tributos pagoz para 
serem deduzidos quando da operação 
de venda. Resulta então que o pro .. 
dutor suporta sbzinho o pagamento 
da alíquota quan-do vende o seu pro· 
duto, enquanto que o comerciante e o 
industrial, seus compradores, têm di .. 
relto ao desconto do impôsto pago por 
lHe (produtor). Exemplifiquemos: Se 
e produtor vende uma partida de rni · 
lho, no valor de NCrS 10.000,00, pagA. 
d-e impôsto NCr$ 1.300,00 (poin a aH .. 
quota é de 15%) . Não tem qualquer 
operação antecedente da qual possa 
desconta:- parte do tributo. O comer-
r.'ante vende êsse produto por ..... . 
NCr$ 13.000,00. Paga de impôsto ape­
nas NCr$ 450.00, pois teve direito s.r1 
desconto do impôsto pago na opera· 
ção anterior. isto é na venda que lhe 
fizera o produtor. 
_ COmo se vê o tributo onera grave· 
1'nente a primeira operação, ou seja a 
saida da mercadoria do eBtabeiec1-
:mento produtor que inicia a cadeia de 
trocas que vai levá-la ao mercado 
consumidor. 

A disparidade é gritante' e exige 
Imediata correção. 

'"O próprio Código Tributário Nacio~ 
:nhl (Lei n9 5.172) E'l1unciou em seu 
artigo 54, § 29, um sistema que posto 
~m têrmos de aplicacão comp_!!lsória. 
em todo o terr!tódo m.cional paae dar 
e<>luç.ão ao nroblema, como se vê: 

MA lei poderá facultar aos produto· 
~ a opção p~lo abatimento de uma 
percenbgfm fixa, a titulo üe impôs­
to paitO relativament.e às mercadc·rias 
entradas no estabelecimento••. 

O dispositivo teve a intenção de 
deixar para a lei supletiva estadual 
facultar ou não essa modalidade que 
entendemos deve ser agora obrigató­
ria e geral. 

Dispositivo de lei federal discipli .. 
na.ndo a matéria por essa forma pa .. 
rece mais acertado e resolveria a si­
tuação, sem que ficasse ao s.anor aa-s 
oscilações politicas estaduais e sua 
adoção. 1'1-rote-se que ainda mais se 
justifica lei federal, }JOrque no siste­
ma tributário adotado ã diferença de 
tratamento fiscal de um para outro 
Estado vs..i quebrar a unidade do es· 
quema conceilido na Constituição e na 
lel. 

O projeto fixando que o produtor se 
creditará em 70% em cada-operação, 
pagando, portanto, 30% da alíquota 
prevista. é uma solução que, se não é 
8 ideal, pois o certo seria -a iGenção 
do impôsto por parte do produtor na 
p.fim.e1ra operação, concili1. os ínte­
~sses financeiros dos Estados co11,1 os 
da economia rural concorrendo ,p.ara 
a tão reclamada disciplína dos preços. 

Outro assunto que reclama solução 
de âmbito nacional é o da esc ri ta. tis.­
cal a que o produtor está obrigado. 
O produtor rural em sua. grande mato­
lia é homem atrasado, analfabeto ou 
apenas alfabetizado. Não tem condi~ 
ções de manter uma escrita. fiscal, por 
mfnima que seja .. se é obrigado a is· 
to tem de onerar o custo tle sna pro .. 
4ução com despesas de contado-r e des­
pachante. Tem de fazer viagens às 
12des das repartições fiscais com des .. 
}>e89.S de transporte e perda de dias 
ilteis, tem de atender aos fiscais t}ue 
pe.ssam a. freqüentar a .sua ceGa pa:M 
examinar-lhe a escrito. perdendo tem-

DIARIO DO CONCRESl'O NAC!OI\IAl tSeção _lll Maio de 196? ~ 

~~eEâ~~~~o. ao trabalho pa.ra êsse O SR. JOSi: ERMíRIO: 1 . ~ Am!rica. d<? Sul, a ~~rica e f!~· 
A burocr.ada ora. exigida poderia ~er Sr. Presidente e Srs. Senado-..-es, o _f's.a serao os malotes beneflCtadoo po-i_.ll 

substituída por narmas mais simpli- assunto que tJ·:::,...-o hoje ao f..Í~::Uârto 1 ü·azerem a preço barato a ener~.a •­
iicadas. :tt o que se faz no projeto. dJsta casa é dcs ID.ais importantes pa~ 'n fabricação de rádio--isótopoJ alttifi.-_ 
Invé.s do p1cd.utor ficar obrigado a e~- 13. qualquer pais do mundo: o urânio. ciais nos reatores. 
trair uma no~a. fiscal de venda, ter li- A politica brasilf.ira cJní.Xaria 1un- Os principais paü:es·do m'..lndo mo-
vros de registrOG, etc., é 0 compr~~ d::rmentalm<:nle t!:!::l.os os CBtilcs hís- bilh-:azn milha.:.es de especialistas. qua··~ 
dor, comerc:ant(! ou industriel que fi- tó:-:cos trad~cíonais. No seu âmJ.30 tre'calt1am em energia uuc!car e hUM~ 
ca sub-regado na obrigação de reco:her palpitam emoções as mais diversas, aplica-;óes. \ 
o impôsto. No ca~o d~ venda direta mas falta-lhe a maté:J<t-prima de Fo.rttm criad!!s verda::ein:.s cidades 1 

ao consumidor ou a qua.lq_ue.:.· compra- sus~enLaçãJ, cr~dito e t.qu~llbt'io, que da ci€:ncia qu~ mcbiliza1~1 recurs~ 
dor que não seja comerciante ou in~ é a pr;;ocupaçao e.C.Jlinistratiya. Há in1:::nscs baseados no t!·a.baiho e n$ 
dustrial estz.belec;do é que o piodutor um empf:nho permanente flutuando tl~nicc. de canhecimLnt::Js que aaqui~ 
terã de f.lzer o recolhimento direto st"'ure os acontecimen:os, G.Ue é 0 de re.n não sómente nas Estados Utlidos~ 
do impô3to. Nas hípoteses de trens- relirar o polltico c!o f6ro dos debate:s. me.s, também, em muHos ~.;utros -pai.;;, ; 
P?rte da m~rcador1a p2.ra ser benefi~ sérios e produtivos, lançandrJ à. 1ner- ses. \ 
cmda. ou ficar deposm:da à sua or- cê do rejemoinho da mt.-lga mesqui- Per isto desejo, neste momen~o1 1an ... \ 
dem, o produtor emitirá uma Guia que nha. do contraditório vazio ou ãa ps- çar a id~ia ãe um czntro d.:>-ste na ci .... -: 
deverá. ser. Eimplificada no que tivet \ p::cúlação geradora de um esuiTito de dade de B~·asilia, ·onde s.a condições de 
de s~ mseru· · , 1 dis~ençúo, má vcnt.ade e lntoierância, tratalho são as melhor=!s posSín:is, 

Tais -~~orma_:, c~m. c~r~ter geral pa~ 
1 

A. hjstória ~empre se repete nos J?-áo ap:nas, .o seu cliw~a co111:o pel~ , 
ra o p ... ts, re.,olv:~ra_o es~e ~nomentoso I "tast1dores poHt1~c5 ; ,empre. reprisada a_reas dJspO:llyeis, que say sedml?n~a- _; 
probLma.. da.s re~_açttes cnhe produto~ com forte tEmpel·o nrov'n{'1an'>. oo- na'l, e, tambem, em .raz3o de sua .o-; 
res e 0 f::~o. • /1·&rno. e Opo.slç.:.o n~o tomàm posição lcalizaçá::. gecgráfica denlro do Paí~~~ · 

A matéria apresentaua no projeto em face de ia tos ecanôm~cos ou acon- Realmente, poucos 1u;a1es do muno.O: 
é da competênciz.. legislativa da União, • tecimentos políticos de relevância· ar- oferecem a situação de Brasilia .. Ade--. 
c~mo se vê do § 1_9" do art. 19 da cons~ rnam-.se em tôrno de homens e esta-I mais, o Brasil não pode esperar mais 
t.ltu,ição: ''Lei C<l~P!eme~ta: estab.ele- belecem um duelo pobre, sem resulta- para uma solução tão im~0rtante co­
cer~ no~mas _ger~:s de dirc:Lo. trllm- do algum, e que nãa le,am 0 pais a mo esta. 
tâno, d1s~ora .sobre. os conflitos .de destino nenhum. D2 a;ôrdo com estudos feitos pelaó 
competêncm trtbl_ltál:ra entre a Un1ão, Quem rever a oohção de jornais "Ge~1eral Eletric", o m~rcatlo d~ t'Qm- , 
os E~t~d_os, o :!l~t.rtto. Fede!al. e ~os j relativos a um início de g,ovémo nota- b_:.lSt~,-z~s~ nucleares -~era uma lmPor--.~ 
.\rium~ID-?s· ~ I .... gulam as. 1Jmlt~,?es rã que a op:J.slção bate sempre na. tânc1a tao grande, Ja ~m 1980, que li ; 
comtttuc:onals do poder tnbutáno . \ cansativa tecla de que 0 Govêrno náo v€nda de combu.stív~is ultrapaS;Satá i 

Sala da::: Sessões, em 2 de ma_io de 

1 

conta com suporte militar ou que é de 500 milhões de dólares, de"'!ea·~o. lo-t.; 
1967. - Senador Vasc:anc.szos Torres. fragilidade a .s~a sust~ntação parla- go, superar a soma de 1 bH?a.J, anual-t.\ 

As comissões de Constituição e mentar. O preSidente mnda nem bem mente._Por aí se v~ o. gla;:tdr) valot 1 
, Ju

3
tz"ça, de Jnd1lstria e Comércio. começou a governa1· e já tem que ~:;o q!le terao os combustlv~IS ur~n!o e t~, 

e de Finanças. I portar c.{)Jl1o um .médico a aphcar f o- no ?O mundo, den~ro de pouco tempo, , 
cos de uma posswel .Jpídenlia visando Li., ~á poucos d1~, ~n: estudo qu~ , 

O SR PRESIDENTE: ao descrédito de sua ~utoridade ou a apll::açao de rádto-Jsotopos numa: 
(Nogueira. da Gama) _ o projeto 1 como ~ bombeiro a apagar peQ.ue- planta. de arrot: aument'Ju e::m 27 V~ ' 

lido vai à publicacão e em seguida t nas e msensatas la.baredas que se zes o seu rendimento. . 
às comissões compétent.es. 1 ncendem no corpo da Nação. ~a França, nos Est.::-dos Urudos t. _. 

Os homens do Govêrno têm com- mu1tos paises a duracao de f:rutas 4( 
O SR. PRESIDENTE: port.a.mento mais reprovável. Arregi~ legumes, com essas apllcações, aumen~ 
(Nogueira da Gama) A Presidf>ncia mentam-se, parla.mentam, Qjscutem tou, consideràvelmente, dando nesse§ 

defetiu, hoje, 05 seguintes requeri~ bradam e protestam, mas tão sómen..: ramos da produção a~ricola uma eco­
mentos de informações, apresent&.dos te em tôrno de cargos ou de prerr"Jg::t- nomia colossal. . 
na. última Ees::ão: tivas, ou, mesmo, honra.ria.a, benesses, Já citei em meu discurso de 6 de: 

_ do Sr senador João Abrahã ou ~a disputa quotiàjana. da convi- abril"o posição da energia nuClear dó.!f 
sob númer~ 312 ao Ministro da. ~: l vénCia com os superiores escalões de Estado~ Unidos, confor~e publicação 
zenda. ' ma~~o. Explode a wmpestadl} e o da rev1sta "The Econom1st", de Lon-

' . .,· aul!.c1smo tr~nsfol'ma o pais em um dres, em sua edição de !9 de abrU, 
- dp Sr. Senador C.at_tete Pmh~lr:: ~ay10 em :pen_go, onde ti:na tripulação sob o título "Po~'er~hungry'' e quQ 

sob numero ~1~. ap "hrHn}stro do Tra ll!1ca, ao mves de &alva:: a embarca- é a seguinte: 
balho e Prev1dencta Soc.al. ça.o. do fundo das ã.:nms entrega-s~ Em 1965, para uma en~g:lt~ insta• 

O SR. PRESIDENTE: a dn:,puta. do jantar cum o cem3n- -12.da de 2rfi .000 megawatts, sOmente 
danle... 12% era r ~ r:.r. Para 19"80, com 11mâ 

(Nogueira da Ga·ma) -Acha-se 8ô- Acordemos, e~quanto faz temJ:O. energia t, ·.J.OO:l megawatt$, a pro· 
bre a me~:a, durante três se-ssões ardi~ Ocupemo~nos, tao sOmente, de te~ !porção r.·. ·:ar passará para. 15"',t. e·, 
nárirs, o Proje:o de Lei da. Câm~ra tr. 1 t , b I ' número 30, de 1967 (número 4.081-A, .a~ re ev~ ~s co:a orando com a «!i- no a:1o 2.000, 48~ de uma energi.i 
de 1967, na Casa de or'geml, de ini~ reçao adm:lmstratn:a ~a :t3"ação. N~ insta~ada. de 1.55ô.O(lú me~awatts, 
ciativa do Sr. Presidente da Repúbli· ~ve haver outra mdtcaçao que n3:o será nuclear. 
ca, que corrige desigual-de de de situa- c ta que a SJUlha do bo;n.-.senso indi- Isso demonstra. clarament3, o cre$• 
cão entre servidores do Ministério .da. Pi"~f~~~~c:!:1 d,a; a~· barco c-omum das ~ime.p.to rápido da energia nuc1~ar rlà 

Essa -pro~ocic?o recebeu qu.atorze De ~unha parte, tenho procurado Preve·.sa que, na Europa., em 1980, 
Faze.nda. I ... ." tsmo. epocr.. _ contemportnea. 

emendas. dn.s çu&is uma de in~ciativa cumpl'lr 0 .,.cc~;tpro.t;Ii.sso que assuml em ca.da 4 centrais geradoras ae ener.­
da. C<lm;gsão de Projetos do Executivo ~erante a N~çll;~ tre.zend::> a_e~ta Ca- gia 1 será atômica. 
e as demais de autoria de Srs Sena- .. a temas_, o-p.moes e proposlÇo::s, tô-
dores. · dQ.S I?roymdas da gera triz do interés- De s.côrdo com o "AtomiC Handb-' 

As de número 2 a 14 tiveram pare~ 
cer contrário· de tõdas as Com.i6sõc., 
a que foratn submetidas. 

De acôrdo com o art. 67, § 21;>, da 
constituição, o pronunciamento das 
comi~::ões sôbre as emendas será o do 
próprio Senado, a não ser que um t.êr· 
ço dos membros da Casa requeira que 
sejam sul)met!d::ts ao voto do Plenário. 

A Presidência comunica. ootross.;m, 
e.os senhores Senadores que o Projeto 
de Lei da Câmara número 49, de 1967 
(número l·B. de 1967, na Casa de mi~ 
cremJ, também de iniciativa. do se .. 
nhor Presldente da República. pod~>rà 
ser emendntlo pt.'rflnte a Comissão de 
Finanças, de acórdo com o disposití­
vo constituc1ona1 cita4.o. Não &erá 
ryo•sivel e. apresentação de emendas 
em Plenário e o pronunciamento d'l 
Comissão será o do Senado, em defi­
nitivo, salvo requerimento de um têr .. 
~o do Senado, como no caso inicia!· 
mente citado. · 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - O primeiro 
orador 1n&crito é o Sr. Senador José 
Ermirio, a,. qu~m dou a,. pala. vra. 

t:.e publico. ook'', volume I, de 1965, a. posiç§.o 
Hoje falarei a V. Exas. do Urânio, p,eradtora de energia instalada, enl, 

xeservando-me para, t:-róxima.mente 1970, sl.'!rá a seguinte: 
analisar o Tório. São duas d€clina.-' 
Ções. aparentemente c;.impl-.;s, mas que ?A1S MWe 
atl..'tll~adas com s~riedatie e severidade Unif..o Soviética .... , ...... ~ 190.000 
constituem s~ur:s fundamentc.s de Ing1nterra ......... , ...... .- 75.001} 
nossa -emancipar;Po ec':'nômica. ReP. Federal Alemã • ••o•o· 55.000 

Todos .nós sabemos por discursos já r~nca .............. o ••o oi ~~·-~~ 
PronunCiados por mim aqui no s....~ mça · · · · ·' · · · · '' ·' · • o o o··· 27.4!0 
nado, que os combustívels fó~eis deu- Itãlia · · · · · · · · · · ·······o····· 15.910 
tro de !30 anos estarão racionad(\S Espanha · · · · · · · · · · · · · · · · · ··· 
n~ mãos daqueles que os possutreÍn Polônia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14.700 
e ocorrerá, necrs.<:.àríament:e, grande Noruega (pais que tem a 
falta no mercado. energia hidrelétrica mais 

barata' 12 ~ . O prodigio da tecnica que se in i- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · uuu-
cmu com Teatores de energia nu<:Iear Suiça. ....... , ..... • o •••• • •. 10.800 
que produZia.:.n na base de 1 tone- Austria .................. •. 7.685 
lada de urânio para 10.000 de carv~~ Iugoslávia. ................... 1'.590 
já está obsoleto. Hoje, :podemos afir_: Bélgica .................. '. 6.005 
rnar .que êste setor energético já pro..... Convém notar que a. deJJ:Z:and~ seM 
gredm tanto ~m realidade técnica, grandemente aumentada. norque ne­
P_?den~o-~e a.fumar que esta JXOpor- nhum dado existe oom relação ap 
çao atmgxrá, pelos protótipos de re!lr consumo nuclear da navegacão que 
~es. em construção, 1. tonela-da de está tomando um tmenso vUlt~ em 
ur ru~ para. 600.000 t.on. de carvão. -tudt$ ns paises civilizados, como os 
~xto: 1 !<melada. de urânio pro- !Estados i:fnldos, 11%iaterra, Alemanhfa. 

dru;}á energta equivalente a 600.0('10 Suécia., úlnama.rca, Holanda, união 
ton adas de carvão. SOviética. e outros, prevend·::~-se qee. 
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d.e: futuro, vasto será o emprêgo de8sa 
en,'e:rgia. _ 

Atualmente, os países e~olu1dos do 
mUndo trabalham febrxllnente na 
cohst.rução de setôres de pesquisas nu­
ciliares e centros· de desenvolvimento. 

1xeatores especialmente com_~ base de 
tório já estão sendo oonst1·u1dos p:Ja 
~ffianha. Ocidental e pela •· Atc:mw 
El)ergy Comission" em Oak ~J~~e, 
Ttnnessee, pela "Brockhaven ~>{a;,lo­
na.l Laboratory", em Upton, ~. Y., e 
p~las usinas de "B~b~Sk & Wllcox a~ 
Lynchburg", em VIrg1n1a. _ 

)Desta forma ê que, tambem, pro­
cede a Austria, ond"! em Seibersdorf, 
mantêm um reator nuclear. Mas ve­
j~mos os demais paises e cidaçies eu­

comission" para esquema de ~argas I 
de enriquecimentos de urâmo. 

consoante a Comissão de Energia 
Atômica, dos Estados Unidos, ésse 
pais p_ossuirá a energia nuci;;ar ~ -
lada, c onforme a tabela segui.nte: 

Para 1970 . . . . .• . .. . ... 9.C1D MWe 
Para 1g.75 . . . . . . . . . . . . . 39. 67B MWe 
Para 1930............. 94.527 MWe 

o que equivale, nesse período, a 
uma previs:lo de consumo d~ 28. O.CO 
toneladas curtas (tonjc), por ano, d:;~ 
concentrado de U308 par aar~nd~r ao 
abastecimento como ·combusth·e.s de 
reatores. · 

o aumento do potencial o:;Iétrico nu­
cleal' nas nações não comunl.s.as do 
mundo é esperado que exceda o dos rOpéias: 

; 
0 

_ _, Estad(\'5 Unidos, !POr uma margem: 
,NOME--:-: P.A:!S- N. RE~TORES , muito grande, devendo ::hl!gar, ~m 

JJ(ol. - Belg1ca . · · · · · · · · · · · · · · · 211980, a 130.000 MWe, send-o que cer-
Sofia - Bulgâria_. ·: · · · · · · · · · .. • 1 c.u. o: e 72% desta ca!Jacidade será ins-
~z - Ch~coslovaqum · · · · · · · • · • 1 ta.!ada na Europa e, o res~anr~. no 
ru_s~ - Dmamarca. . · · · ·.: · · .. · • 31 Canadá, América do Sul . e cenL'~ 
Juhch - Rep. Fed. Alema · • · · · 3 Africa, Oriente Médio, Asla e Oceti.-
Geesthacht- Rep. Fed. Alemã. 21 nia 
Karl.sruhe - Rep. Fed. _Alemã. 4 obsesrvamos que, baseado nos ctt:-
Berlm - Rep. Fed. Alema · · ~ · • 1 senhas atuais de reatores, cada mil 
f'rankfurt- Rep_, Fed. Ale~a • 11 megawatt-elêtrico, instalado, requ-er 
Qarching- Rep. Fed. Alema · · 3 uma tonelada de U308. Uma usina 
Sf\clay - França ·. · · · · · · · · · · · · 4 com 30% de aproveitamento, a re-
:fontenay-aux-Roses - França ~.colocação de .Ul'âJ:lio consumidJ é de 

Cadarache - França . · · · · · · · · · .31 cêrca de 0,2 ton. de U308, e com o 
Qrenoble - ~ança ...... · · · · · · · 2 reciclo de plutônio em cêrca de $,15 
dentral Instltute Nuclear Phy- ton., anualmente. 

sics'' - Grã-Bretanha • · · · · · 21 A maior parte dessas us~nas de 
'~uclear Physics Institute" Ora.- . fôrças tem uma vida de 30 anos, pre-

Bretanha ..... · · · · · · • · · • · · · · -·, sentemente. o futuro das usinas ter-

ESTIMATIVAS DA AEC SOBRE PROJETOS DE USINAR 
GERADORAS DE ENERGIA ELI<TRICA - EM MILHARES 

Ano 

1965. 
1970 
1975 
1980 

EE.uu. 
(MWe) 

1 
lO 
40 
95 

Outros não \ 
comunistas I 

0\t\VeJ 

5 I 15 
51 

130 

Totltl 

6 
25 
91 

225-

BLANTAS DE FôRÇA NUCLEAR COMERCIAL NOS ESTADOS UNIDOS 
,---------- -- -~- ·-" 

Cat€-goria 
1 Número de 

I reato-.res 
de potência 

Em operação ou início de funcionamento 1 10 
5 Em construção .................•.......• 

Encomendada em 1965 ................ .. 
Encomendada em 1966 ................. . 
Firmemente confia::l.as em 1966 ....••.•.. 

Total ............................ I 

8 
15 
9 

47 

MWe produçij.o 

1,167 
2 700 
4,379 

12,643 
6,685 

27,574 

DIBTRIBUIÇAO DAS RESERVAS DE URANIO NOS ESTADOS UNIDO;r' 
·- - -~ 

I I I 
1 ton de ouro 1- % de U3081 ton U308 

Arizona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 220.000 ) 
Colm·ado .. .. . . .. .. . .. • .. .. .. 3. 850.000 
Nôvo México ................ Z9.70G.OOO 
Norte e Sul Dakota . . . . . . ... 480.000 1 

Wyoming • . .. . .. . .. .. .. .. . .. 22. 700. 000 
outros ; Califórnia, Idaho, 

Nevada, Montana, Qregon, 

0,32 

&i! 
0,29 
0,24 
0,23 

710 
9.590 

t0.4DO 
1.400 
4.3\JO 

53.100 
Ula.h ........................ 1.750.000 11 

Texas, Alasca, Washington 2.9:JO.OOO 0,23 5.500• 
--~T~o~t~a7l~(=n~ú=m=e~ro~s~re=d;o=n~d=oo~")~l-~6~1~.~60~0~.~00~0~~~--0~.~23~5~-~~---;1~45~ 

ptascati _ Itália . .• • . • • . • • . . . • ~ mente determinado pois 0 desenvolvi- Recebi do Comissariado de Energia cêrca de 10 a 15 dólares a libra-pê$0 
C:asaccia - Itália • ...... • · • · .. · 4 ·~mo-nucleares ainda não est,á. clara-

~olonha - Itália .. . ... .... .. .. • 2 menta do reator t·ipo "Breed.er" dl- Atômica de Paris um trabalho in te.: de U308, o que, presentemente, é ele-
F.iascherino - Itália • . . . • • . • • . • - ntlnu!rá 0 consumo de u 3os, up:1 vez, ressante. A França já t.;m cinco cen~ vado. As reservas assim estimadqs, 
Salugia - Itália .......... ~.... 1 estabelecido como 0 melhor usEJ dêsse tros de estudos: um em Pa~is, um chegam, aproximadamente, a 350.000 

t em Saclay, outro em Fountenay-aux- ton;c de U308. Ainda sôbre a SuéCia, 
E Senhores Senadores, se quisés- rea. ·Or · . . 0 Rases, outro em Grenoble e outro em· o departamento sueco de energia atô-

l(m{os poderíamos nos alonga!' cita.n· . As res_ervas _de ural?-10 do' mund Cadarache; E nós não . temos nada mica acaba de receber autorização 4o 
db as muitas cidades eur~péias que ainda nao es!ao avalladas. Cal~ula- neste assunto. ou muito poue>::>. G'ovêrno para montar a sua primcita 
jâ. contam com setôres de pesquisas I se . que nas agu_as do mar :_xrstem conforme estamos verificando, o I grande_ usina nucle.ar, situada eln 
nucleares e grande desenvolvimen~ cê~ca: de 4 bilhoes de tonelada~ de 16 .. d t to m uramo. Entretanto, a sua extraçao é reator tipo "Breeder", no qual o - Varo; na costa r;u es e, calculada em 

• carissima e não comporta, no momen- rio, na forma de-U -233 c Urânio-238, 
1

3 milhões de Kw e custa!'ã. acima ~e 
Por tôdas essas razões é que, agora. to, a industrialização, pois o custo, transformado em Plutônio (PU-239). 100 milhões de dólares. Estw usirla 

d,edicamos um estudo sôbrôe urânio, estima~se que será na base de até terão no campo nuclear emprego as- nuclear será a quarta da Suécia ~ 
baseado no potencial atualment~ co~ US$30,00 a libra-pêso o que é exa- cendente nos reatores, com grande número e a maior jamais projeto au 

:Qhecido no mundo. gél'O, ' economia de combustíveis. pais. 
Em nossos dias, 0 custo de produ- A comisSão .de Energia A~mica ~ Mas não é sOmente nos Estados Quanto ao Canadá temos vãrt~g 

ça·- 0 de u 308, nos Estados Unidos, va- A E C -, dos Estados U~.dos, es.i~ Unidos que cuidam de estudar e apro·l afirmações a fazer. A resião de EJl .. 
r~a. de uma instalação pal:a outra, I ma as r~se1:vas do pais v~ 145.000 veitar suas reservas. Também a Frim- liot Lake, dCsae pais, ::egundo infor~ 
~as podemos afirmar que 66% da.s ton-c, no ano de 1 965. Foram con- ça já conseguiu uma reserva de .... t ma a ENEA, contém 93% das reset~ 
indústrias podem produzir 0 u 303 a tr::t!ados, para êsse ano, a entrega. de 73.000 ton;c, em depósitos do tipo ele! vas canadenses conheci•las. Os depô­
u~s 576 e até abaixo dêsse preço por i ma1s de 10.000 ton-c, aumentando, e1~ vee1ros em rochas cnstalmas, com o sitos ocorrem em bo:::.r,ontes cont[i· 

"" • 11970, para 32.500 ton-c. Isso dara pt·ová:vel aumento de 28.000 ton;c, nuos de forma a to1a:tr-se mais t;fl,-
~bra-psêo. I para o ano de 1970 apenas 102.500 tudo na faixa deUS~ 5,00 a US$ 10,00 1 cil a mineraçá.o e.já está~ instaladas, 

Traduzido em to~eladas de U308, o ~ ton-c de urânio, que ainda não es- a libra-peso de U308. lá, 11 usinas de ·conccntraçá.o, ent-te 
tonsumo requerera, em 1980, para I tão comprometidas. Na Espanha, as reservas já atin- 3 e 6 mil ton;ano. 
«nergia nuclear, 172.000 toneladas] Presentemente, os estudos em anda 4 gema 11.000 toneladas. Em Portugai, ~ste pais poderá atingir uma c~­
ttara o mercado americano e 2::17.00$. menta, calculam que poderão desen- 7.000 ton. sendo que êste país já lo- pacida.d~ de 14 a 16 mil ton.,-cm cm)­
:uara. o mercado fora dos Estajos 1 volver, nos Estados Unidos, mais . • . calizou cêrca de 350 dt:pósitos de urâ- trapostçao com a era atual que é de 
Unidos. Isto, de conformidade com ~325.000 ton-c de USOS, com o preço nio, quase todos de tipos de minera- 4 a 6 mil, por ano, inclumdo os d$~ 
os cálculos e desenhos da "Ato:nlc entre 5 e> 10 dólares por hbra-pêso. ção em vee1ros em gn·nít.ico manzo- pósitos já conhecidos do distrito 4~ 
Energy Comission" para usinas de O Foruni Atômico Indus' .. nal, na nitico e impregnação ltos xistos. Os· Elliot Lake e outros, ·como Bancro~t. 
produção de energia, principalmente 

1 
nação nm·te-ame:ncana, est1ma que depósitos foram descobertos pela Jun- BeavC:rlodge e dos territórios do Na-t .. 

:rtos reatores pressur1zados e de _água com a exploração ja estudada, êsse ta de Energm Nuclear, através de deste. 
tervente, operando numa ca~ac1da.de total.pod~rá atmg1r 425.000 ton-c, I seus trabalhos intensm~. com seus Espera-se que entre 1970-1980 o 
qe UO%, como fator de aprove:tam:n- sem m~lmr ~~ estoques acumula?os geólogos estando em mãos do Govêf- ousto do processamento do ciclo 4e 
to. Neste cálculo ~stá ass~1m1do que ~ara fms militares que devem at~n- no. São' centros de maior atividade combustível urânio diminuirá em cêt­
qs reatores de reCiclP,mento de pl.u- g1l' entre 40 e 50 mil to:t:-c. . local ursiriça, Bica Rosmanefra va- ca de 45% e é bem provável que, etn 
1ônio começarão em. 1975. E as a:nã- ~ acôrdo co~. o "Engmeern~g- and linhos e Vale da Arca. Esta n{esmn 1975, já tenha baixado o concentracto 
Uses das sobras dos gases das usmas Mmmg Journal , em sua ed1çao de junta além de controlar e descobrir I para cêrca de US$ 4,50 a libra-pêsb 
de difusão, produzindo urânio enri~ novembro d~ 1966, podemos estabde- os depósitos de urânio de Portugal em razão dos melhoramentos no pr~ 
q,uecido como combustível, foram to- ce1· os segumtes }esultaõ.Ps, ~,egundo também administra 0 tratamento ctOO cesso de recuperação do urânio no 
madas 0,253% de u-_235 fnturo ~ue ·a ~EC, cqm relaçao às reservas :num- minérios de concentração e· de trata- minério. Entretanto, temos a dlz~r .. 
agora. é usado na "Atom!c Energy diais de U308, em ton-c.: menta químico, resultando, dai, que 9-ue o nosso paí~, .l?oasuindo regiõ~s .. 

--- até o fim de 1965, foram tratadas . . . 1mensas com poss1b1hdades de urânio, 

1970 

Area 

m:.uu ............... .. 
OUtros Paises não \ 

comunistas: 
Enriquecido ......••...• 
;Natural ......... ·-·!-~.·.:..: 

•• _. :~·._~.'..'r~ 

19'15 

AnuaJ Anual Anual 
CUmula-I Cumula-I 

3.5 
s.a 

la.O 

tivo tivo 

1l) 
i5 

38 

14 

lf 
5 

28 

1980 

tivo 

528.000 ton. de minério, da~ quais re- desco~hecemos, a!é o momento, o qqe 
sultaram 1.348 ton. de U308 · c·mtidas tem sido feito, na o sõmente pelo Mt .. 
em concentrado com teor cte'15 a 20% nistérlo de Mlnas e Energia, como, 

cumuia- de U308 e com rendimento médio de também, pela Comissão de Energ(a. 
extração de 94,6%, deixa.ndo estéreis Atômica. . 
apenas com teores médios de 0,0111 Ainda sôbre o Canadã, consultamos 

172 
de U308. . a publicação "The Economist", ~e 

Na Suécm., a "Europea11 Nuclear Londres, em sua edição de 15 de abrU 
Energy Agency" - ENEA .......,, encon- dêste ano e nos informamos de qt\.6 
trou que a maJor parte das argilas êsse pais está cada vez mais preo .. 
xistosas do cambriano superior são cupado com as medidas de a.bsorçs,lo 
uraniferas na região de Vãstergotlat'l.U: por parte dos capitais americano~ 
e na ãrea de Nãrke, onde o urânio é tB-nto quanto sentiam a 100 anos. A~ 
encontrado entre Q,02% a 0,03%, cujo sim é que cada acôrdo com os ES ... 
pnço de aproveitamanto deve atingir tados Unidos está sendo rigorosa ~ 
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~rltir.amente escrutinizado, mesmo! urànio e no no-sso pais, cuja produ:- Tan~bém ocorra ~rãnio em xisto.s 'lo 11 Nucl~· Reactor Theory", edi9a..t 
n* reformas de contratos, assiril qu~ ção é desconhecida por desintet'iMe. ma.r;nnos preto8, alem doa: de~sitOB )de l%d. O referld.o aut:or cita. que~ 
élts se aproximam do seu têrmino. E I Para citar outroo países, tí:f:lll)l) o de fo-&f~tos, n01 calcáretU, gl'alllt.<? e 1;;ótopos, cOUlO Th-232, consoante JA 
d$ejo ejtar, novamente, o nome de I Oongo, cujo potencial dizem ser mui- peg?lat:~._os. porém, são de menor 1m- I disoomos anteriormente, não são filJ,.. 
\'Vf;l.lter Gordon, o apóstolo canacten- ( te:- gTande. ~a Africa do 8~1. o urâ- por .. t~.nc1a. _ A • • :seis, podem ser tran5.formados ~ 
I!!O · no seu uacionali3mo e::onómir.:o! n;.o é ptovemente da extraç~fio 0(! m1- A apa.riçao de uramo de.:ce a 3Ua tal e to1·narem~se uma grande maté· 
Qll,e, outro vez, faz parte dú Gabine~ j ner~·<;io cto, ~mro, como ~e11 S'J.b'~wodu- descoberts, foi e~'Idcnciada pelos r:on~ I ria-pnrna dos isõtopos ftsst>ia, chnm~ 
te tsegu\ndo. sempre, 0 cammho de· to ~o m~P:'IO, ass:n_1 dand~ __ ul(l cu:>to ~ores Geigel\ Logo• dF>J;)O:s, po:-ém,: dos férteis. . 
&Ufl independência econumic.a. 1 m~ .. to b..,a1xo -:-. en.tr<' . Y·':i~;_, l,~9 até ap,.,r.eceu no "'n!er~f! .. do n.rne!'icano .~m I _O PU-239 é pr-odu.zido pela o.b.;;oro-
·b mesmo está a.contecende, canior-1 U'7S ~·~- por ~;_?,1a o.e U:L-3, _on .. ütme m ... ?~dor de dvLc5ao, cham::\d':' cln_liô-

1 
çao de um neutron pelo U-238, tra.f!.Sioo 

rnt dc.nuncwu 0 Sr. Jo:m Tunter c~.;ml re•atuno do 1ransvaaJ nnd 2~·a~~1e me:10s. Lsscs !nstrtlll:lPntos ~2o mUlto !formando-se em plutônio-. Iato !àl 
1.elu ... ã0 às resertas de ~·,.ua:; ~anti~ I f~e? State !Jhamber of ~,!m-:-s • t..n~ I maxs sen<:1ti":?.:. do que o Can•ar!or \descoberto dun:.nte 0 29 confllto Mun-

""'" \ , . _; .. d ,.:., t helSJ.nt.o, 1s~o apenas pa1a mr.a. pr"J- Ge1ger. pt•rmhmdo a de.sco-Oert.a n'e de- dlal, no uso de materiais de guer~ 

Cn~:wct~' 7·~·stm :0•. 0,? r.u.n;n °· :wÍ dur:ão llmlta':'l::t, <le 6 a HJ WG trm'c_ põsllos. a pwtund1dade">. De-!om;;r.~I. e.stanão em crescente aumento a su-. 
:.hUl .t, <.t.na Can .. p .. nha P~lo C;JU-, P':>r ~mo d" U3'08 I \em nmd1 o s•stC'ma de a<>roo v-pec I' ' 'e -o·'tt -d[ Q" ,..,,,.,., d )·' ,. . . . , ' • • ~ " · _ • · • • • • -< v • ' ' - oosca~a a p~ u çao. 

l~t.,. 9 - "''· h~Ln.r. ..rean:J.n, _r-,n.~a dl-· As pl'C\'i~õ-es pa!'a o :nu:1.do, no o.no, cao, cem grandes res.tlladG:;. haj:.t \i.i· o u-235 é o Unico que ocOrri! em 
c~I'D.Jilr 05, cr.~Ht.:tense·.; .u. '?a.Hlr. ~ co-1 de 1930. nos mostra in aece::;:;!dadcs 1 ta que t'entenas de d.;-po::~ .. o~, n:!o ~o~ pequenas qumt!da.des na. natureza e 
n;ie~cr_ to:.o o ~e-:1 te:-nt?rw. Al1us, os/ cumulatn-a.; de 4'19.00(} tonlc de 0308, ment~ de urámo, como tamàê~l oatfo.3 1 -,od~m ser ext.nidas po:r várics pro-­
brf,tatrtros ~:::.~~ocm den~:m.. pr~ceder-, sendo, Cesta foJ-l'~l~ít, _ rwcessáno ... ar:.~ J.::?eta.l~, _de uma década ~ara. cU, .:~m i ce.;;sos de :separação, -::omo difusão ga,.. 
9.<:i~·-rn, ("nl lt~g...,I de es~anJ~l em 1men- ~ mentar-sc a caparJdaa8 d<! eoncen, ta-] ;-;~do oe.-,coberw.s pvr ~ClO úê:>se eis- .sosa, ultracentrifuga.ção e outro~. Nas 
fi~S. ~;:n~as d~ .. !w.:;.s;;: dmheu·o no Ex-: ção do minr!rio (le u':!~nio de :13.000!' tema ~~ acroprospecç~.o.. , !E.õ.tados Unüio.;>. já exist-e imrnsa. usi­
t~4w~ e.n Íl!lUldadrs_ , t:->n/c do ano de Hb) para 6:">.0t!O. Os e .. t.menws g~oqmm\cam.enu~ a.s~ na ele ~1eparaçao. Muitos paises, t-:>.m-

.fnr que_ o.s brasileiros náo .ado~ar.l: tcn/c en: 1930. _ l.soclacn~s ... ao unlm_:>. seg:..~ncto. itustt~. !bem, .lã. construirnm nslna.s como e.:l• 
a ln:.:sma COjE-a? Em !ugnr de gs:t.star-' O Japao, tambem, e~:tá pr:)~Urn.ncto, no Eo1_e..,.un da E .. cola de 3.1ma-; ae ;ta destinadas a cbter na proporção 
...,.~ dinheiro sem fazer estudo alg1m1 J urânio na. Austrália. Co11forme oi Cvlo!·aHn, Jú. Clt.3du, em HHi6, s<ic• 0:3 J •• JÔ ent!quectmento desejado. conforme 
nar~~uropa c em Oili..-rcs pD.i;,es do; "The Journal of Co:-nmerce·•. 1e 13 í s~gumL?.:: . _ . . : c;:.peciticado na porcenta.p,ém de ãto~ 
rrn,,ndo, como os Estados Uuidos, va-• de fevereiro dêste ano. Ya Ans.tt·r\\ía,,~ . Ui·J.nw -: ca~.cio- feuo + 2 ;m,)s do U<?35. 
Hll).::; s;;>.star 0 <11nhe•ro aqui e .conho-1 todav!a. já 1?-xü;ta rcftridio. pat·a 1;x- z;Pe'-? - itTJ.G - cht'lnbo - an~l- . O·Jl\T'"'ID""j;'RJ Ç()ES IMPORTANTBS 
cer melhor a .r.os;a· te-rra. AE:'.~. es~e porta~ão do minél'ÜJ e as 7ese.·~·._._, 1a- r..l(m;o - -"Hica - v~ni;-ct~n - cc-. ~ !.·~ .""": ~ -• _ ~ . 

.(; 11m grande elo·~ lo ( ue fa:.:o no ca~ I pone:::as são, o.penas. e:;t.1m:1das em. h_~.üto -. a:.-..emo - ~1< .. ;c:11o - 1.::"1- ! P_m toa.as _ __as .razoea e es-,u~o~ ~W 
natl· pe,a -lecl~""'o ~ ... ac':Íbn de to ~ 4.C'JO ton~f(\ e snas :leo:2ssida'i~s, até! !'•'' -- r•Jsrcn·o -- Cl·vn-.. w .- tt:q .... el d<:line_aG.os, .::ennores SemdOleó», ~a.~ •. • 
·á~·· · u · • '"' q w '" • -1 10!.:5. !)erá de, avr0:dr:Ja'1':·,:1~~1tc>, - selc-n~v -- mJlibcteruo - !·e- t st. mistér volte o Brasil os s~us olb.b» 

IL • ~ ... ·n.. ~ l 100.000 t.on.-'c. · nio - i~é~óio - C!l..'{!)fn) - m;rn- 1 para sua própria tel'l'a, preaerva.nd;> 
~~o _;li -~" lendo.: • _ 1 Esta<J senhores ssnadore.-;. :::.s :::c~1s1- g:an:."Es - cobre - es .. rõncio - os nossos preo..::!osos roiJ.1t!.ri03 atômi ... 

1-'>-I•.:• ... a s·_.J.·~e a te:rt·a c:J.:~Ruens~ .• _ so- i dEHI.cõe~ i!Unort.antes e "er::ü>:J ;;ôbrc o I _p.;·:o.:a - ti'.do e bi.:.m~t~o. cos, prfncipulmente urãn:o e tórlo. 
l'n~mt.e " m_lr.a de '-DerusÇ)n r.'Imes: g.1omle minério uránb. "'v::tamí.;3 po- A p_·ospeç.~ de urãnio tam:"J..:m A;.!!l · nrovendo a en('rgia nuclen.r br-asilSt-
l~ut.", posst:~ U!l1a r~s~1~va de 150.003. J·ém. ro.Igurna coisa sêbr~ súa hiStória sido f~ita por pr.:.:re::-.:30 ~eofl.::l~O .,I.:>- i·a. 
1-oll/C rle U.JOS. Erita mma fica !oca-; e prom."iedad~s il\lrins.ecus dt'::>.'iO mi .. • mic[l;j c tle mr.diçáJ c:étt!ca a.:;~:-. .Jro-j conformo. frisam . .os ero p\'OllU.OCia. .. 
lizB.d.:.l- no Distrlto de E!liat Lake. , nério: l plied::u:!es d'a te:-ra. c:.cmo l'<'.;is~.i'/:de-de I memo anterior. todo o potencial 1'-'i .. 

!A. ': D:o-nison" n-=::zoricu. um ~;}!li,m~ i AntRS de Pntrar na hl!>t•ítht do l clét:;c:l,. r:-otro:nc!al e eletrom"gn~~::.:no~ drelétric9 da. .'~erra .. quando vter a. :;er 
ÜJ illlCl('.l corn o Cc.::.;ls':ariar.b de, U' .:nlo r.c:úo um r·:Ja',_úrio da co~ I A t~~r.mca ma!.s :mcdc!na, m:~~•·:a. r I integn.Jmcnte aproveitado, durante 
~ergia ALómica._ da }~nu~ç~. pum~ n:is,ão Att.fllica de P-3l'tll~{a1 - Jtm:a!S:_dt':"i n~vos a.pal'elhos e!etrórticcs !l'.<e laU ai-~o, a "quantia de energia. Cl'ralla 
~~da de _1:;~. ml~l:5:os de 11~~ra::: à. e; cl:l- Ener;11n Ntlcl.zal' _ . t.rue ~{o~tada 1\ 02o0, pe.o. prop~~tcr ? .. conhec.mmto 1 õa" .. Ia. apen.as, para mem;s de 1 '3 (!o 
?~1Co de lh.J.lllO, pa_::u um peno~!:> ':1.:."1 dt" ler p:rm os senhorê.5 sr;nado;-es. de f:.ilm!.~a~ m;.l!t:as m!Icu1da~es noa c-onsum? m~ndia.l em 195:>. _ . 
25 an-e~. r,a base de US:} 7,CO por !l-1 (.;~:mttnua a ler o .sem!intel: . est.uuo-s ~adwmetncos. Entre e!C"s, t;n~ Imagmem, Senhores Senao.or.es-, o 
b'4a-pé~'O, O_ proc2sso de conc..mtraç~io! "Com oz: c!ntÜ·_,metros ner1-1 contré'M-s~ a an:l.liz~dor de el~vs.r;~2 de que será- 11c1 · p.or;ir. Esta, um3: das 
u1a.Ul> n<1.. nuna quê, como subte~:rãnea-1 t:ransDorta:los. co'.)riram-!::c em pulso q~H~ det.ermm:t ~ radlDtl'-'Idade razól:s pela,c; qua!s o n-osso Pm .. s ne--
é :a maior Oo m-:J.n<;;o, rcnba de ser. re- 1! J::>ortti:o::t-1 Metropoli~:J.no c!!na. d~ que c:-tua e}.::mento enute na rad1:-.ç:w cer:sita. estudar, ene-1·gica.mcnte, cn.m 
1'tU'n1a~o- pnra 6.C"....O tcn/cüa., ttsan\ill 4.2GO km2 .... " ! n_M syas mferent ... es e?e.tgias. E . .:s~ l urg~ncin, todo o seu pote&ial de U1i ... 
u~n novo proce.::so üe líxiviar:"âV, cc~ou. 1 oucr (!iz~r. fize:-mn a d<:-~~---:'!i1o de [IID, c: pC'.:.;íve~ dece.'"71nna.r, exa;:r:,m,-n-- nérios nuclear-es e aproveit!lr o g:ra.:p. ... 
p$.cb.Uc3$ em lugar de agita~lore". p~lo; ur::,-;."} uelo a1· em 4.2GV c(aUõmetros! t~. qt::us os e1ement-os que e.:s~.lo ·'2n- de sucesso dCt mtmdo- inteirO, hoj"; 
q~'inl houve ,uma gr:mde rt:d.'Jção elo! cr>1;\:!•-2.d.q. "E, lO'to aàiantr:: 1· ~~:> ?~lcc:.:an.ados ~or ~~ de~ector. pre•·isto na produção de ~metgl~ nu-
c~~·~O cperaclOna-l. ~ (lr.,.,do): 1 .L~.Jl'-i?-1 e:ustem 05 pubz.:J.ores o.o t~P'J clea.r. confo-rme di:::-.semos, aqut, re .. 

'N~::~m aziáo c::>nad<"õn~~ G.e Elliotl . ,, . . . e eo;11 os tintilô!netros 1 de ,z:nmtas E?t:r~d::o_s Q-:uc. prrmit?In pU das v&zes, o seu custo a~ual de 
· -~ ~i,l~e aunbém e~c<lO sendo t~:~tm.idosj auto~rans:portn.dos, 1 t>z· se e re:co~. <'-na 1 :-.;~r :. d1-:cnnull;~r l~c..os ~3 • ..!Y,"~ •Jrcduçõo é de c~ 11.00 '1Ut!gos, por 

[.qno e elementc? r:~ro.s, CO!.l10 ;:;ubpruwl nherimento radiométnco de tõõasl :nen~~~ P·1: .,epf:tra?a~ ;:ws e .• ~n.as Kwh, enquanto r.os ~~tadott como H~ 
C-" 1 ~<> de cpemçao. 

1 
as áre-as favon'iv:1-;. trnd<)-Sf' ~o~~ eml~-.uas p ... I~ dJVthsos ~.só~opo.,. I Grandê ao Sul, Espmto santo Pura. 

ov :y1 mina im!.;:Jrtan~~ do. CJ.nacl~tt bcrto umt~, área C<> fi<"~. onJ }:m2. S.::..o. ?s Sf:'!;Uintes as propr:e:iades ú.O Paraná. Sant~ ca.tru:ina, S. Paul. o. 
t~rr.,J~m na me::ma reg1:::o, e n "H:ot ccrrenwndenrh P. c .rF.~o km2 del urânio."' . Amazonas e, fmol:nente a nãrl wr am 
P..;1•~cm 11hws-· ciue r~:ali::ou um p:·o-! p~rcurfio.s úteis''. I PCho .. ~,;:,m:co <ou mole- - \ l\1:nas G~nl.is os g-mnde.s consu·md,o... 
grnma d.e muitos milhõ2s de dó!:tres F.' 0 f'tle o~o:rre em Po1'~11\a.l, Sr ... T~e'~tii<1l') .: ;·······-··· .2i:8.03 l!·es pa,..,.2!ll acima de cn~ 50,00 nnt!gb&. 
np. ;:;ua. novP .. mina de Qu:r:~e nr.' 2.1 Prc:;i·~;;::tc. E nós :-w"'.ll, o que estamos, ~i:m1 : 1 ~ .a..om.co ······· · 9:! I por Kwll. 
ot1d~ p-o~mi 1.·.·.n iiT..C'Ii'.::l. f..J~~ <H~· 5\ !az.:ndo? D::'<:conh€'ÇO. J Dcn":d:--ae (g;cm3) · · · · · 19,1 . Torna;s.e, pois, urf!,:ente :1 constru .. 
qJmpnrt~mento.s, para st·o. r. -~;3., CD? UEAN!O Atrn_.~s 6 m ol é cu 1 as cão de usinas g:e:adoras de cnerífi& 
a .. ':".pac:dade de 6.~ ton/c do ml- (Lendo) fc.u3) • · · · ·-- • · · · · · · O b4D33 ! atômica n~.'J _ Ef:'[ad-as :mde as Hr:hft-3 
ll~no. . . C' ou forme 0 "~..iin~-ral IndJs~.rics B•;.l~ o ur.lni-o co!l::}m !t~ p:·ótons e 1"<.6 -de traD<>r..1.l!~:tD c'.l'>tem q~antias ele .. 

Este s-rupo esta !;'!.:re~d.o _n 'X)ber- 1t",:n'', C::t F:-~la de T 7in::::·J c:: e CJ"!o· neu: .. o~l:;. , "a.àas: p.e.ra _t:~var a ener~1a e o~ cen .. 
tt-; à b'lse de 2.4.-,.~0.0t::t J· 1:t',·_s de raC:~. L~.· uu., de .i:Jlh:J d;;. 1~;-:ç;, ~m . A !.1:"..::.:::?. do p:-ó.on é: ···········-i !rçs eo!J~Um1dores. É <;ab1do, pois •. <:;ua 
t:f....03,_por ano,~e acaba de ~1rm~ar,lz de d".;.:.-71·,:-0 de ~r-1~, E:niç) p_-m!, 1/~J~'32 x 10-21 g·s. c c<:rre;~a .tmll f'::.;-·n lmnas.cl::::i.:-:m c~da. Y'3Z mats .e, 
t_~rnht.:m:.um nccrdo CG?-1 a. "LU!rt .. -'-'3.\ r:m s:r"'g Fi:-1:! cll.:::-~3 • :;"E. ou., C'll'G:J. pc:::c~;a d.e 1,'0:!10 x lO - 19 r:a1.roc~o a:. <1:s~·,mc'as sao ~randes, fies 
lb:plorn:lcn Co,", s~r1t::da -e n ~:?lt.i rc:lsc'"'nlu m?.nter e c::r·1trc-1~~· a r2-:l.-l cul:_m~~:;. qae é i~,;u?.l rm m.· . .:nt:u~e ~:t!'oo:-dir~:·~:"mcn~e aumentado o 
Ii.9.k.e City, E~t~do d:; 1.1~-S':h, nos, o;-q') :ÍÍ"Jcl:-~r no rc-~.'o:-. 1:1::~~-do-.s!'!.: p, c:J.r".a do elt:'.-:-on e é 1m..:. l~l.:.lc'.l~3. cmto Ce in:·z!tt':i~o da:S u<;inas r,el!A­
'BE: C:U·• udqtul'l..'ld!l' os cl1:-e!t~ e::~11 (·~~~a fcrmB, tan:1. no-.-n. r_·:\: a 'l.!'ô-l e:>t:i~·F\. :!ora~ p!'rp. _c:"E'S ccn"~-rno;, mesmo s.$1· .. 
,sf:}(::ccad2, p:ua e:·:1·oro.r n!.'. r:~tr:> cto m;en. t A m.::s:-.a ào ne.1L~·on, q ·.e r.~ê rr:::: ·n- ,:o hrdrelctnc,..s. 
stzl de Ma.o!J, numa. é.r::..:t -rle 1. r:.so I EzU 1956 à r:rim"il'e. ~'".i~ n·:.~1e:1r! te.mo'!t·"e n:co es~a:va hlh r.s:::::J.r~ cl::' .. u., l3i nPcessúrj 1. -çois. que 0

1 
Brasil 

IIISrcs, no. Big; Indi-an M~nü1~ Dis- nl'a prcr.uÇ.õo. do. cncr:·~:-t ccnv_:ci'll ~~c I_'ll .ro·::::J. ~1:!-ior do !1'.1..3 a m::s2:1. o..: o r;a!a. df-sse P .. "!a~:c.ómo, de~ pouco t:stu;.do 
tt.ct. rn+ro'..t em o-::e:a~2.o c-.n C!:!~d.c>l' ~T1.ll, pro . .:·:t, 011 sep, 1,6l43J - x 10 - :_i e p:m~:o tr['oal 1.0, de nao 1enr a $é-

O gru"Do d!.t "Rio !\l""'t:'l ll.fi..,,..5 .. , InP_l".l.:rra. D~í por ct'"~ e, o ím;eto p,..ts. c. co!"".to o p:·ép:io nome o d~.--:. r~o os seu::; p!'cblemas e c:uc se trart..'5-
~c.b:J. di! encetar cont;af'o'""'~0;· a··in~ 1 do U:-E.envolv~rm:nt:t e C: e cc11 'Um o de é _nt·t~~ro. O n::!u~ron. n5.o é u!~v~l a f'ra cs cent:·oq c e enen:;ia ll'lClear do 
•ln.te:rr. a, onde 0 Ctm.ad:í. concordcu dei mfrnio aumPní.ou de a::J r: :,r:, v~...O- e. ~?~~ .. -~.'~~.e e;scja. 1I:;:.1do :-.9.,t;u::: . .::~. I?!'S.Sl! p:.:ra F~_lu_:;ar o:~de_ ~s~w:lemt I 
1tc-n~:r 11.~3~ ton/c de u:0nio pa•·a ~ n_~ ve~C;:de, s& sabt' f:~~ ;a c ·-:.:_.,o ~e -,-"',.~-...-o~lpoe .P:re.,.o p.o:0-1 ·-:~~ tcnhnm cond.;,ocs de r~allz.t.~ muL~ 
tt-""O ~s. cn ...... ·,ia D""le~ 1• 2 ') pr-e-c:> C''Jl- tut,_,ro Go lm'ndo cem r ... l. r_,o à .,._- a er>t._.._. .. o de Rmos r. .... u.. e u.n .l!Ll cr..1 pouco tem,,o, aprovettand: os eo 
(i;hd0 r.dTI;à de f.o ~ilh5es de dóla-1 r~"áo d~ en.J:·~,;ia. _ nelli_~n:), ~~-o~-e:sso 9ue ~::.oJ.:e em .. ;jr- nhec:mentm, C'JX.o fazem mars de 11 
·,... 1 A mJ.:o: p;;:.rie d3..s ~.:--;Fv.l.S ue ü.:-f..- c:~. c;? ca1m 12 m~nu!c-.,, l·Ji:L:~nto, a: pai:-~ no munê.o. 

-~~"'· •P'0, d::>ln'.!Udo. t';ti.:;;~.·.~::'. em d:ryó- csta~lli{:J:ir> do ncutron é d~ nen:~u-, Ch':~~ndo ao fin~1 dêst.a pronun-
F~<~t.e, eir>da, um 01l'''.J C?;ntpo: 0 1 ~itos sc.::Lmmt·:r!o::;, a':~~:·:- de oxt-n- ma impcr~r:.ncia na temia do I~'ltOl. · ciamento p~rante o 8.::na:lo, vou citar 

"i'Str!l.n:..-ock Ur:mium !\~Encs U:ia.", oi rem, t-2mb;':m, nr:::1c.:-c.:, f'm r:ch1.".> i;o;- l1_:.>'.'rniní!o; ve.rifl~<:!t:l~ Qcte, p.:!t'- o 1r~. "!ü. da Lei de. ~1.in~s do !.té~ 
!peno-r dcs três, que també;n 07)82'J.., r.~:.1s e me·:mó;:"C~~~. C"> d:OO.,·t::'::, a:-: tind:) dos iót-opos, ccmo U-2 ... :1, q~-c <::ó · xtco, one e o se~'.linte: .no c~e_":'ad.i, onde o min~rio é trll.tado! u;·t:uio fc:,"':n ío:·m..:'C:fJ-; F.~s b~ri='<> s:-- ficnn ft3-;:~is co mcs n~;.llro~ ~n~.·-1 Art. 7r: . .As concessões rspectRis 

~
r lixivü:.r;:'o, sendo p:imeiro la..,·<' do e~-~nt~rbs r.::-:~ o; n!J("•r;; d~ {i-.;~:'1., ~ti:-n::, nr:o pcd;:;m ser u .::~dCG só nos parn e:::plorac;;•o das re3erva3 IPi-
m á~ua. d::! .a!~a. pres,3.o c, d-p:c!: I C:J.nc:,..,.~néo mit:,.·s~.u:::>o; p.!"'tir::•11al de re:~.:n:·:·s nt:.rlearo:q, c :::.Omrnt:! ~·tli-! nerai:1 :1'l:'!o:;1.is ~e ou':ar~arão.de 
etuada a li~ivi:.do por um prc~::::-.-; u·::.n!o, C!'H' ~nt:-:n V"'.' l"IJ.c~··c:"...s em z.1uG:} o~ i ótopos -fís-sel.:>, como U-133, I n~ôrdo cou as dispasi,..õ::-:; de~ta. 

da b:lcti':it:c;, C('l-ntrcl~ndo o p-H d!l rr;:Jor.{:!1I'<13 de ul:l~. !).."·.-~::'. O':L t.alv:oz, QUi' l,t1•1'~-Lm p:Jde s~r produzido do Lei, relJtivEts à c•mcessão IPinelra. 
Iução q_ fi.m de ajudar a clas..-~ü:ce-1 bi11o1'c-~:;nc::;. tórhJ, U-~J3 e plutônio, PU-239, fur~ I no aplwávei e nos '!OI"lti1(1s r.os 
o e ~ permuta do icn. ~'>te prC'ccs-: O In::!lhm' tipo (!,:> s~~ntos .1~.ara nw-nti.J, r.:•;..m, O':i c,;mlm,.,tivcis prático3 regulamentos a mexica11o.s ou a 
est"i prodU7indo ct'rca de 17 a lH. f.lL"!'!Prür~ão de urâr.ia. em depositos par.;;. f~L.!'Jl' a energi anuclear. sociedadc:,g or~~rrba:Jas de confpr~ 

i1 Ubralt-pflso, por mês, de diu.'l\-; Q.'t3 pa'i<;.lm ser mir_er'lvcf<r. t{>m &ldt> O U-23!1 l ~nlo no prc.sente lOillO de midade com a L:)l m?Xicana. em· 
j)!.:.1t.o de amônia. Também é ret.ír:111,~ c-i c:.~ .. :J-renit:).~. coP~;,rr<n_a1o-; com mq~ futu:'o, kv;l.llt-3. as maiores e;.peran-! que se prt'vf! um.a sétie rte ações 
~t'l.sse r.niflélio. por êste procr,..so,l tért!}.<; csrbõnies..s. · ! ça..::; f1J.ra combustí.v.els atômicos dos 1~ represe:1tattv.:rs em 00% do c-::pi-
4J.uantidade<: nnreciâveis de tório e de AA r;;-:;r'&!s ci&tes depósitos estão llO"';'l'H re_eo.tor.es, llOLS t'ste lSót.opoc; é t-al soe t~l. p~~., m-<:rr-,.Js. FÚ pnd~m 
t1P-mentos raros. j pre~-~nt-'\3 d~be.lxo do nh'i"'l da â~ua.~ que mals vaJ. merecer a a-rençáo no 1 ser <>ubc;critat: nlr m~xicanos B 

D,_moncr.:r,moo., senhores sen~dl)lC5, 1 suhta.-r~.n~ ou na vl~inha~. e-:n de- futma, coilfonne explictt, em minú~ I nü.o podem ti·anomtiLtr-.sa a ~-
0 que ocorre no mundo a respeit;') do co~ de m-a.th!~ orwanteas. elas. o lt7ro de Lam.:u-sh, sob o tttu- t trangeiroo. 

J 
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:rJao -poderão outorgar~se con.- nossa imensa riqueza mineral, le,;an· processa nas selvas amazônicas." Já vimos que na canoa fw·ada, na 
· cesioes espectais para s-rploração tando-nos, altivamente, contt'.l éss<'s P::n.volvido pela vasta campanha de piroga. do Araguaia entrou êle. 
d'asi reservas 71tmeraü nactottats inescrupulosos doadores, enquistados desmorali~açfro do po"to norte- " ... lançand()-';5e contra a .mis-
rel4ttvas a materia-is atômicos e nas altas esferas do Pais . americano e pela campanha con- são presbiteriana que t-antos ser-
outros de utiliàad.e especifica para outrora, tính9JUOS o entreguista, trária it unif.icação das lgrejas, o viços presta ao pom d:tquela l'e-
__,.,..,, áo de reatores 1wcleares. que tudo entregava, mas com prudên- Arcebispo de Belém encampou a g!ão brasileira, juntamente com 
V"''1"'" uç cia, com cautela, receoso de .ser apa· denúncia de Frei Gil de Novat-Q, a missão batista, que mantém 

E a.;;ora. senhores Senad-:>rcs, ve- nhado em crime de lesa-pátria-. Hoje, aõbre a esterelização p!·atieada, - ambulatórios na região e tem 
Jam'as f!. "~mbromaçáo" brasile!rn, soh surgiu a Novo. Casta, - a dos doado· segundo êle - pelas missõr3 pres~ tãrnbém p1·estado inestimáveis 
o rótulo., de Código de Minas que, eml res, - que doam o nosso nr,trimõnio biteriana . nort_e-amerl~~n~ em! serviços àquela gente sofrida. de 
aeu art. ao, diz o seguinte: naciDnal, em ~olenidade pUbiica. com mais de tlés mll mulhc.cs • • nosso naü." 

· : discursos regados à ''champngne". A seguir, entro eu: I ' 
Art. 00. Entende-se por Em- São os tatívas de fraque e cartola "E o :_~ssunto t.orna-se grave ~ese3ava alcançar um alvo e não 

prf!sa de Mine_raçáo, ~ara os efel~\ que devastam 'a paisagem nrusileira: l'()is se vm envolvido n"!st;:~. n·anul.i \'lll nlr.ançar. Espalhado o boato, eJY-· 
to5i dêste CódigO, a frr~"!.l::t. ,0'! 5?-l solapando ns nossas resen·,1s. ou co- . o nobre ·líder Aurélio Vianna que, pera qne ningt;ém possa recolhê-lo, e 
eiejiade constituida e .._.om.clllaa:'t locam~ um "basta" no ccmporta- na tribuna do Senado, denurdou g:eraJm~nte asim acontece. 
no_ País, ct.~lquer qu~ !>ej.a a sua menta dê;::ses beneméritos iaesponsá- t';,Ue ":ts missões estrang;eir~~;. até Sabe:r.-do que represe-nto um Esta~ 
fonna jund.Ica, e ent.e c,ljos ob- veis ou, então, dr.qul a pou-::o, os ma- 1 religiosas, estão estcrelizar.dtl as do como 0 da GuRnat:ara, cnde há 
je~vos esteJa o d_e :ealtzo:r. apr~- nancin.:s de rigueza paNarão a. ser, na i mulher~s br<1.sHciras n:~ l~~ao un;a .Populaçiio _evangélica-cristã nu-
ve~ta.me_nto. de JUZJdas "mmenns histôria brasileira, apenas pá;;lno. de amazomca com .5" tntutto de, ues .. merc~hstna. e-stú, aqui, a maneiTa de 
no. terrJtórto nacionaL . . , sa-udade. A pre-sença de um:~ geração povoando .a. reg~1a9- obtenl:a o ~':lm- 1 ilH'-cmput.ibiliza1·-me com essa gente-, 

~ 1? O~ componente: dD;__..tnma de Udetes que constituiu 'J deseJ.wol· po necessRno_ a I,nterna::lanaHza-~ com ê-sse pcvü. 
ou socleaade a nue s~ r~:~ere 0 vhuento dos Estados Unidos é que ção da Am~zon;n.' . ·~ Nu."lca confundi a tgreja cutóllca 
presente art1go. podem sr-r P~S- nos falta e tJClo que clama:nos com ynmos proccc:et· a l<'ldU'ü __ do tc:'\tO com 03 êrro.s de a.~guns de sem; re-
SO'}-S físicas ou ~urldir:~s. nn.c.a· tôdas as fOrças cf\'icas de nossa vo- obJeto do meu_,dlsctll'SO _puhll•::ac..? ... no, pre1:ientante:>. Jaml?.ls confundi a rgrc­
no.1s ou e.stranr;e1ros, nu:s uom!· cação nacíont:~.lista.. ~an'o do Cong,r~:lso Na-ewnal de ~• dei ja Evan<:"élica com os erros de- alguns 
nolm'ente represertn?<:."' f!O ins-(. nesta maneira. trouxe a Vos,:a& Ex- a ... ril do conentc an~; ! d . 5,,;; rcpre~entantes com 0 s a-b-
trumento .de cons.ltmçao oa Em·, celênclas o dC])01mcnto de vm homem "O povú bras!leu·o, ("!tte tem <mli 0~d 2.u.~ 

1 
~ dél~' de lá ,.. de 

pr~a. . . l de emprêsa a. serviço de seu pais. amplo terrHó>'iO a set' h?Jlitado.l S'-:11 0~ que R)~~ns .:; ê t·~;~ir:t) 
~ 29 A firm~ mdivldllal ~ó .f0~ I Há nele a preocupaçfw da expo.sição I deve limitar a natalidade? - A ?a, Vd\1 pra.!c•:mdo. 1--"0 p .. ' ' 

derá ser comhtuída pnr bHI.SI.el ~ 

1 

t.~cnica assim çomo o enc-:n·e'cimEnto sua população Ceve ficar e3to.cio- 1 l.St~ é notório. ~ . .. . . 
ro~. · das repercussões econõm!ca~, tudo e:::- nárla ou aumentar. de modo Jen-1 se a Con•;.e-!~ç:c>.o Ba~tst.a ~ .. asthm-a, 

Vej<>:m, Senhores senadore:;, que, trututrs.do à. base de inforrnes oii- to, para que nfü' ocupe o- !;rancte ~1 por e;r~mplo. t.n·~~e determn~.ado. ~ne 
"" cia.is. vazio na.c1oCJ:a! que é a Annzô-! os .medJcos, por~dhuta !l· sern~o dula.. 

eo:rtra;.senso! di ! te Entrego, a Vo~ns E.'tce1~ncla,; mais nia? E logo denois, sm:.~~ a de-: estive.ss~m prat!c:mdo e?se cnme de: 
Ainda o art. 91. z o se~li n : êste tro.JJlaho na convicç.ão Ce que, núncin. - que>. eSl-fl u mt;-t't>:.'-er rlmlle~a~·pâtria, eu condenana a. Cor,ve:.l-

Art. 9l. Quando se ·v2riíi~ar quando advogamos a cau,::;a nndonaJ, pronuncimnento do Govenw do ção Batbt·l, Erasneira,,.. porque , :n.ao 
erri jazida em lavra a co~r.:~rren-. jamais re.laremos em vão. I Brasil." · . s~u· cata.<:ou1s_, em ~r9 ... a da exp.cra.-
cta de. minerais radloatrros ou] Senhores Senadores, peço de~cu!pa!;; .A. denúncia .de ·"últinw Ho~a'',j1 çao de pnncip1os reltgto·:o:'_}s.. . .. 
:np,ropru1dos _ao aprove1tamen1

<l1 por ter to-mado tanto tempo de v. 1 a.tra\'és da reporb.gem que tanta un-, B nunca fui a uma 101.eja c8..to_u .. 
<1Dt3 misteres da produção de ener-~ Ex(!- com êste longo discur.,::,'}, I'r!u!to i pressão causou rw Brasil i:ateil·a:, do) ca, ou p1·otestante, cvangcl!~ft- ou _na_?. 
glá. nuclear. a concessão só será bem! Muito bem! Palmas). : jomalista wa1cie::r;ar Pacbecc: i' nos meus Iom;c-s ancs d~ .~·1da. publl-
mtntlda caso o valor econômic..')J . • ,·. [· ·'de qu~ rniss5~J est<anga:rus., ca. r•11'a dividir oa seus ftc!s, os mem;: 
d~ substância mine~al, obje_to do O SR. PRESIDEN'lE: i até reli;?"íosas, atruv6s de seu<,; mé-llrmáos nCJ. Fé. _ . w 

depret~ de !avra, S€J~ '>'.lPI':l'IOl' a~ i (NocJUeira da (',.ama) - 1'er~1 a p:l~ i dicos e enfe:meito.s, estào pnüi- Nn.:.1('.a, o fir,! N_ao exploro E:S~: n.-:a 
dOf mmera1s nuclea1es que con lavra, como Líder de Partido, o Se-! cando u polfbca. que nos vem .r;En-. ::o:t o:')lon.d::T drsse ou de cu~.o tl-
tive: · . ' nhor Senador Aurélio Vla!lr.t>.. do aconselhada, repito, de füra 1 P•'· P~l· ê.s·~c m:JUvo, .e:r .. Pl'E-Si~::l!te. 

Isto ,._stgmfica que se a pe.,soa. des·, :p , -. . • .. , para dentro. cem .a adcção de me_] ffl'o com alt.lvez e multa mctcp>:-t:de:l-
tobriu: un; ?epósit? de O" minérios;. c.o!l- 1 O S~·- · :-~UIU::I,lO \ !t'L;.:"'lA: di das anticoncep~iOll'l.is." ! cin. . 
tendo uramo, tera 49 ,() do mâmo.l (Nfio tot ret·isto pelü ora:ion se- . I Disse em meu d1scurso: 
poden{lo fazer dêle o que bem lhe nhor Presidente Srs. Sen:1tlores, vem , Comparando os do~s t!·echos, vamo:> (I,endo) 
aprouver e ficar com a tav.1;~·. Em sendo usado neste Pais, ai;á p>3!' r-e- i .er novamente: ! .. 0 Gcvêrno tem a cbr::?ac;i:) 
pouca.$ pala~ras, êste dispos• ... lVO está presentantes do povo, um Pl'0•..!0&;o de i "O senador Aurélio Vianna. d::t i de apmo.r, de verif"c2.r s::: pr.:::cf!-
e~ fr~nca drvergênc1a co.m~ ~·êle~ ~e: desmoralização que os indivíduos de 11 ttibuna do S.3nado, denunciou -qu"J dem essas d:m .. {ln-::."t. A ~nü.~.:m a 
XIcan~, que resguarda o m.c. ss. a bom senso repelem, e cont!·:t o qua! "as missões c-s~-~n"'e·ra'" ,, ~ de Pode;.· Lec<i·•ktJvo. r.r.·, é de 
quele pais. _ . .. lançam o seu mais ve-emente repUdio.. tJ.' ·'.' "· · · 1 npurar. é a. de transmiL' 1' nn'iln 
. Foi :essa _a razao pela qual ,;;ub.neti: Os adversários das nossas idéias or~! aqui usou o dete:.:1nmatrm. E alterou que rcccbemcs d~ pcstca·; idônc·::!s, 
a._ apJlov.a9ao do. Senado a "'menda ganizam frases que nossas não são.l o texto: . _ · l aauilo aue lemes em jmT.t:Jis de 
C msUtuiClOJ?al numero 1, ~e .1965, que, Citam essas frases e cons~róem uma * •.• as mE soes est:un;;eiras, até pSrte e!n fomais qt:e refl2~em a 
apenn~, ~edta 51 °~. de_ ruawr'n de c~: ~érie de ~r.g:umentos pa!'a. destr}li-.las, religio~as. cst~o. ~brilizando ~s op;nÚio-púbEcn. 
pita! flac.onal e dtreçao JJOr brasllei n~compa~1bll12:ando ho~ens. publlcos j mulh~rc-~ 1Jl'R.<;rl~l1'U'3 ~:1 .. ~e~:\'i~O 0 Feder EXe. cUti\'O (!U3 ... pu'!'c as 
ro-:. . . . _ d.e~te palS com a opiniao oubl:ca. Amezomca com o~ mtu:t..1 ue-, denúncias que verific,uc se m·oc::--

Esplfra.m~as que na mcd~fr~s.çao da 1!: o caso de um Deputado pelo Es~ 

1 

despovoando a reg-iao. ob~enha o dem e ue tome ar; m~:l·d~~ Q'le 
Constltu;çao ~~ 1957 ° BI~si1 aco~-~ tado .da Goiús Benedito Ferreira, que, compo, necessário à Jnt2rnac:cna.--. 0 Brasi~ deseja que m,1 GoYf:rn.::J 
pa~e! o Me:o1co,d- :ue_ .: R ~atyao num discurso pronunciado hcjc; con- lização da Amazônia." : rccoponsável teme na preserYação 
mais progress1s a a me11ca a mn• dena com violência a denúci·l. Q'Ut' · · " · • · · 1 
e que:.CO;Dta com o respeHo àe tôdn.::\ vem· sendo feita p-Ür jomals, por\ E' muito pouco digno de um ho-~ do patnmonio nacwna · 
as d~tna.Js. _ ecle:iãsticos e por parlam;outarse, do mem comum. de um home-m hcnrs- E mais 'adiante: 

Alérfl.. de tõda.;; ~s::9-s. preo;?paçoesl1 proces~o anticoncepcional de. esterili- ~o, p~rticularmente de um c!dadão (Lenflo) 
Em _dêfesa do .Pat~m;omo !la ... IOn:d, a. zaçêo temporária de inúmer,ls mun1e- mvestldo de um mandato pop:;la-r, 
naçao• asteca. c o umco. pms da Am~- res que habitavam a reglãO amazônica, usar de métodos dêsse·.Jeor p~ra se A mim interessa o fato. Se parte 
rica ~atina onde o tunsmo ultrnpa ,- f.:<.:se parlamentar goiano ~ poderia colocar bem pernnte certos grupos re- de estrangeiros ou não é delituo-
tsa U~~. 7oo.oo~.oqo.oo ao anel, re-nda ser manmhense ala;3os.no au carioca, Ugiosos, lançando-os contra os <;eus So, é criminoso, é um· atentado à 
prove:tpe~te. prlllo::Jpalmente, de tt:ris- po1Jco importa _ à falta de a.rgu- adversários políticos. Não h8. gron-- soberania do no!Jso Pais. Mas Qlle 

tas aJ1_1errcanos. . . a mentos que pudessem justificar a su~ deza e muito menos dignidade, nes- a denUncia deve ser apurada, nã.o 
No posso pais, alem de se entr~car te:e retró~ratia e, no bom sentido lé· se processo. E' rep~lente! Demons- hó. dúvida nenhuma. · 

a~ r~ervas mlne:ais fi. estran:}etro::,, zizo, reac!cn:irin, usa daqueJe procr..&-/ tra uma menfalidadt:! Iiliputiann, pe-- E concluí: 
tunda: se menospreza a re-pre~ss~o aol so ao qual me r~fel'i no mfcio ãesta quenipa., insignificante, e lamento 
tontr~bando, que aumenta aswus~:odo- oração e a mim me atribui palavras! isso, em se tia.tando. particul::tnnen- Ora, Sr. Presidente. desejo sin-
ramen.te. . _ que não pronunciei desta tribuna. te, de um representante do Plana!- ce1amerite que o Govêrno do Ma· 

.con;rorme ~nformaçoes rpte re~ebi,~ Sou dos poucos parlamentsr.e3 dêstr.l to de Ultl1J. Região simpática a todos rechal Costa e Silva promova uma 
ha poucos dms, 01. cgntra~~ndistasl pais a entre3arem a sua mensagem nÓs. bérçÕ nôv~o do Brasil que ~st.ã devassa, abra o inquérito, invc0 ... 
a.ger: coJu 0 f!-UXl 10• 1 ~ avà, ~.~ ql}e da tribuna sem que depois tenha se- , surgindo e que há de cr€sder, de df!- tigue. 
]Jax e4z:. os paLSes vtz 11 os regmo quer tempo de fazer a IDa revisão .. / senvolver~sc. J Custo a acreditar que missfJes 
;-~t-Z mca e regrf;z~!ll co~,,. a. 5araa1 Creb que 95'/o para J?ais 1m; discurs~s Ma--s, Sr. P!'e5idente, continua êle: I reli?;iosas, médicas, protestantes:, 
'a OSfl<. numa au .. n lCa 0

u--· açao e\ que Ycnho pronunc1ando ~fw publl- católicas, sejam lã de que região 
n~~altp. ~ . cados s~rn a minha revisfto. o da se- - "0 nobre parlamentar -ca.rtoc:t: 

E ai ra.zao <hsto, confor.rne resvus.ta
1 

mana próxima passada, sObre li-ste que é pastor. batista ... " I fõr, estejain envolvidas nesse pro. 
e~er e t endereça"o "0 Se cesso apátrida, criminoso, Com<' 2 r 1m n o · •..1 " - asc.unto não foi revisto -... · d d · t' 

:r1hor ,..A:inistrv da ~u<>t~ça :i? .9o':êrno i .. 'l~s ~parlamentar goi.ano que atlC- hll~ova mver a ?· Sena o.-el um:1 cris·,~ii,o evanné!io::~ que sou, peço 
iJ"ssa(io, em 1936, e a msuf;cic~CIG. de, far de ser a elidado de ".Bca~sorte" I .bnra muito f.ltmd~ pau:t. .. m.m se que o Govênlo apm·e se pastôres 
~erba .. t. Nt::sc lmo, foram destm<tdes,/ to.ve má-.sort~ incrfvei no me t.om:n:lt;}:,e.sse sido eh

1
a.rnn.do pot f? .. u.s par:::tJJ protestantes, médicos protestan .. 

nD':'Dllt'l. duas verbaB. uma_ de ..... ·: .. como tõ.bua da sua tndlO'n~c;",1,_, cita s'1~ um l!àer r e 1g1nso, um Ua~r de al- · tes, enfermeiros protestantes, ou 
UC~r<:: FIJ.O:;~.PO para.. de:::pe-.sas com m-

1 

c.:ta fr::.:;e: "' · ' I n3as. Nao sou o nunca fm, r.unca católicos, ou espir\tas. estão en· 
J1r;<::nC"~as d:t Dil'et0r~a-C:-ral, e outra, . I tiVe a. honra de ter .<iido, ou de ser I volvidos nesse processo. Que se. 
rtr. N*r$ 45.C0:).0.0, pt~l'a. {lili~ênciar-

1 
"E dando prossegunnento a- P.d.stor evangélico, multo m~nos ba.-1 jam punidos, que sejam expulsos 

6n:; ele;acias re<?;'"n:J~<:<. r:c::s-as im.. êsse velado mm-'lmento :le pcrtur- t1ta. do Bl'a.sil, porque não deve ser 
po;·lf cius. apCT'"S tinl1f~.nl sido libe- "bar;? o da ordem, a ed1çao de hoje f Mas, continuancln, rcpitc-: outra a medida. 
r.q·T::s NCr,<:; 9.€'~0.'00 e NCr$ 13.51.0,00, do matutmo carwca, jé. referen~; 
-r.- ... ..,~,~-tivaffiente. , I ciad-o. traz o ctepmmenfo do Arce-: "'0 nobre pmrament~r carioca Isso sempre declarei. E sustento o 

o tue deseJanÍÕ.;-· para êste p~í::;:, bisp~ dê Belém. prote':i':~nd.J con·l I ·que é pastor ba~i~ta - é uma que disse. Se Pastôres protestant-es, se 
f>~nh1r Presidente e Senhores scna-1 tra - seg·undo se fa~ crer "a afirmativa oatego-ncn - entrou Padres, Freiras, enfermeiros, médl .. 
:.l.on·s~ é que t:uidemos de protrr.:cr n ·, neva matança de inocentes que se) na canoa furada ...• •• ros ~stão praticando ésse crirne. con-; 

I 

.. ,. 
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tra. o desenvolviment-o e ocupação da 
llmazônia. por brasileiros, que sejam 
léxpulsos do Brasil. Não há lugar, 

~
qui, para êles. Se as denominações 
ristãs evangélicas, se a Igreja Ca­

. ólica Apostólica Romana, no Brasil, 
~or suas autoridades mais conceitua­
'das verificarem que elementos há que 

, envergonham a religião, que traem os 
. principias do oristianismo se encon­
tram na Amazônia ou em qualquer 
outra parte do Brasil, praticando atos 

1 dessa na.tureza, que desautorizem a 
ésses pseudo-cristãos que, porventura, 
e.stejam agindo em nome da religião, 

, a serviço de idéias espúrias, a servl­
ço de grupos que não honram, não 
a o Brasil, não honram ao mundo in· 
teiro. 

Se fôsse responsabilizar o Coléglo 
dos Apóstolos ou os onze Apóstolos 
pela traição de Judas, estaria conde~ 

. nado. Infelizmente, há traidores em 
-:~. ·, parte, em todos os setores, re­
ligitn;os ou não. Isso ninguém duvida, 
é da história da humanidade. Há re~ 
gistros que não podem ser apagados. 

Ora, Sr. Presidente, não foi apenas 
"'t:ltima Hora" a fazer a denúncia. 
Lemos na ''Fôlha ele São Paulo" de 
domingo passado, à págma 3, sob o 
titulo "Oposição", que Dom Heldei' 
Câmara, Dom Avelar, Dom Fernando 
Gomes e Dom José Newton foram 
procurados por norte-americanos, se 

, uão me falha a memória da repre· 
sentação daquele Pais irmão, para os 
informar de que havia uma verba de 
um milhão de dólares para ser apli­
caja em medidas anticoncepcionais, 
t: que essa verba estaria à disposição 

. dê!es. Os Bispos da Igreja Católica, 
numa atitude elogiável, que os digni­
fiC'a, repeliram a oferta, e um déles 
tO'll grande veemência. 

Esta questão não diZ respeito a 
prctestantes, nem a católicos, nem a 
e.";J;ritas. mas ao povo brasileiro ae 
t ·das as convicções religiosas, de tO­
ci.ls as colorações políticas. 

r Não ignoro que o mundo inteiro es­
...-~ ?reocupado com a explosão demo· 
- g1':ítica.. Sei que a próprJ.a Igreja es­

tuda o assunto com grande atenção. 
Ha países que já não comportam a 
slla população atual e que, por isso 
mesmo, investem contra países de 
ãreas desocupadas, tentando fazê-las 
oc~padas pelas sobras de sua popu· 
laçao. 

O Sr. Clodomir Milet - Permite V. 
E:-.a. um aparte? 

O SR. AURltLIO VIANNA - Pois 
na.o. 

O Sr. Clodomir Milet - V. Exa. fa­
lou sôbre êste assunto e pediu que as 
autoridades averiguassem e procuras­
sem examinar a situação para saber 
de ond.e parte, quem financ1a, como 
e.-.tã sendo feito o processo de esteri­
lização na região amazônica. Recebi, 
or,tem, um jornal do meu Estado, o 
r..:-;:uanhão, o "Semanário Católico", e 
1,a primeira página a. manchete é a 
:::"'gtlinte: "Americanos E~terilizam 
Mulheres no Jnterfor do ·P-ís". Per-

i mlta~me V. Exa. que leia o artigo pa· 
ra conhecimento da Casa. 

O SR. AUR!l:LIO VIANNA - Mas 
, .. ~ importantíssimo! 

.,. O Sr. Clodomir Milet - Serâ um 
el·:;omento elucidativo a mais para que 
B'~ n•Jtoridades possa 1nve.stigar e to­
r . .:1.r R3 providências necessárias: 

"Informações acabam de chegar 
n nossa reportagem procedentes 
de Estreito, localidade situada no 
Alto Tocantins, do lado do Ma­
ranhão. Em Estreito, há pouoo 
t?mpo. instalou·se uma família 
mnericana, construindo num alto 
J5'Jlado da povoação uma luxuosa. 
ct<:a de mais de 45 milhões de 
r .. uzeiros, à qual é proibida a 
Et""•roximacão dos moradores da 
r - :fto. NÔsso informante denun­
r' "''1 que naquela parte do Mara­
nhão os americanos agem clan-

tiJARIO DO CO~CR!SSO NACIONAt: .(Seçiló "' 

destinamente junto às mulheres 
1ntroduzisdo·lhes Dispositivos In· 
tra-Uterinos (PIUJ com o· propó­
sito de torná·las estéreis. 

DINHEIRO AMERICANO 
MANTEM AÇAO CRL<IINOSA 

Aquela fam;ua de americanos 
wantém a.mbulatôrio na região 
para onde são chamadas as mu­
lheres casadas e mõças e a pre· 
texto de fazerem exame gineco­
lógico e de manei.ra muito velada. 
ou dissimulada, introduzem o.s 
dispositivos intra-uterinos, fican­
do com isso as mulheres incapa­
citadas pot um certo periodo (en­
quanto a "serpentina" permane­
cer no útero) de te1·em filhos. 

A esta altura já se faz necessá­
.ria uma pergunta: quem está fi~ 
nanciando essa perigosa ação que 
atenta contra a Segurança Na-cio­
nal? Os tatos vão responder: os 
americanos dispõem de dois aviões 
particulares e cotn êles ma.ndam 
buscar periOdicamente médicoa 
adventistas na cidade de Campi­
nas, EstadO de São Paulo. São 
êsses médicos quem se encarre· 
gam do "serviço" de ambulatório 
ajudados por duas. enfermeiras 
uma americana e outra brasileira. 

REAÇAO INESPERADA DOS 
CP_.BOCLOS 

A maneira como o caboclo ma· 
ranhense está reagiudo a êsse pro· 
cesso de violêhcia, está causando 
lllUita surpresa e constitui um pe­
l·igo à estabilidade e harmonla 
conjugal da fami15a rural. 

.::ij··. TAMB:S:M EM S. LUí.a j Aí está a relação com a. m>tícia, qut 
Mt:.!s uma vez d-enunciamos co- . o Senacktr Clodomir 11ilet leu na jór ... 

.mo gr.avisBimo 0 problema. No' nal de sua;, ter!a. (Lendo;) . ~ 
.\,~.- Rio_. em R;~çtfe, em Fortaleza, jâ ci~ · ITuk~Íc~~r~fuft~e~~r p~~~tê~~ 

estao esteul.tzando a.s mulheres Saúde da lgreja. Presbitel·iana. 
na~ Materrudades~ onen~ados por ~ Levou consigo alguns instnunen• 
metodos e até aqu.L.em Sao LUis os "': •-- t ·1· - t• · · médicos tem recebido ensalmeu- I>V.:>. para es ert J~açao _mpQrn.rta. 

' d m_ . a fim de ser aplicado em mulhe .. 
te pro~pectos e laboratórios .ame.. res de prole numerosa. Deu ori .. 
rl_cal}os, petglll}tando com msis· entação à enfemeira-chefe e re-

1 tenc .. a. porque nao e~tão usan~o os g~·essou deixan-do al~w1s a.pare--
; e.Jter:lllza?tes e as pllulas anhc~n· lhos". 

cepcro-mus, n~ma propaga-nda m- 4 __ Dr. Jo.io Lane e Eduardo 
tPns~. Tudo ISSO está A sendo sub· Lane, médicos em camp1n$s -

;~ venCl.onado pelo ~overno _no~te- São Paulo, estivELam há alguna 
amerlCano. Ora ISS!J ~ ltqU!dar meses no Estre!to após a estada. 
uma ação porque é lrqu~~ar um do Dr. Samuel de Castro. A pedl• 
povo, .estl·~n~ulando uma classe do ctas enfermeirRs, fizeram uma. 
que tem o drrelt.o de se promover· aplicação do instrumento de este• 

(L~ndOs) rilização como demonstração. 
A SECRETARIA· DE SAúDE 5 --. Foram.feitas exp~anaçõe!l 

IGNORA o FATO do metodo pelas enfermeiras .em 
algumas reuniões de orientação às 

Ainda que a denúncia já tenha mães.. As enfermeitas fizeram 
sido objeto de grande destaque na aplicação de alguns instrumentoa 
imprensa- carioca, tendo o difu·io em quem dêles se interessou. Ne• 

, "última Hora" dedica-do por au2~ nhuma- aplicação fôra por ela-1 
·vézes tôda uma pãgina ao grave feita fora do E~:treito. SOmente 
problema, que envolve a Seguran- em duas senhoras residentes no 
ça Nacional ,citando inclusive no· Mosquito e que no Estreito estive-
nies e dados pormênorizados da ram, é que foi aplicado o instru• 
Ação Clandestina e· do Processo menta." Etc. etc ... 
Criminoso de como os america~ O Sr. Clodomir Milet - Dev0 dizer 
nos usam mulheres brasileiras cO· a V. Ex~ que, na própria Capital do 
mo cobaia-s e tendo sido já denun- meu Estado, um jcrnal católico de• 
ciado pela Câm/ra Federal o Go-l nunciou o fato e, até certo ponto. com 
vêrno do EstrLo parece não ter 

1 
escândalo, chamando a atenção da. 

nem sequ_er tomado conhecí~ento Secretaria de Saúde para que tomas~ 
do fato, através da Secretaria de: se as providências necessárias. É' dl 
Saúde. Chamamos aqui a atenção estr.anhar que, nessa referência que v. 
do Govêrno do Estado para a gra- Ex!!- faz. se cite um médic-o do Mara­
v!dade do problema. As autorida- nhão como o introdutor dêsse niétodo 
<les têm que procurarem se infor~ naquele Estado. Farei chegar ao _Go-

Note V. Ex3 como Já. se está crian- mar sôbre o ac;sunto para apura- vêrno do meu Estado essa denúnJia, 
do um problema socml mUlfo grave da a veracidad~ da denúncia, to-~ para que sejam tomadas as proviclên• 
naquela região em que o processo es· · marem as providências que requer 

1 

cias cabíveis no que diz respeitl) ,; e o 
tá, sendo usado. a matéria de tanta importância. médico que introduziu êsse método e 

Com. o f.ato de as :n:ulheres não Aí estão a nctic!a e a,. denúncia do_ em face ~a própria den~~ia do jor-
en.~,Favidare!ll ;por mmto tempo, 01 Jornal do Maranhão. Era a informa-~ nal católico, c?m referenculo ao fato 
bno monogam1co_ dos cabocl9.s le- ção G.Ue queria. dar a. v. Ex~!-, de um que foi consta~ado por algumas. pes~ 
varam a~ descon_f1ar ~o .. metodo, jornal católico da maior responsabt~ soas. :r 
v~nd~ nele .a I_mpo.s.sibil:.dade de li.dade, editado sob a. orienta<;ão do . O SR. AUR:ÉLIO VIAN~ A - E;.a~ 
ftscallzar ~ f!de!I4ade de suas mu- próprio Arcebipasdo do meu Estado. 

1

. s.un! Sr. Pf~Sidente, termmo a eJqJh• 
lhe:e~, pO!s .e ~aCll a uma m1:11her 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ No- caçao qt:e ~>lll~ de dar a meus PfU"t;l 
esteril ser mf.Iel a seu man~o e bres Senadores, acabamos de ouvir a e •. atraves.da Imprensa, ao ~vo brasl­
C?meçam a bn~ar p:Jr causa disso, !leitura a que procedeu 0 nobre sena- i len·l?· particular~ente;_ aos Arellgiosos da 
ja tendo havido até dois casos de; dor Clodomir Milet representante do quaisquer denommaçoes deste pais. Se 
famílias que se desfizeram. Há i Estado da Maro.nhã~. I são brasileiros que l?raticam atos das-
mulheres que procuram os Fra- . . sa natureza_, que seJam punidos pela3 
des para extraírem os dis~itivos Tod~s sabem 9ue a Igreja. Católica leis do pa-is. Se são estrangeiros - a. 
intra·uterinos ~serpentinas). Mas de hOJe é fortíssima nos Esta4os Un_I .. mim não me interessa a sua colqração 
o.s Frade: não dispõem de ambu- <;os. Todos sabem que ~IgreJa Ca!o- religiosa - que sejam punidos. E a 
la tório nem de médicos especial1· llca combate 0 comu~ISmo em. tôd.a proposta que farei é no sentido da ex-
2mdos que possam atender a essas parte d~ mundo. E!ntao ~ denu~cla pulsão do nosso territór!o, onde não 
mulheres. Enquanto iszo cs rnari- de um JOrn~l çatóheo ~ena sen~do. devem permanecer. . 
dos ameaçam de abandollar o lar Na sua. denun~ta, &'se mfeliz I!-pu~ Quem vã.o aplicar as sua.s medJda& 
se ela.s não Tetir~wam o aparelho. ta.cto. gOtano_qms dar ti: ~ssa ques.ao 0 1 lá nas sua.s pátriast Porque se fQr de­
Estabelece~se um sério drama sent~d~ de mcompatibihzar .? pov_o socupada. a Amazônia. pelo impedi· 
conjugaL brasileiro com 0 povo not ~e-ame menta da proliferação, do nascimento 

E contin1.! ... a. notícia: (lencto) nc
0
ano. 1 t d tól' d s de crianças brasileiras. ela virá .-e, ser 

.. ra, a nossa ... u a e ca _ICO, e e- ocupada-, por quem? Só poderia ser 
NAO E UMA AÇAO ISOLADA pu~t!l, de prote.:.~ando, ou nao, é. a dos pelos estrangeiros. 

A 1 • d t 1 legtt1mos demoClatas, para que Jamaio 0 Sr José Ermírio Penn1te v 
re evancr~~ ~ assun o se or· haJa uma mcompatibilidade entre os a • - • 

na tanto mrus digna de atençãO s Por ue as incompatibt- Ex um aparte? 
das auto~idades, quan~o se_ sabe I n~~:s ~;fr~ Gov~rnos são passagei~ o SR .. AURl::LIO VIANNA - Com 
que a açao dessa fam1Ha nao ê d . E mmto ptazer. 
isolada -nas atende a urn lano ras, en~e povos _uram seculos. o, O Sr. José Ennírio- A cobiça por 
norte~~mericano P I que mmta gente nao deseja; é que ha~ I terra, no mundo mteiro, dentro de 20 · I ~a compatibillda~e. entendimento e~- anos va1 ser um fato fenominal e a. 

Observe V. Exa que é denúocia de tTe povos. Isto e o que mmta gen.e Bacia Amazôn!ca é conhecida co~ o 
um jornal católico, recebido de meu j não deseja. · j maior potencial do mundo, situa<ta a 
Esta-do, r~sponsabilinndo já o .Go- Mas, Srs. Senadores, eu, às vêzes, um Et>tfld? a!nda não desenvolvido. 
vêrno amertcano pc;r es-sa práttca. penso que estou diante de um pobre. Se o Bre•ul nao aumentar a sua popu-

(Lendo:) de espírito, não no sentido evangéU-~laç_ão, educando-a e dando·lhe boa. 
co, porque 08 tats irão para o reino s~ude, para. tomar conta daquela área. 

Um plano para a aculturação e dos céus; m:ts no sentido em que co- flcar~mos,_dentro de pouco. tempo, nu~ 
depois psra evitar a promoção das mumente empreg-amos a expres::::ão ma sttuaçao de nl!ll~a ma1s podermos 
classes trabalhadoras, das classes "pObres de espfrito". I recuperar a Amazom!t. Tamt:~~m êsses 
operárias e das classes rurais que nrocessos excut::os estao sendo mtrodu. 
se explicaria assím: esterilizando.- O Deputado que II;OS condena diz 1 ?.idos no Brasil com a função primor-
se ~s mulheres brasileiras, part1 .. que-, depois de investigar, etc., chegcu. di.al de já iniciar el"sa co'ocacão oculta. 
cuhrmente as do campo, a. classe à seguinte conclusão: <-M:) 1 nne ~to des!!jam os inimigos do 
rural nho se promove porque não "Eis, pois, a fim de desfazer as BrasiL 
se multiplica e não se mutiplt- :Intrigas, as informações obtidas, I c;! SR. AURÉLIO. V~ANNA_- V. 
cando bastará uns poucos norte- que desmentem 0 artigo publicado, E~- tem com~le~~ e mte~ra razao. Nólf 
americanos para manter pelo no matutino carioca, intitulado, nao. ~amos imm.-;os .da.queles C!~e vêm 
processo da aculturação o padrão "Açã-o Clandestina de Evitar Fi- '"lactf.Jcem,;nte con'5tilPlr fa~rnh& no 
de v!da e sobretudo o comporta· lhos" Pm sua ed~<:ã.o dQ 21 de Brasil. tr .. zendo a su.a. ~ultm_a e ~te~ 
mento e as re:1cões que êles de- b .1 ·dê t n · 

1 

nando·se no no.~so me· o. Nao ha po .. 
sejam. Então o P3.ís nunca se de.. a n 5 -e a 0 · \'O que ten. ha s.berto mais os bra~ 
senvolve porque não prC'duz e além 1 - . • . ~~"a a imia:rP.rão do qu2 o povo brasi-
disso a ch&.e 0'1~r:.•·ia nunea se 2- . . . lt-iro, ma'S ~ um êno D?1'1lar, De-nsar-
llberta porque ria é estrangula-da. 3 - Dr. Samuel de Cash·o. mé- ~r- ou e o esnfrito n'l-tivt<;h do povo. 
no VPntre das mulheres. \ dico de São Luiz, e!itê-ve no Es- h"a"ilelr:l d?S9.!J!>f""'"eti. '1o!·que at~ 

<LendO:> t.reito ... " 1 mesmo :aqueles que- vieram para o 
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O ltB. PRESIDEN1'1!: O projeto Irá A Câmara. dos Depu- responsabilidade no cometimento da Drasll e aQui se integraram absorve­
&'8Jll de tal maneira o espirito deno­
mine.do da brasilidade que não mais 
ae consideram estrangeiras. Um <lla 
dêste conversei com um judeu, que as­
ilm se considerava: "- Sabe que o 
m.au povo .... " - "QUe povo?" inda­
guei. -"Você sabe que sou judeu!" ... 
- "Onde ~-você nasceu? Você nasceu 
no Bro.sil!' Vamos acabar com essa 
bobagem. !Seus pais naGceram aqut. 
Creio que' seus avós também. voces 
constituíra1n família aqui, traballtam 
aqui, fazem política aqui. Acabem com 
êsse comp!exo de inferioridade. vocês 

tNqguetra ~a Gam;a) - EsJá en­
cer-radO o tempo destinado ao Expedi­
en~. 

tados. infração, sem prejuízo de outras co-
i: Q seguinte 0 prOjeto aprova- minações penais aplicáveis à espécie. 

Art. 99 Mediante representação de-
do: vidamente instruída, a parte interes .. 

zão brasill:\iros como nós!' • ' 

Conheci • um velho libanês que aqu.t 
eRegou e :fêz fortuna. Deixou filhOs 
·aqUI. Voltou para o Líbano. E êste 
homem chbrava abraçado com a gente, 
oom os btasileiros, pensando na sua 
segunda pãtria.. Dupla personalidade. 
A personaJidade libanesa cofundida 
com a pe:r;sonalidade brasileir:t. Fala­
va da páttía dos seus filhos, integra­
do completamente conosco. Voltam 
para a terra de origem compram casas 
lá. e, daqui a pouco, vêem assalts..dos 
por uma é3pécie de banzo e vêm mor-

: rer no Bràsil, ao lado de seus tUhos 
.. brasilflrosi dos seus netos. 

Jt um pais maravilhoso o nru.so. Não 
há ufanisljlo nisto. Há alegria de vi-· 
Vermos num País assim. ·Mn não há 
quem suporte uma políti-ca desse tipo, 
que vem de encontro e não ao encon .. 
tro das a®irações do povo brasileiro. 

Então não se sabe que uma. infini-. 
de.de de propriedades está sendo com­
prada por!súditos dêsses paises? E que, 
:ao lado dessas compras, quase que em 
massa, de propriedades brasileiras, há 
&se outro processo de esterilização, 
temporária ou não, das nossas mulhe_. 
res para que não produzam filhos den­
tro do Bl',asil, justamente n·essa área 
que está s~ndo ocupada a olhos vistos? 

Então, Se o Govêrno costa e Silva 
tomar um9.- posição decisiva, clara e 
alerta em· tôrno dêsse assunto, nós 
que somoS oposicionistas, vamQB-nos 
jo~ar contra uma medida patrió~ic.a? 
Não somos xenófobos, nem jacobm:s­
tas, nem i·adicais no sentido de nos 
opormos a tôdas as medidas, boas ou 
mfus, que ;nos sejam propostas por 
q,u-em 0.'~;'te êste Pais. 

Espo··'"T\OS, Sr. Presidente, deseja­
mos c'._, rtraçâo, que haja equilíbrio 
na apura!Jão da verdade, que haja 
bom-sen~OJ na apuração da, verdade, 
porque é :um dos assuntos mais ~é­
l"ios que e&tamos defrontando nos ctms 
que corre.tb. 

Mas, apt\rada a verdade, tôda a. ver­
dade, a verdade por inteiro, sejam 
puniàos BfJ.Uêles que estão .causando 
esta ondal. de inquietação e promo­
vendo ma!}.estar, promovendo uma. on~ 
da que nãp se justifica. Já está pas­
sando de grupos, de monopólios in­
ternacionajis para. povos, o que não 
desejamos,. 

Era, Sr.' President~. o que· eu deve­
ria dizer, ~eafirmando o que disse na­
quele dia f! pr<ltestando contra as in~ 
vestidas contidas, infelizmente, no dis~ 
eurf.O àê~e Deputado, a quem nem 
conheço. p,fUito bem! Muito bem!) . 

COMPARECEM Mt.IS 'os SENH0-
1\ES SENADORES: 

Lobão d~ Silveh·a 
Clodomif Millet 
SebastiãP Archer 
Petrônio; Port.ela 
?aulo sa.rasate 
-i:linarte :Mariz 
Ruy Ca~neiro 
José EriDírio 

.Aarão Sf;einbruch 

Uno de\ Mattos 
Oflso R~os 
Antônio :carlos 

I 

Pa.ssa-se à 

OR:JEM DO DIA 

Estão p1·esentes 27 Srs. Senadores. 
Não há número pa.ra votaçãO. 

item 1: 
Discussão, em turno tíntco, do 

Projeto de Decreto Legislativo 
n9 13, de 195'7, originário da Câ­
mafa dos Deputados <n"' 303-A~67 
na casa de origem) , que mantém 
decisão do Tribunal de contas, de­
negatória de registro do 0011trato 
celebrado entre a Superintendên~ 
cia do Plano de Valorização Eco~ 
nômica da Amazõnia e a Montor­
l}Iontreal Organjzaçao Lndustrial e 
Economia. S. A., tendo Pareceres 
favoráveis, sob os n9s 223, e 224, 
ele 1967, das Comissões de Cons­
tituição e Justiça e de Finanças. 

Na. sessão de 23 de abril próximo 
passado foi lido requerimesto do Sr. 
senador Bezerra Neto, no sentido da 
volta üo projeto à Comissão de Fi-
nanças. · 

Por falta de número o requerimen­
to deixou de ser votado, ficando so­
brestada a matéria. 

Continuando a falta de quorum na 
presente sessão, a votação do reque­
rimento fica adiada para a próxima 
sessão. 

0 SR. AURÊLIO VIANSA: 

Sr. Presidente, pela ordem. 
O SR. PRESIDENTE; 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra, pela ordem, o Sr. Senador Au­
rélio Vianna. 

O SR. AUR~LIO VIA-'IINA: 

. (Pela ordem) - Sr. Presidente, es­
tá em votação o projeto? 'Pergunto 
porque sa pauta consta como estando 
em discüSSão. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Nobre Se­
nador Aurélio Vianna, o projeto está 
em discussão. Ocorre, no entanto, que 
sôbre a matéria há requerimento, de 
autoria do Sr. Senador Bezerra Neto, 
solicitando seu retômo à Comissão de 
Finanças. 

o requerimento deixou de ser apre­
ciado na sessão de 28 de abril por 
falta de quorum. Persistindo a falta 
de quorum, fica novamente adiada a 
votação do requerimento. 

O SR. AURÉLIO VIANNA; 

Não está em votação 
Obrigado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) 
!tem 2. 

o projeto. 

Discussão, em segundo turno, 
'do Projeto de Lei do Sesado nll­
mero 52, de 1964, de autQlia do 
Sr. Senador Bezerra Neto, que 
dispõe sóbre a expediçáo de cer­
tidões e informações pelos órgãos 
da ad.mtnistração pública (apro­
vado com emendas na sessão de 
6-4-67). tendo Parecer, sob núme­
ro 2-49, de 1967, da. Comissão ãe 
Redação, com a redação do ven­
cido em primeiro turno. 

Em discussão o projeto, em seg~­
do turno. 

Se nenhum dos Srs. Senadores pe­
dir a palavra para a discussão, dá­
lo-ei como encerrada. (Pausa.) 

Está encerrada. 

PARECER N9 249, DE 1967 

1 
sada na obtenção de certidão poderá. 

Da Comissão de Redação r~q}lerer, ql}ando fôr ? caso, 8:._0 M1-
Redação do vencido, para segundo, n~~>ériO Publico, . a mstaurayao de 

turno, do Projeto de Lei do Senado' aça~. penal, ver1f1cadas as hipóteses 
nQ 52 de 1964 pre\ 1st as no art. 319 do Código Pe-

' · _ nal 
Relatoi:: ~r. J?ão Abrahao. - .Ãrt: lO. São, também, obrigadas a 
A <:omissao apresenta a redaçao do expedir certidões ou informações, nos 

venmdo, p~ra segundo t~rno do Pro- casos previstos na presente lei, as au ... 
jeto d~ J:el do Senado n . 5.?· de 1964, tarquias, as sociedades de economia. 
q:ue_ ~1spo~ sõbre ~ expe?Içao d: cer- mista e demais ôrg§.os de deliberação 
hdo~s e mf_orm~ç~?S pe os órgaos de coletiva devidamente reconhecidos por 
a.dmmistraçao pu_? lCa.. . lei aplicando-lhes no que couber as 

Sa1a das Sessoes, 26 de abril de • - . . • • 
1967 - António Carlos, Presidente - sançoes ora pt:evistas. -
Joã~ Abrahão Relator _ José Leite ~r~. 11. As oerttd~es e in!ormaçoes 

' ~ · solicitadas no intere::;se da Fazenda 
ANEXO AO PARECER N'l' 249-61 Pública ou no de processo em, que a 

Redação do vencicto, para segundo União seja parte serào expedidas no 
turno, do Projeto de Lei do Senado praz? de '72 (sétenta e duas) horas:---..­
n? 52, de 1964, que dispõe sõbre a . Ait. 12. Dentro de. 60 _ (ses~enta) 
expeàiçáo de certidões e informa- dias, a contar ~a publlcaçn;o de.,ta Iet, 
ções pelos ôrgãos da aàministração o P~der Executivo, pelo Mmistério da 
rdblica. I J~stlça, baixará a sua. regulamenta· 

çao . 
O Congresso Nacional decreta: Art. 13. Esta Iet ~ntr~rà em vtgoJ 
Art. 19 n; assegurada a expedição na data .de_ sua publ1caçao, revogada-J 

de cer~idões requeridas para defesa I as dispasiçoes em contrário. 
de direito próprio ou de terceiro. o SR. PRESIDENTE: 

Parágra.fo úsico. O órgão expedir 
terá o prazo de 15 (quinze) dias para 
fornecer a certidão. 

Art. 29 O legítimo interêsse decor­
rente de pro<:esso judicial ou admi­
nistratiVO pode ser comprovado com 
as indicações, irtclusive transcrição, de 
referência à parte requerente no pro­
cesso que lhe corresponda. 

Art. 39, o reque;rimento para os 
fins de que trata o art. 19 será apre­
sentado em 2 (duas) vias, sendo de­
volvida a segunda ao requerente, oom 
a anotaçâG de número do protocolo, 
dia e llora de sua apresentação. 

Art. 4? Tratando-se de processo 
que deva correr em segrêdo de justi­
ça. a certidão será passada no prazo 
referido no art. 1?, mediante despa­
cho do juiz, e a êste diretamente re­
metida pelo órgão expedidor dentro 
de 24 (vinte e qua.tro) horas seguintes 
ao término do prazo de sua expedi­
ção, 

Parágrafó nn1co. Áo interessa:cto 
será .fornecido documento comproba­
tório· do pedido de certidão a que se 
refere êste artigo. 

Art. 59 As certidões solicitadas pa­
ra esclarecimento de negócios admi .. 
nisliraUvos serão expedidas -no prazo 
de '72 (setenta e duas) horas. 

Art. 69 Se o órgão expedidor dei~ 

(Nogueira ãa Gama) 
Item 3. 

Discussao, em segundo turno, 
do Projeto de Lei do Senado n? 2. 
de 1967, de autoria cto :;;r. Sena .. 
dor Bezerra. Neto, que altera. nor­
mas sôbre exame médico na ha­
bilitação de casamento entre co­
laterais do tercetro grau (apro­
vado com emendas na sessão de 
5-4-63), tendo Parecer sob n? 250. 
de 1967, da Comtssáo de Reda­
ção, com a redação do vencido 
em prtmetro turno. 

Em discussão o projeto, em segun­
do turno. <Pausa.) 

Nenhum dos Srs. Senadores dese~ 
jando usar da palavra, encerro a 
discussão. 

Não havendo emenda, nem reque~ 
rimento no sentido de que seja sub­
metido a votos, estt\ o projeto defi­
nitivamente aprovado, independente­
mente de votação, nos têrmos do ar~ 
tigo 272-A do Regimento Interno. 

o projeto irá. à Câmara dos Depu­
tados. 

2 o seguinte o projeto aprova-- -
do: 

PARECER NO 250, DE 1967 

Da Comissão de Redação 
xar de fornecer a. certidão sob fún- Redaçtfo do vencido do Projeto de Let 
damento de que o interêsse público do Senado n9 2 de 1966. 
impõe sigilo à matéria, deve o inte .. 
ressado ser informado, em documen.- Relator: Sr. Lobão da Silveira. 
to hábil, dos motivos determinantes A Comissão apresenta a redação do 
da recusa; '\lencido, em priméiro turno, do Pro-

Parágrafo único. Não sendo fun- jeto ~e Lei do Senado n9 2. de 1966, 
damentada a recusa ou. se o fôr em que e.ltéra normas sôbre exame mê­
têrmos imprecisos, é assegurado ao dica na habilitação de casamento en­
interessado requerer em juizo a ex- tre colaterais do terceiro grau. 
pedição da certidão pret~ndida. Sala das St!ssões, 13 de abrfl de 

Art. 'i9 o prazo estabelecido no ar- 1967. - Teotônio Vilel.ft, Presidente -
tigo H' será· prorrogado por até 72 Lobão da SilVeira, Relator - Bezerra 
(setenta e duas) horas, se a matéria Neto. 
a ser tmns~rita compreender um nú- ANEXO AO PARECER N~' 250-67 
mero superwr a 800 (oitocentas) pa-
lavrat~. · I Reda.ção do vencido, em prlmelro tur .. 

Parágrafo único. Constitui mott~ no, do ~rojeto de LeJ do Senado 
vo de fôrça maior para eximir de n9 2, de 1966, que altera normas. 
responsabilidade o órgão a que foi ! sôbre exame médico na habilitação\ 
requerida a certidão o fato de a ma~ I lf.e casamento entre colaterais àQ 
téria a ser transcrita constar de ar~ terceiro grau. 
qutvo transferido ou desmembrado o Congresso Nacional decreta· 
para outra repartição. - · 
· Art. 8z o não cumprimento, sem Art. 19 No processo· preliminar ps-

Não havendo emendas, nem requeM 
rimento so sentido de que seja .sub­
metido a votos, está o projeto .defi­
nitivamente aprovado, independente­
mente de votação, nos têrmos do ar­
tigo 272-A do Reglme~to Interno. 

justificativa procedente, do disposta ra a habilitação do casamento de co­
nos arts. 111 e 69 e seu parágrnfo únl- ~p.terais de terceiro gra,u. quando nã.o 
co, sujeitat'á o funcionário responsá- se conformarem com o laudo mêdioo, 
vel à pena de repreensão, aplicando- poderão os nubentes requerer novo 
se-lhe. na hipótese de reincidênoia, a exame, que o juiz determinará., com 
de suspensão por 15 (quinze) a 30 observância do disposto 'no art. 29 do 
(trinta) {lias, conforme o grau de Decreto-Lei n9 3.200, de 19 de abrll 

' ., 
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de 1941~ ;asa :recon~e:;à procedentes, PROJETO S<?,BRE A MESA PAR!\ 1 qu~ril!lent-<>, qu~ obedecm-á a fórmu~a 'se o candidato não apresQnta oon-
03 alegaçoe~ ou haJam, os nubentes; INCLUSA O .t!.2tl ORDF~Z VO DIA,! propna, fo1·netndo no ato da ins:l't- l tra-mdícação para o exerclclo 00 car­
junta.do aq pedido atescado divergen- 'j TE~L>O FM.E"XDA....'l ClJJA VOTA•! ção, e assinado pelo próprio ctmdidato ; go. 
te !lrmado por outro médico. ÇAO, PELO Pl~.~IO, DEPENDE 1.' ou procurador, a P1Wtir. de. ~.-5·67 até j' Vl.~ando ~ obtenção daqmUas in!or ... 

Art. 29 os médicos nomeados de 1 DE REQUERJl\.fRN10 bE U~1 T.BR~ 1 22~o-67, em qualquer dra mll, das 14 maçoes sera, em dada fase de ree.li-
acOrdo com 0 disposto no a1·t 2Q do! Ço DOS CO'\IJPO:NENTES DO às 16 horas, exceto aos sábados; ! zação do concurso exigido doS ('lm-
Deci·eto·Lei ú? 3.200. d~ 19 d~ abril! S~ADO l ~Ç!- ~untar ao. requerimento ele ins· I didotcs ha.bili~dru;' nas detnats ~>-
da 1941 terão a remuneração que o! (00N"T'"TU1C"r .,RT - r: I cnçao os.s~g.ui?te.s. docmne~ltos: .. lvas o preencl!imento de uma fich3. 
j
uiz :fix~ não sunerior a ZS% (vintJI ~ !'i .J. -:,;'Y. ;; · Õl, i 3 )! "' c~r~dao ac wade tT.;'!ciJ:.3~:·1? ClYll í na qual deve_rao fornecer, dentre oa-

. • t )" d 
1
. . i ~ D--"" 1 ou ccrtldao de casamento, crt;·,emt de ·traz, as segmntes indicações· 

e
1

cmcod por ~~.n .o e u~ sa. t<tlo-m ~ Vo'•·a~o ., ..... t-, .. ,10 1.1111 .• 0 "· Pt·o~ 1 identidade ou de reservista;; j a; os três ú I ti mos end~t·eços do 
11 mo a. reau10 para ca:..~a um. . ~"""~ ' ...... ~-.._ '"' • '-u> ·} t ·t · · 1. t ~ r1,.. • d. to· 

0 
a -r , ,, Jet.o de Lei cta c.::.m21'a. ll'.Í.!lE:ro 30,1"' o . a e.., aao o e ... ons an ... &eo.;e.l·-~h.C'l, J can Ida, , ~ . . 

Art. 3- Esta- l,ei e?:tra::\ ~m \l._.,m: de 1967 fn<f 4 .C3l-A-S?, na. Casa. dei "xped1do pelo D.~lJ~t:-men,o F~dera] t b! rel,ac;~o dos três _uihnios emp:ré­
ns. data. de nua !)nblu.a~ao. 1evogadosj orl:""~m) de il,i ... l ···F. tl Pr"'··•d" t' dt> Segurança Puohca, !gos rpar~iculares ou pubUcos,· nomf'3 
os H 5,. e 99_ do. DPcreto-I,e~ n?. 3.2~0, I d~ Rep[ÜJlka.. Q~ea~~rurt; desl~~~;:1J~~ c~ fó-l~a cor!i.ru:,.., expeclida pel~ ~e- 1 ~ e-::der~ços 4os_ emprego.dotes' ou dM 
de lO de abnl e-e: 19"41. e d~ms.LS d.J.S- cl~> de ~t.U">:>"io c--'·l·e servidGre·.dc>' p~r~men,o Fede.a-1 de Se,:nva .. ça 11ep9Yt1.çves public~s a que .$ervia cv.-
posi(!õe-s em oo-nü'<l-rio. ~finistéi-lo '""ct2. p .. ~.:nda ~- ·tâ ',11~~:-a!; Pubhca: . . . I tas de ingrc.s.se e saída. ' 

o SR. PRES:OT::::'•t'7E: providencJ!l<>. tendo Far~cere-s, ,"-'GiJ, to a qüalQUe" mol,;stia in1-ecto-~bn·a- . - 10ta de tltutos, • I 
~ · . . "- ~ · ~' ' ·· ,': d' Mestado mediCO ll';·•ati~·o ousn- 6' p. • · . 

N 
• d G l E lá núme-ros 2'f.~. 2111, 2>3 e 2õ1: I - S1~ 1

1 

.,.; 0sa. e at"'~:ado q' ,;, 11 to"ao. P~l·f:t.to 1 SE'rão CV1lSidC1'8:àas sõmerlte co:no 

ta da. a matl•na co:::l!:ta-~te a Or em ,ieto-s do Executivo, favorável. com 'l. 1 Icconhecida:.>J. · ~ • · , dt;~~·em resp~tto à função Polici:ll. 
roguem~ a ama - ''3· es!l'o~~ '"" 0·-1· d• c · -"-,., -o~ "'' -~~ ,... '"' ... 11·,,., · - · .. · · · . d 1~ vr~. o pr J, o, .• s omt~so . .:. ~•€' •• o-· estado. do apt!re1ho. auditi .. o ·cn .. mus I 1 .uos os cursos de especm!tz3pão que 

do J?!a-, . .. ··~ .· eme;~cta . que of\";·eee. ,sob n° 1-SPE:! C) atestâdo' de ~aciuaç:lo anCi\•::-t.:·fâ- ) Os t_1tnl~ aceitos pela &n.ca. são 03· 
H~ n,,ndl'l. m:_ndo. h.scnto. .. , ! d~ :Fmallr~s. favn:Ave.L: de ClittS11tu!-! Hta. fo.:-nec:do por autoridade ~anitá- 1 segu:mtes. 

_.......- 'l"..m a. t>nla1;ra o Sr. Senado. Va.rl t~Kt e Justiça. f&Y:Jr:í.ve1: n - Sf•hnd ra federal· I- Comprovante de- curso como-le--
conce1os Tõrres. a_s: ~mendM, àa:s_ Comi-5'sõe.r;: di? com-) /I t•·.t>s ·i.·xemp1,cu·es iguais c a foto- t~ Ce_ especialização policia.!: vaio( -

O 
'

' 
0
-, • ..-

0 
TA DS üt;mção e Jtt<>tu:a. favo.ravcl ?I dc-11 gntfb recente áo eandi'í;to, tirn.da de 2í, (VInte r pontos; .· 

SR. .\Si:: ·~CEv 5 IVRRr. : - 1 cp- I ' à d I It Colnpro t d h ' l il I!m.nero , ~ !' .. e cem ~hl":o s 0ma :; ; tren~e e sern chapéu ( onnato 3 x 4 - . , . \·an e e . lAUl i~<\ç o 
(1)UJlJüJ"os 2n.. 1~): de P.r~_:et')s c!o E!;P~) centunetros), tra::endo no veno, a h\- 'i em .Mncu1so?. par-a funçao pohctal: 
cutivo, contl'<eno ?-~<! a e ll11IDt"ros 2 a H:! pls ou tinta, 0 nome do interessado: valO! - 20 ~ VI_nteJ pontos; 

Deslsto. Sr. Presiàente. 

o SR. I)RESADF!\Tf:: de Finanças, ccn~r<'.~'io õs ele número-;( fi) declaração do órgão competente I _ITI """7. çerhdao de exercicio de fun~ 
f Noguei-ra da Gama) -Nada me.l.s 

1

2 a 14. :da 1T:pã.rtiçâo em que trabnihar {para.[çao poüclal ;com ~om com.J?Ort~m;;:nto 
I d 

~ t .. to~ ot.•,uuautes de caroo ou /undio '"'Ú- comprovado, valor - 5 tcmcoJ non-
~?,a, desh"!"nando para a de amanhi a. OTTF. Sfl PODti' S'PQ l<N!El\lD:\no HCa co.n mrus de 3!) anos de 1dr.deJ; 0 1 ..,.. ' • ' • .,. • ra.,...oe"'. 
Ja,•en o o. ua ar, vou encerrar a s~s--. PROJETO EM CLTFSO NO S10To\DOI b" ;.. . ~ ": ~ I tos por ano desp"ezad-as !liS f :- · - I «:"· ' . · .,.,~ ,, ~• co" -·· ··~..:: '' c:--- : 7'> exibir no ato da inscricão: .ma .• 1mo ae pontos e flx..'"ldo em 
s~e-u!nte . P~!;4·/';.~;-c"-·~ C0\11 ... -~!?..., -.l a.> ca.rteira de ident-idade; · 100 ~ t.c~m!. Em caso de empate, terâ 

OR-DEM DO DIA ~ CON" .~ • rru~ --11-t't ART. 6j, § 2\J: : Õ) titulo de eleitor; . P~~..r.erenc1a o candidato com maior 
.SESB.AO DE 3 DE ~SAIO DE: 19t71 l- DIA I c) certificado de resc1·vis-tn de 1!1. I nu~trero de cur&_os, de c~maursc.s e de 

( 
u:wl.a-feir ) 1 Autoriza a abutura d!' C'!'Mitcs e:;) cn.T,t>gmia. . ~~ te;tpo ctc !tmçao polictt\1, '.5liCi!~si"ra-

. Q t\. 1 necia!s nu!n m-ontr.utc rte ...•... , .. 1
1 

~N enk-egar no ato da 11.1s.::oru.;ãn: m_nte .... , . . .. 
. 1 I NCr$ 2S.785.lnOl (vinte e cinco mt~. w-.ul_o, -<cursos. concursos, tempo de •·_ 'Z'ecmca polzcwl": 

Discussão em 'mno único do pro .. /lhõcs, ~c-tecerd .. t~ e c-H~nto. e c1nC'O I Ren'l\'O de função policlaJJ. ~e~oluça? de questões prã.tica;; • 
teto de Dec'ret.o 1.-eo-islativo i1.9• 13 de nril. cento e tr!11ta e um crm·eú'o31 · DA. INSCRIÇAO / ob1J.C~talvasdsobre dassunto de natureza 
.1 "' · • • 1 no~ e u ,.., i·. 1 à p ·o•Id" 'ai po lCl entro o provrama O"gaui-1Sô7 originário da Câmara dos Depu-. ,os _ m ,_~n -; •'0 :- ,., ~ ~l~C! 1 lf} No n:omento da entre.;;a do re- . __ cto o 

1 

tad~ ln~' SD3·A-67 na casa rle o.r1~1 dn. ~e~Hb1ica e ~werso: 7\Im!5l:~m~~.! queri.mento, o candidato assilta::á o zaDul·o. ão da r 1, . . . . 
•em) "''" tna:nt~nl decisa-o do T1lbn Df«frtbufdo d ( m.'!f.fC<P.a de. F<ua•'-l'll.Ho próprio e p-eonch.,rá a fi~'ha de ..... ,. · ç P ho a .. 

3 
C!tl!s) hm!lB. 

') ''-1. • ~~.... ~I ca "' 2<~ .J"' ... r il d 1"5.. . . ~ . . ~ -~ • .~.. mzmo para ~b'Jltaça.o· üO {SC!j· 
m"tl de Contas; denegatória ·ie regis., · S c .. l v u;~ uH e " 1 ' lll~Cl'lÇB.O, 

1 
• • • senta) ~antes. • • 

tro do cont.rato C'=lebrado entre a su .. l o SR I1RE~IOE"STF.: , ~"' 11 O ~and,drü-o CUJa iJISCl'lt;.ão n~10 Tratando--se de concmso de provas 
p~rintend_ên~la do Plano_ d:e Valoriza- r r• : ,..,., • • , I f_?r conSld~rad:;t eru forma e qu~, cu~- para -pr~metra _invesUdura em car 0 
çao :Econonnca da Amazomn e a ].:Ien· 0'\o .. ue.ra 6'~ Ga ... a;) F"'""ta en- nda:do pm t:dttal a com~letá-.a ?RO de carl'eil'a, a todas se submeterão~ 
tor-Montl'eal Orgruuzação Inlustru\l cerrada a l':es!'r<O. - I~ ftzet: no prazo conredJdo, tera a candidatos independentem~nte d t"-
e Econõm!cn s. A .. t.endo Parece:·es r..cwania--sc a scs..-.:a.o /l.s 17 h(lras. mscnçao cancelada, . _ tulos ou diplomas que possw~n1.e 1 

favoráveis sob os números 223 e 224 -~--------------- 1 39 No momento da insc.rl(:ao fJS Observar-se-á a ordem do edital na 
de 1Dô7, das Comísc::ões de const-itui~ 'fRECHO DO UI~CURSO PROFEIU:J c~ndidatos_ r~ce'.Jcrá~, ~~diante_ exi_:1: re~tlização àns provas. A Banca Exa­
ç~o e Justiça e df' F.lnanças. DO PELO Slt 8E~ADOR AURl:·~) fç!lot da. tcatteltr_a dde ·c_ldeLtJtddadde r.u p~o mmadora, cntx·etanto pode alt-erá-h., 

'"""" · · · "'"' JSS~ona., r:?.r ao e I en 1 n e com a quando considem · 'n · t 
2 j' L!O VI,\NNA, NA. 1::-lEf.iSAO OS.DJ-1 fotografia e a indicaç-ão do seu nú-

1 
co vetueu e, 

Discussão em prlrnei:-o turno, do NARIA DE 26 })E AlUHL DE 19f.1' ·I mero de cl'-J.O.m.ada, sem o r:tuo.l não DOS PROGRAMAS 
Pl'ojeto de 'Lei do senndo núrnero 7,1' QUE SE 1-tEP~??~Z ~<?!t ~~AYER t~rãc:_ in:;resso no tecinto onde se n:m- 08 exames de ho.bilita.çâo versa.rão 
de lS-67, de autoria do sr, sena.dor AAIDO C0.:\1 INCOXJli.,~·O"E.:s. ll2.n.!·:w u.s provas. sôbr& os as.sunt.os compreendidos nos 
c:1ttete Pinb:-ixo, r:ut> reg-ula a e:xe~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4° Não será permitida lmcrição programas seguintes: 
curii:> (lo arM'TO 16, ~ 2\1, da Úl)r'.Sti .. l ............... ,.. .... · · ·- · ..... · .. ·. ·.. conodicional. sob nenhun_: pretexto, A - Jlfate-mática: 
tuiç.ão Federal tendo Parecer favorá~l ................... ·· · · · · · ...... · · .. · · 5 O candidato que nao receber seu 1 Nu'me ·os .,1 

1 · b ' 3J d 1"6" d C · - carta· o d ld t'd d te · a I" ri - 1 arau cos e romtP'lC3 -v e , so n- 2 ~j, e ., 1.
1 

a ommsao o ::rr. Pedro Ludc:.1ico - V, n.xa 'j - e en -l a e rn su I....,c ~ 1I - As quatro operações sõbre ~ú: 
d.e ConsUtuiçao ,..e Just.ça.. r~!ll _ al! sabe que em Anárolis e Gm:Jnta ça.o cancelada. mm·os inteiros e decimais~ 
eme-ndas que o.ercce, de numcrv.=; yende-se a dois e trf.s milhões cte 1 DAS PROVAS III - Problemas sõbré as quatN 
1-CCJ a. 3~CCJ · c!'nze~s o alq:1eire. _ - I ~.'!-verá ptov~s de ~abili~aç~o e de operaç-ões. 

3 O SR. AUHkT_,Io VIANNA ·- Par.l. prat1ca de serVlço, assun dmtnbdclas: B - ·lnstr-uçéo ~·uoral e Civ·ca· 
DL:::eus~O-, em tun;o únfca, tlo Pro .. ver v. Ex:) como as co!se.s se en- l" PoJ·tuguês· t R (j' ' • 

j-eto de Resoluç!io numero 40, ele 12'-6'7, conh·r.m: ne .. s meu1or;;;-g terrD.s de · . - .. e~~a:; e ·urbanidade; . 
((Ue suspende, na forma do axtí~:) 45, Goiás e do B!"J.'lil, n:J..s re-;iõe~ de· ~a) _redação de pequena ~omw:w~a- ;r. - Du~Itos _e garantias indivf ... 
rv da coustltujço Jo"etlcral, e. exe~·1 Cere.s e Gots.n.és!a.. E v. Exu q-u~r e::ao ~?bre essunto de serVlçD, tendo dt.a1s <C1;mstlt'.ttçao Federal; art. 41 e 
cudio dos arti?;OS 178, 181. 188 e 1901 uma informoc-::.o? Anteontem 0 St·. em l'1st,a fatos apresent;ados; . seus .~ar~rafosJ. Prerrogativas cons­
e seu parP.3rafo único, da Lei número' Edvaldo Silvo. L0})CS, !!'.te possui uma. b) d-~.tado com 20 lin.nas, sorte.1.do ti.~ucH:mr> .. Is dos membros dP Poder Le~ 
6-72. de 9 de de'l..e.."'nbro de l!HH do F.s~ do.s melhor(!s glcl'"'3 c•o Bra"il em nQ mom_ento. gJ::.latlVo, 
t!\do da Gunnal.Ja:ra tPro1eto 9pre:;en .. Cercs, oferec.~u. ui'·min.ha. vJsta.' tre- ~';1-r~cao da pl·ova~Auas,hora.s. .I.II -:- C~:mhe1Ciment~ e_ .Rignifica::Io 
to.do pela Comi;;s?.o d~ consti~ui<"ão e P"entos e tantos 2.lqllC.lres goi~nos nc ·Q_,.fn~mo para a ha .. liltP~ç""o: CO (ses- Cll'ICO ac sunbo.os n::~cwna1s; . 
Juo:;.,~ca. em s~u Parecer n'1 241, de terr~s onde cria e cfl-:crda, anual~ ~-nta. pontos. lV - qrandes ?atn~, a~o~tecimen-
19;;71. mente, m~!s de mil C'"!.ll!3(,':1S de gado 2"' l'.:Iatem.átfca ~s, e v~Lo_s , nactonaw.. ~1raJ.e!ltes; 

4 - C1'ia dO:"-'~ p:Jl' a1t•:J.ein~. qL18 é rm a) questões sóbre 05 pontos cons- caro I, D;1q~e de Cv.x:u:~~. Alml~·an-
. - indice ultiseiPlO - a um miL~!õo n.e tant!'!r do prob!'ama: te T&manda.re; Pedro li;; Marechal 

Dtst~r.sa~, em"' turnmo etuu~o. d~ Pr_?
7
-f cruzeil·os o elqucire. Lo3o, quando V. b) problemas simples sôbre 3S qua- Deodoro; Santos Dumont, 

jeto d ... Re,·.oluç.uo nú _ r-o . .J9, d .. INl .. ExlJ. teve informar!J.o . t 0 .-.r~ 6,. C - Geografia.: 
d"- "Utoria. da Comf<.:<=ao Diretora qu~ · • - · • ro P~ ~.ç ..,s · 
u;-~a. sem efeito a ;;omeaí'ão n~· Au.. O Sr, Per!;o L::àclJico - R~fe·i-me I Dl;ll'~~!i.o da, prova: I~ ('luas) horas. . o~eanos. ~stados do l:lrasll e ce. ... 
rdlie..n:s LC1isle.tivc> habilitado; em. n. QU'J, entre t.n~>rolis e GoFtn;::t., n~to ..... 1\·Ilr-uno pata .. a hebJltaçn.o: 50 Ccin· pltals. Pr1nclpnis rioo e IDontanha.s. 
co!lcurso (Marília Pacheco de Souz.'\, se a.dquir~ r.cm pt'r ci.ois milhões. ~~urn 3) pohtc:.>. D ~ Prot•a Especializc.ria (técnica 
I. Ma do Nasc1mcnto e Humbert::J José .... , ..... , ............. · ........ ,...... 311 ln~ltrU{'ãO moral e cívica: policialJ: 
dn. Rooha) • · I ........................ :. . . . . . . . . . . • . Resolução de questões objetivas sõ- Dirigir-se â.s pessoas e Pedir exibi-
~---'------------------------·--____ bre o p:;o~rama or&anizado. çf.o de documentos sem que as r;ar-

.. Dmação da prova: 2 (duas) horao::.. tes se sintam ofendidas. 
SECRETARIA DO S~NADü 73DEH.AL 1\!íntmo para a ho.llilitação: 50 \cin- Incidentes entre Senadores e pe3· 

qüenta) pontos. soa.s estranhas à Casa; tratamet:.to 
411 Geografia: dado às autoridades (Presidente da 

1 Ô 
República, Ministros, senado r e s, 

Reso ução da questões objetíti'.s 8 ~ Deputa-dos, Clero, Oficia.'is Gener9is 
CONCURSO PúBLICO PA~. CUARDA DE S'õCURA:IIÇA 

Da ordem da Comissão Diretora do 
Senado Federal, faço pUblico que et 
àcham abertas nest-a Secretaria, pelo 
prazo de 13 dias, as inscrições para o 
eoncurso d~tinado ao preenchimento 
\M ~ de Guarda de Segurança, 
lii!o!o ile ot!rre!ra. 

LOGr.l' B-ma 

Rcqu!>ft?s bre O programa organizado. das FõTças Armadas, Desembargado:)· 

19 b 11 
. Dutaçã.o da prova: 90 <noventa} ,·es J esl 

- se-r ras ell'o; . minutos. ... ' ULZ . 
~ ser do sexo masculino; Mínimo para. a habilitação: 50 (cin- Localização das Delc'."{rtcia.s elo DP 
8- ter no mf!limo 18 anos e n.o mt- qüenta) pont-oo. e Inspetorias do 'l'rãnsitQ. 

xirno 315 anos moompletos: 
69 

P . 
1
. _ . 

1 
Be.ndeüu - sua coloca;ção. 

4~ ter, no mfnimn, 1,7óm (um me-~ rova de mves 1gaçao soc1a : Hino Nacional e Hino (la Bandeira. 
tro e setent.a centlmetros) de f\,ltura; Terá por fim verl!lcar, à vista de Noções d~ Cõdi~o Per.,al - c~me 

39 apresentar à Diretoria Oeral re- informações e outras !antes idónPSS. e contravenção; roubo, f)1rto, fraude, 



~ 

omiciàlo 4- doloso e culposo; ~~ ato da Banca Examinadora o ca.n<J.l~ tagiosa. e atestado quanto ao perfei- Esta. prova valerá 100 (oem) pon ... 
n fla,grantj!; incidentes entre pessoas dato que se tornar culpado de incor- to estado do aparelho auditivo e vi~ to$, assim di-stribuídos: 
;tranhas c1entro da Câmara. recão ou descortesia para com· os vta- sual (firmas reconhecidas) ; Condução do \'eícuJ.o - '10 (setenta) 

DO JULGAMENTO minadores, .seus auxilíares ou qualquer d) atestado <ie vacinação ou reva.-- pontos: 
Pau. o c~eulo da. nota f i. n n.l as autoridade presente. Idêntica ?en~li·· cinaçã.o antiva-r.iólic&, fornecido pn-r Argüiçã.o - 30 <trinta) pontoo. 

rovas terãb os seguintes pesos: dade será aplicada ao candidato que autoridade ·santtiria. .i'ederal; M!nimo pnrn a habilítaçãó: 60 (ses-
Português ........... ; . . . . . . . . 2 durante a realização da pront, fôr e) três exemplare3 igua-is de foto- se-nta) pontos. 
Aritmet'ca ..•............... ~ 1 colhido em flagrante comunicação gm-fia recent-e do candidato, tirada I Duraçã.Oo da prova: 15 Cquin:õ;C m!-

J com. outros candidatos ou pes3oas es- · t 
Instrução Moral e Civica . . . . 1 tranllas, verbalmente, por ~scrito ou de frente e s

1
em chapéu (formato nu os. 

Qeogra1"ia. • . . • . . . • . . . . . . . . . . . . 1 por qualquer outra forma ou de ut1· 3 x 4 centíme ros), trazendo no rer~ 
Prova de Investigação Socjn1 2 lizaç.ão de notas, livros ou impressos, so, a lápis ou t.lnkt, o nome do in­

DO P<COG!lAMA 
1 - Prova escrita.: 

Prova de Títulos . . . . . . . . . . . . . 2 salvo os expressamente permitidos. A teressado; 
t Técnica.! Policial . . . . . . . . . . . . . 2 ata dos trabalhos Oeverá .·eg~tl':ll' /) deciaração do órgfí.o competen- 1 - Cód'f.go NU.cional de Trt;'i.nstto; 

Das regras ge:-aís para. circula--Só será :Q.abilitado o cand.ida/...o que qualquer ocorrência, de.>sa natttreza. ie da repartição ~em que trabalhar I _a) 
~tiver a. ~édio. final mínima de ses- Não haverá seg-unda chamada seja• {para os ü-cupant~s de cargo ou fun- çao; 
mta (60) ~ntos. qual fór o motivo alega~lo para jus- ção públka com mais de 35 unos de b) Dus sinais gzra.L~ do trânsito; 
Pura o j}.llgarnento f i. na 1, obser- 1 ct·•~. 16 d ) o) Das/ Jnfl'ações . 

.ar-se-:'!. o lseguinte critélio: ti ficar a ausênc a do can l-ua. to. ag, ece''.t·ida'o do prontu'r1·0 , 1.1 -.o' ar1tomóvel e suas pm1es o não comparecimento a QJ;.alqucl' ..,. 
Obtida a :média das provas de .Ma- prova, mesmo nB.o eliminatórla, im- 59) exibir no ato da inscrição: prtnc:pat.ç; . 

!mática, qeogre.fia e Títulos, ncres- porta1·à em exclusão do concur~o. con- a,) carte-int. de identidade; a) fundons.mE-nto das d1versa!l par-
:~ntar--se-ão as notas duplicadas das siderados sem efeitos os exa!lles porw b) título de eleitor; tes~ . 
.rove.s de POrtuguês, Investigação .So- ventura jâ prestados e não lhe Et'ndo e) certificado de l"es.ervista no easol l)) cmda.dos; 
~~1tru~:gn~~rafo:c~~~i:a.a nota de permitido prefinr us provas St.Jbse-: cte candidato de. sexo mn.sculin~; c) defeitos rn.a:s comuns (enguit;os}, 
A nota final será esta última sotha qüentes. d) carteira profissiono.1, de.viá.?~meu-- de correção po.;;-sivet 1wlo ::no-toris.tu., 

ividida po~ a. DISP.OSIÇ'OES GERAIS te averbada no Distrito Federal, espoch.1lmente quanto a: 
O JT dd t d · b · 1 · - d d'd to ... . 1 - 'Bateria. dinamo., a fios de ins-co en empa e evera r:e:r o ser-~ A nscnçao o can 1 a· , cont n DA Llo.:!SCRIÇ~~O t.e.!açfto elétric:a, lantermJ,., !arói..:> 

ado, suces~.íYatncnte, o seguinte crJ~ assinatura no livro competente, im- l\1) Ao entregar 
0 

requerimento, 
0 

" 0 
ilio:· . plicari conhecimento desta!; instru- . ....uzina. 

lh lt d d ~ i t• ·t u ·t candldato assinara o livro próprio e 2 - R-r;:bina .. distribuidm:, eondensa-
aJ . me~ or re:su a 0 na prova e l ço~ e ~omp.rom sso acl !'(} e ~el at ! preenche!'á a flcha de inscric.iio. d~r e veJa,, POl'.to d• dJ'str!'buJ'""-t'o, nvestigaçao Social; as condições do concurso nos terrnos I I .,. · - \""" 
b) prefe.Jiéncia pelo candidato mais em que se acham estabe!ecid:ls, 2oJ No momento da mscrição, os A\•anço e reto..rdamento. 

·Joso. 1 Ficam obrigados os aprovadcs no C!ll~didatos receberão, mediante a exi- 3 - Motor de niTancn, o.utomát:co 
Após o julg.n;n~enl? pela Banca, _e concurso a freqüentar o curso de Po- b1çao _de cnrteir_?. de .jdenbdadc ou ou pedal de arranco. 

ntes da _iden~1~1caçao, as ~rovas ft- lícia mantido pelo Del.)a.r~amen':o "Fe.· proflS!>lOl\al, cartão_de lÔe"~_?tHiade comi 4 - S•stema de re&frlamento (ra­
!a.rá<? à dlSP,OSlçao dos candidatos pa- deral de Segurança Pubhca em Bra- o.. _fotografia e n.. md1cacao do .seu diador, bcmba de águ01-, 1.·ent.omha e 
a VJsta, pelo tu·azo de 48 hol'as, a sllia. _ numero de chamada, sem o qua.! não \1 camrsas de oloco do mo-tm·.) 
im de po:;t.:ibilitar formulem 1·ecur- E' de dols anos o prazo de validarle I t;rão ingresso no recmto onde se rca- Lubnf1cação: mate:nal ad~q_un.do; 
1s, se cabíVeis. .do presente concurso, a cont.nr dn hz~em_as pro.~·as. ... . . r '!pont-os de t~.plicar;ão. · 
O recurso constarâ de petição diri- data da homologaçào ~la. M~~a. dQ 3->. ~ao ~era permn>c1J. mscnçao 5 _ Gasolina e ar. Tanque. Tubu-

'ida ao Diretor-Geral, sem quebra ãe Sena.do Federal. cond1cwnaJ. llaçã,o. Bomba. carburador e filtro 
1 i~ilo. O recurso, Jonnulado p_elo ca1:- Os casos omissos sPrão .tcsolvl.dos I 4?) O candidato que não receber seu de 11.r. 

~dato, dcvev-á, sob pena. de llld.efc~·l- wla Banca Exa.mínadora. cartão de ide-ntidade Lerá a inscJiç::l.o I 6 - Vâivu:ns,· pistões:. bielas e eix:> 
1~~to in limine, ~e~ fundament~do e serão publicados apenas ~s :;:csul- j cancelada. de manivelu.. 
1.mcar, com preciSao, as questoes e tados que perrnitam a habilitação do j >. Q~ Encer-rado 0 pr.azo pa.ra as ins-~ 

7 
_ ca

1
·x," de m'Udança, cmbrea--

:s pont-os, <).bjeto de revisão. se acei- candidato. - " 
ar o pedi~o de recurso, o Diretor- As nomeações obdecerão "rigorosa- ! cnçoes, yroceder-se-a. ao jUlgamento gem, transmissão, diferenciul. 
ieral pode~á mandar procedCl' tam- m·ente à ordem de classificaç:lo, dos pedldos de lnscriçao, o qual con- t 8 - Direção -e rodas-. Freio hid.ráu-
·ém à revislw de tôda a prova. Nenhum candidato poderá alegar sistirá no exame da ~ocumenta.ção\: lico. Suspensão. 

A Eanca,1 depois de conhecer das desconhecimento destas instruçõ~.s. apre~entada pelos candJdatos. 9- ADa!'ê1hos regi..:;tred01·es dç pai-
azões aprehentadas pelo reccr!:ente, Tõdas as instruções, chamadas, a\i- 69) O candidato cuja document.a- nel · 
ará a revisão geral ou parcial da 505 e resultados serão publicru.los no ção uáo fôr co-nsidentda. em forma e ' 2 _ Prova Prático-oral: 
mva e emitirá parecer fundamen- Diário do Congresso e no Diário Ofi- que. convidado p~r edital a comple- I - condução do veículo cano ou 
ado, mas s!'í poderá propor a alte.a- cial. Não há iustifica.tiva par<\ ü n·ão tá-Til; não o fizer no pl"3ZO concedido. ônibus de um bairro para 0 centro 
ão .da no~ at~buid~ anteriormente, atendimento dos prazos deter:ninaüos. terá t•lmbém a inscric;.ão caneelada.: da ci.dadc, e t·ice-ver$.a., devendo o 
e flcar eVIiienCiado erro de fato na o candidato deve estar sempre e'll 7Q) Satisfeitas as exigénci.as, a re- candidato antes, faEer as verific~çõ·s 
.plicação do critério do julgamento. contato com o Senado para não per- Iação dos ncmes e números dos can- comuns e necessárias para apurar s~ 
lão será aQreciada a reclama.ç5o, se der os nrazos. didatos cujas inscrições forem homo-- 0 veículo está. em condições de par-
tão redigid!l em têrmos convenientes • AVICOS Ioga das, .será, para o, devidos efei~ tir. 
u não indicar, com absoluta clareza, 1Q o senado Federal não se c.mn- tos, publicada nD "DH!Tio do Ccngres- I! _ Argüição sôbre as regras de 
atos e circunstâncias que a justifi- prou1ete ne1n no presente nem no fu- .so Nacional" e no Dicirio Oficial. trânsito; cpemções relativas a dirc-
,uem e pen:nitam pronta apuração. turo, com relação a moradia. DAS PRCVAS c .. ão•, localizaç~o d·:f superquc.dras, Depois dd ap!'eciados os recursos o d d t d · d r 
1ela Banca,J cabe a decisSo final ao 29 8 can i a 05• epolS a real- Haverá prov•:t i::ie se:eção, habílita- quadras e vias d~ cc:nun:cações de 
' Secreta·r,·' do Senado Fed~.r•J r~- zação das provas, para efeito de pos- ça·o e te'cn!·ca• """l·m a··,·strl'bul·d.,... looalidades e cídadcs onde terá ex.er .. 
lres~ntando~a Mesa. ,.. "'" "' se, Begundo det..::·tminação legal, serRo · .,, .,., """• cicio 0 servidcr. 

submetidos a exame médico, do quo.J Seleção 
_Os l~itesl minitmosb. esdtabe!e:::ldcs se~ constará o exame psicotécnlco, em Exame psicotécuico. em cn.niter eli- DO JULGAW.LENTO 
ao n.goros4men e O e ecidos. Apu~ ca.l·a·ter e!,·m,·nat6r!'o, - Eva1t.dro 6 ód' d ' · r - té ·1· · - minat rio, irrecorrível. .A prova escrita. sôbre o C 1g0 e ar-se-~,o as raçoes a mr e."tmos. r.!enàes Vianna, Diretor-Geral. 

DA RE.AJ4ZAÇAO DAS PROVAS ·Habilitação e '1'€cnica Trân.sito e o autcmóvet valerá 100 
• 1 - Português (cem) pontos. se re:;pondidas objeti-

Será obri~atório, em iódas as pro- COi\ICURSO PúBLICO PARA vamente tôdas as questões. 
•as, o uso (!a ortog-rafia. oficial (Pe- MOTORISTA a) corr~ç~o dod tr3e0chlo hde ~iscurso Não serâ ocni;iderada Q. resposta 
jueno Voc~bulário Ortográi!co da . ...,.. • · com .o m~nnno r· e m as 1mpres- que se desl'i:lr na I>€raunta'. .· 
... fngue. Portt.tguêsa dn Academia :Bra- 'INICIO D.r.; CARREIRA sas ou mrmeog afadas, scrt:~do no o julgamento üa prova práUca we .. 
ileira de Uetras - edil2'f.ü àa Im- De ord d C ; , n· t d mo.I?ento e no qual _tenham .,1do pro- decert ao s<>o-uint.e critério· 
mm~a Nacibnal - 1943J. em a om~ssao lre ora 0 posrtadamente ínclurdos erro~· a •o • 

As provas I manuscritas serão a tin- Senado Federal, faço pública que se b) pontuação de um trecho "'~oro um ~ candid.~to, dur~nte _lS minutos, 
a, devendo, 0 candidato compa!·ecer acham aberta·3 nesta Secretaria, pelo i mú1imo de vinte e cinCo linhas sor··\ gu1ará o vcJculo pe.as VIas ~a cida­
nunido de :caneta-tinteiro carregada. prazo <le 15 dias, as inscrições para o t.eado no me-mento da prova. 1 de, acom~unJ;.a.do pelos memoros da. 
>u esferog1·~ica. o cmprêgo rle lãpls- ccn.curso destmado ao preenchimento c) redação de oficio sôbre assunto Banca Ex:_al?m~d?ra, · -~~ment?. em 
.in .. a acarrc~arã a desclassificac5.o do de ·vagas de Motoris:..U inicio de Car~ I d · · 

1 

que se SUJeitara a argwçao pratica. 
;a.ndldato. 1 · reira. ' ~

1 
e se:V19°· ~ será desclassificado imediatamente 

Xã.o se adlnitirá. a entrada de can- L-ocal: Bra.silia. Drnaçao da prova - 8 (tres) ho- o canàídato que não demonstrar ca-
lidato que :não estive1· munido do Requisitos: . raMs: ·n;m da habTta !io _ 60 (ses- pacida_de de dirig_1r .sem ri~co de &.mo 
:artã.o de i'$ntificação fornecido pela . . \ - 1 

• 
0 l 1 ç ou acrdente. 

~ecretaria. butras pro,•as de identi- 19) ser bra.siletro: ~- senta) pontos. sômente será habilitado o cnndí-
1ade não te*ão valor para 0 ('OUcur150. . 2~) ter no mínimo lS anos e no má- 1 - P;ova _escrita -. C6d_f.go Nac!.O-:, dato que obtiver a méd:a global igual 

Adotar-se-;á, para sigilo do ,iulga- xu'no 35 .anos: nal do 1rán.~ltO e o automovel e s-.tm ou superior .a (10 (sçssenta) pontos •. 
nento, proc~so que impeça n identi·· . 3~) · requ~rimento de in3criç~o diri-~ partes pr~11cípa1s. . . . Em caso de empate na classifica­
'icação das \provas, as quai..~ de.-er3.o, gu!D ao Dlretor-Geml, a parhr de B Reso1uçao de questões obJetwa.s sõ- ção final 0 desempate será. feit-o pela. 
)ara ie-w, oferecer o mesmo r.spcc:o -de maio dé 1967 até 22 de maio de/ bre o programa organizado. melhor nota: da prova prática.· se per-­
naterial. · 1S37 em qu:11quer db útiL das 14 à.s Esta prova valerá 1® (cem) pontos. 'Sistil~ .0 empate, pela melhor 'nota na 

Atribuir-sEI--S. a nota zero à rrova. 15 lloras. excto ac3 s:íbs.dos. Msina- ::~-ssim distribuídos: prova escrita. 
lUe aprese~!a.r sinal. expressão ou do pelo p!'ópriD c::mdidat.o ou procura- Código Nadonal do Trânsito - · 30 Para jUl<rame.nto final observar-
:::nyven_:?.o qre possibilit€;. o, ">Ua iê'.en- dor; 1

1 

(trinta) pont.os; ~ . se-á 0 se-e:-ui'nte critério: . ' 
,rr~:1~0~tos,; 03 temas e os t:éxtos se- 4?) juntar !'lO requerimento de ins- <? automóvel e suas parves prmcf.- A nota da prova escnta acresceu .. 
·ão sorteados e os impressos re.:opec- cricão, que obedecerá a fórmula pró-

1
. pais,-;- 70 (:etenta.) .~011~.?S: r tar-se-á a. nc:ta duplicada ~a prova 

. dd nria os se~uintes doC'umentos: Mmimo pai a a habilltaçu.o. 60 .ses- prática (dll't:ÇUO). A nota fmal ser(\ 
~~t~~epar,. os na presença àcs co.n- . a/ certidão de 'idade <regis'tro cívlll senta) pontos. . o total divididn po-r 3. 

o candidato que se retirar do re- :JU ce-rtidão de casamento)·· I Dur~ão da ptova: 2 <duas )horas. Após o julgamento pela. Banca e 
·íntc durante a realização da prov~ Q) fôlha corrida; ' 2 - Prova prático-oral: antes da identificação, a prova escri·-
•starã.- autOlp.àttcamente excluído do C) atestado médico negativo quan- Conduçio do veículo. e argtilçáo &Ô- ta. fica,rá à disposiçã? dos ca.ndidatos 
:oncurso. S~rá também exclnido por to a qualquer moléstia fnfeeto-con- bre o programa orga.mzado. para VLSt.a, pelo prazo de i8 (quuren-

' 
-:o 
' 

~-. 
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ta e oito) horas, a. fim de possibi:i- examinadores, seus auxiliares ou Projeto de Lei da Câmara n9 34, 
tar f01mualção de recUl".$'OS, se ca.bí- qualql,ler autoridade presente. Sofre- de 1967, que "autori?.a o Poder Exe~ 
•eis. rã idêntica penalidade aquê~e que, du- cutivo a abrir ao Poder Judiciário -

o recurso constará de petição dirt- rante a. realização <ta. prova, fôr co- Justiça do Trabalho - Tribunal Re­
gira ao Diretor-Geral, sem quebra do lhido em. flagrante c'oruunicaçâ<> com gional do Trabalho -da 2._ Região -
.liigilo. o recurso, formulado pelo can- outros candidatos ou pes3oas estra- o crédito especial de NCr$ 1.2000,00, 
Q,id.ato. deverá, sob pena de indeferi- nhas, verbalmente, por escrito ou por (um mil e duzentos cruzeiros novos)' 
inento in limine, ser fundamentado e outra forma, ou de utilização de no- para atender ao pagamento d~ di:í· 
tndica.r, com' precisão, as questões e tas, livros ou impressos, salvo os ex- rias a Juizes e funcionários daqtlele 

Tribunal'', concluindo, preliminar­
os pontos, objeto de revisão. Se acei- pressamente per:nitid<?s. A ata dos mente. pela audJêncla da •:'Omissão 
tar o pedido de recurso, o Diretor- traQi.l._lh~ devera reglStrar Qualquer de constituição e ,Justiça e, !Ono:nnl­
Geral poderá mandar proceder tam- ocox:enc1a dessa natureza. . tantemente, pela solicitação rte esc1a­
bém .à revisão de tôda a prova. Nao }laverá se_gunda chamada, ~ela 1·ecimentos, do Tribunal Regional do 

A Ba-nca, depois de conhecer das qu~l for o J?Dt~vo legado para. ;us-~Trabalho da 2~ Região, sôbre opurtu-
razões apresentadas pelo recorrente, tifiCar a ausencta do candidato. nidade da medida preconizada no 
ta.rã revisão geral ou parcial da pro- O não comparecimento a qualquer projeto. 
va. e emitirá anteriormente, se ficar prova, importará em exclusão do c~m- A Comissão aprova os pareceres. 
evidenciado ênTo de fato na aplica- curso, considerados seru efeito os exa.- Em prosseguimento, pelo .9r. Se­
ção do critério do julgamento. mes porventura já prestados e não nadar Clodomir Millet, é relatado o 

Não será apreciada a reclamação, lhe sendo permitid9 prestar a.s pro- seguinte projeto: 
ea não redigida em têrmos conveni- vas sub-seqüentes. Projeto de ,.Lei da Câ!fiara no 30, 
entes ou não indicar, com absoluta Tratando-se de concurso de :provas, d_e 196_.7, que 'CDl'l'i~e des1gualdad~ ~e 
çlareza, fatos e circunstância que jus- para primeira investidura em _cargo 3~tuaçao entre serv1do:es do h-Un~st:­
tifiquem e permitam pronta apw·a.- de carreira, e. tôdas se submeterá{) os n~ ~a ,,FazeJ?da, e da outras pio\~­
S~âo. candidatos independentemente de ti- dencms , op~nando, em consonã.ncia 

Depois de apreciados os recursos tulos ou diplomas que possuam. com Pl'D?~nCJamen!U da Comissão çte 

f.ela Banca, cabe "' decisão final ao Observar-se-á a ord"'m do edital na Constttmçao e Justlca, :pela aprovaçao 
.... . _ · " ' da Emenda de nº 1-CPE e nela re-

q secretário do senado Federal, re- reallzaçao de..s prova'3. A Bm~a ~a- jeição das de ns. de 2 a 14,-de l:'íe-
presentando a Mesa. mlnadora., e~~tretanto, pod~ a.tera-la, nário. 

Os limites mínimos estabe:ecidos se- quando considerar conveniente. Colocado em votaçáo, por unanl-
rão rigorosamente obedecidos. Apu- DISPOSIÇõES GERAIS midade, é o parecer aprovado. 
ra:r-se-á as frações até milésimos. A inscrição do candidato, com a co.ntinuandp, o Sr. senador J~sé 
DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS assinatura no livro competente, im.- Ernurio Presidente eventual, _conVIda 

Será obrigatório o uso da ortogra.- pllcarã. conhecimento destas instru· o Sr · Se~dor Pessoa de Q"!leltoz, na · v 1' - 1 t· ·t d · forma regunental, à assurmr a pre-fie.. oficial (Pequeno ocabu ario Or- çoes e co~p:om sso ac1 o e ac~1- sidêfíCia e emite parecer sõbre a'3 .se­
tográflco da Língua. Portuguêsa da tar as condiçoes do concurso nos. t ... r- guintes proposições: 
Acadeinia. Brasileira de Letras - Edi- mos em que se a.cham estabelec1das. Projeto de Lei do Senado 1.Q 27, 
ção da Imprensa Nacional - 1943.) E' de dois anos o prazo devalidade de 1966, que "revoga 0 art. 11, e.a 

Pa..""D. a. prova manuscrit>3. deve o do presente CO_!lcurso, a con!ar_ da ~ata Lei nº 1.002, de 24 de dezembro de 
eandidato co-mparecer munido de ca- da. hotnolcgaçao pela c~m1ssao D1re- 1949 <dispõe sôbre o pagamento dos 
neta,-.tinteiro carregada ou esferográ- tora do seuado Federal, prorrogável débit.os dos criadores e recriadorcs de 
fica.. O emprêgo de Iépis-tinta acar- por um ano. "'ado bovino)", concluindo, tendo em 
retará e.. desclassificação do cand.l- Serão publicados apenas os resul- ~ista os pareceres favoráveis ias cie-
dato. / ta.dos que permitam a habilitação do . mais Comissões, pela aprovação do 

Não se admitirá a entrada de can- cn.ndidato. ·projeto; 
dtdato que não estiver munido de As nomeaçõe$ obedecerão rigorosa-~ Projeto de Lei da Câmara n° 29?, 
cartfi.o de identidade fornecido pela mente à ordem de classificação. de 1968, que "dispõe sôbre o CX(h'CI­
Secretaria. outras provas de identi- os casos omb:sos serão resolvidos )elo da profissão de corretor de joias 
ficação não terão valor para. o con- ()ela. Banca Examinadora. e _pedras preciosas", ?Pinando, J?.l'l~i­
curso. Tôdas o.s instruções, chamadas, mu:armente, pela audtencia ~o }·:.lll·s-

Adotar-se-á a nota. zero à prova avtsos e resultadOs serão publicados t~rw do Trabal~o e .do Ins~ltuto ~a.­
que apresentar .sinal, ou expressão ou no "Diário do congresso Nac.icnal'' e ciona.l da Previdência Soctal, a f1m 
convenção que possibilite a sua iden- no Diário Oficial. Não hâ justifíca.- de ~ue. se mani:esu:m sõbre a ,,con-
tlficacão. t' para o não atendimento aos v~l!lencia e opOiturudade da P o;JO-

- -1va . s1çao em estudo· e 
os pontos e os textos serão sortea- prazw determinados. O candrdato Projeto de Léi da Câmara n9 39, 

·dos e os impressos respectivos pre- deve estar sempre em contato com o de 1967, que "autoriza 0 Poder Exe-
parados na presença dos candid>l.tos. senado para não perder os prazos. cutivo a abrir, ao MinistéTio da A~i-

0 candidato que se retirar do re- AVISO cultura,· 0 crédito especial de ..... . 
cinto durante a realização da prova _ NCr$ 1.980,00 <um mil novecentos e 
estará automàticamente excluído do O &enado Federa! na.o se compro- oitenta cruzeil·os novos) para ocor­
concurso. Será tambêm excluído por mete, nem no presente, nem no fu- rer a despesa realizada em 1959 com 
ato de Banca Examinadora o candi- turo, com relação a moradia. - a execução de obras de construção 
dato que se tornar culpafdo de incor-\ Evandro Mendes Vianna, Diretor-Ge- no Instituto de Biologia Animal, no 
ret;ão ou d-escortesia ps.ra com os ral. Km 47 da antiga rodovia Rio-São 

Paulo." opinando pela aprovação do 

ATAS DAS COl\'IISSõES 
projeto. 

Submetidos · os pareceres à diScus­
são e votação, sem restrições, são 
aprovados. COMISSÃO ·DE FINANÇAS 

10' REUNIAO, REALIZADA EM 26 
DE ABRIL DE 1967 

Aos vinte e seis dias do .u1ês de 
abril do ano de mil novecentos e st>s­
senta e sete, às quin4e horas, na Sa· 
la de Reuniões, sob e. presidência dO 
Senhor Senador José Ermir.i.o, Pre· 
sidente eventual, presentes os. Senho· 
1·es Senadores :Pessoa de Queiroz, 
Fernando Corrêa, Julio Leite, Lean• 
dro Maciel, José Leite, Aurélio Vian­
na e Clodomir Millet, reúne-se a co .. 
ínissão de Finanças. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senador83 
João Cleofas, Mem de Sá, Adoypho 
Franco, Sigefredo Pacheco, Paulo sa­
rasate, Carvalho Pinto, Manoel Vil· 
laça, Argemtro Figueiredo, Bezerra 
Neto, Oscar Passos e Pessoa de Que1 .. 
roz. · 

E' dispensada a leitura da Ata da 
reunião anterior que,. dada. como 
aprovada, é assinada pelo sr. Presi-
dente. · 

Dando iníCio aos trabalhos, o Se­
nhor Presidente concede a palavra ao 
Sr. Senador Pessoa de Queiroz, que 
relata. m1 seguintes projetos: 

Projeto de Lei da Câmara nQ 43, 
d.e 1967, que "autorlza o Poder Exe-

cutivo a doar à Ação Paroquial de 
Assistêncía de Limoeiro o imóvel si­
tuado na Rua Santa Cruz n9 215, em 
Limoeiro, Estado de Pernambuco", 
concluindo, em razão do fim m~.rftó­
rlo a que se destina o imóvel, pe!a 
aprovação; e 

Projeto de Lei da Câmara n9 45, 
de 1967, que ""autoriza. doação de pi.'é­
dio do patrimônio da União à Prefei­
tura Municipal de Campina Grande, 
Estado da Paraíba", opinando, em 
face dB proposição ser do mais alto 
interêsse público, pois estabelece a 
preservação e divulgação da Cultura 
em uma região do Nord~ste, pela sua 
aprovação. 

Colocados em votação, sem res!ri­
ções, são os ·pareceres aprovados. 

A seguir, pelo Senhor Senador Le­
andro Maciel, são relatadas as se­
guintes proposições: 

Projeto de Lei da Câmara nQ 78, 
de 1966, que ''estabelece penalirlades 
para embarcações que lançarem de­
tritos ou óleo em águas do litoral 
brasileiro e dá outras proVidências", 
concluind~ pela aprovação do ·pro;'e­
to, na forma do substitutivo que apre­
senta: e 

Reassumindo a presidência o Se­
nhor Senador José Ermírio comunica 
estâ esgotada. a matéria constante da 
:pauta. 

Nada mais havendo a tratar, o Se­
nhor Presidente enecerra a presente 
reunião e, para constar, lavrei eu, J. 
Ney Passos Dantas, Secretário '1ad 
hoc", a presente ata que, umA. vez 
lida e aprovada, será assinada pelo 
Senhor Presidente. 

114 REUN.IAO, REALIZADA EM 28 
DE ABRIL DE 1967. 
Aos vinte e oito dias do mês de 

abril d:o ano de mil novecentos e ses­
senta. e sete, às quinze horas, na Sa­
la de Reuniões, oob a presidência do 
Senhor Senador José Ermirio, Presi­
dente eventual, presentes os Senho­
res Senadores José Leite, Daniel Krie­
ger - Fernando Corrêa. - Carlos 
Lindenberg - Teotonio Vilela - Jú­
lio Leite e Pessôa de Queiroz, reú­
ne~e a Comissão de Finanças, 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
João Cleófas - Mem de Sá - Lean-

PRE(:O JH:STE 1\C:\fEHO, ~f.r$ 0,01 

Maio de 1967 

dro Mae!el Manoel V!!aça - Clo­
domir Millet - Adolpho Franco -
S:igefredo Pacheco - Paulo Sara.sate 
- Carvalho Pinto - Argemiro Figuei­
redo - Bezerra Neto e Oscar Pass03 • 

E' dispensada a. leitura da Ata da. 
reunião anterior que, dada como apro .. 
v a da, é assinada pelo Sr. ·Presidente. 

Dos projetos constantes da. pauta, 
.são relatados os seguintes: 

Pelo Senador José Leite 
- Projeto de Lei da Càmara n9 41, 

de 1967, que "utoriza o Poder .exe­
cutivo a abrir, através do MinistériO · 
da. Viação e Obras PúbHcaE~ o crédito 
especial de NCr$ 391.000,00 (h'~eh­
tos e noventa e um mil cruzeiros no ... 
vos), para atender ao pagamento d• 
desp~as inadiáveis da companhia. 
Nacional de NaV,egação Costeira, "opi­
nando, preliminru:mente, no sent-ido de 
que sejam ouvido o Ministério do 
Transporte, para que indique a fon­
te de receita correspondenLe ao cré ... 
dito especial solicitado. 

A Comie.são anrova o parecer. 
- pelo Senador Carlos Linderibel'll 
Ofício n9 1-6·1, de 31 d'c març.o ~e 

1967, que "encaminha relaWrio do 
Conselho Monetário Nacional, relativo 
à situaç-ão monetária e credtticla do 
País no exercicio de 1966, "ooucluin­
do, após examinar datalhadamente- a. 
exposição do Conselho Monetário Na­
cional, pelo arquivamento da. propo­
sição. 

pelo Senador Fernando Couêa 
Projeto de Lei da Câmara ng 23, de 

1967, que ''autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério das Minas e 
Energia, o crédito especial de .....• 
~Cr$ 11.200.000.000 (onze bilhões e 
Juzentos milhões de cruzeiroS), rtesti­
nados a reforçar o Fundo Federal de 
Eletr~fic&ção, e dá outras proVidên­
c1a..c;, "OtJinando, prellminann~nte, pe .. 
la at:'.diência do Ministério das Minaa: 
e Energia. 

O parecer é aprovado pela Comis­
sa.o. 

E.!ll seguida, o Sr. Presidente, CO• · 
munica aos Membros da comissão 
que, de confirmidade com a letra ·'d", 
do Regimento Interno. a reunião irá 
se traruformar secreta para· que a Co­
missão possa apreciar as seguinte!. 
Mensagens do Sr. Presidente da Re-, 
pública: 

- Mensagem nl! 327, de 1967, dn Se .... 
nhor Presidente da República subme ... 
tendo à aprovação do Senado Federal 
a indic~ção do Senhor Dalmo Leme 
Pragana. pa-ra o cargo de Conselheiro 
do Banco Nacional de Habit&çãO; 

- Mensgem U9 328, de 19S7, do se­
nhor Presidente da República, sub­
metendo à aprovação do Senaão Jo"e­
deral a indicação do Senhor Euler 
Bentes Monteiro para o cargo de con­
selheiro do Banco NMional de Habi­
tação; 

- Mensagem. nll 329, de 1967, do 
Senhor PrJesidente da República, sub-' 
metendo à aprovação do Sttnado Fe ... 
deraJ a ind1cação do Senhor Jo!ío 
Walter de Andrade para o cargo de 
Conselheiro do Banco Nacional de Ha ... 
bitação; 

- Mensagem n9 330, de 1967, do se ... 
nhor Presidente da Repúb1ica, sub­
metendo à aprovação do Sena.o.o ~­
deral a indicação do Senhor Antonio 
Faustino Pôrto Sobrinho, para exer­
cer o cargo çle Conselheiro do Banco 
Nacional de Habitação; e 

- Mensagem nº 331, de 1967, do Se­
nhor Presidente da. República, sub­
metendo à aprovação do senado Fe ... 
deral a indicação" do Senhor Flávio 
Antonio Muniz, para exercer o cargo 
de conselheiro do Banco Nacional de 
Habitação. 

A R{)união torna-se secreta. 
Reabertos os trabalhos, o Sr. Pre­

sidente commlica estar esgotada. a. 
matéria constante da pautfl.. 

Nada mais havendo a tratar. o Sr. 
Presidente encerra ·a. presente reu­
nião e, para constar, lavrei eu J. Ney 
Passos Dantas, Secretário "ad hoc ... 
a presente ata que, uma. vez lida. e 
aprovada será. assina-da pelo Senhor 
Presidente. · 


